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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente da Republica—O decreto legislativo n. 518, de

18 de novembro de 1898, autorizou o Governo a pagar ao major
medico de 3* classe do exercito Dr. Afronso Lopes Machado os.
vencimentos de professor da extincta Escola Militar desta Capi-
tal, que deixou de receber desde janeiro de 1895, e bem assim

aos demais lentes e professores vitaliclos das escolas militares
que estejam em identicaz condições.

Em condições iguaes do Sr. Dr. Lopes Machado se acham os
coroneis José Alipio Macedo da Fontoura Costallat e Antonio
AmerIco Pereira da Silva, o major medico de 3 a classe Dr. Fre-
derico Marinho de Azevedo e Dr. Luiz Cruls, para pagamento

de cujos vencimentos se abriu, por decreto n. 3.235, de 17 de

março ultimo, a este ministerio o credito da quantia. de

62:344$171.
Além daquelles, estão tambem em condições identicas o coro-

nel Roberto Trompo-wsky Leitão de Almeida, os tenentes-coro-

neis Jorge dos Santos Almeida e Agrícola Ewerton Pinto, os
majores Japim) Benevolo e Urbano Duarte de Oliyeira e o capi-
tão Alfredo Odoarto da Silva Moraes, os quaes são credores, o
primeiro da quantia de 5:950$804, o segundo da de s9:032$220,
o terceiro da de 5:390$574, o quarto da de 17:000$, o quinto da
de 3:440434 e o ultimo da de 9:515$310.

Sobre a abertura do credito necessario para °ocorrer a estes
pigarsentos, importando, de 50:333$312, ouviu-se, na férma

do disposto no art. 2°, 5 2°, u. 2, lettra C, do decreto n. 392, de

8 de ontubro de 1896, o Tribunal de Contas, que foi de pare-
cer que o referido credito Ode ser legalmente aberto como
especial.

Por isso, apresento á vossa assignattkra o incluso decreto.,
Capital Federal,-12 -de maio- de 18991— 1. 'N. de Medeiros

Maltes.

.pRejtRro X. 3.273—DE 12 DE MAIO DE 1899

Abre ao Minietaria da Guerra o credito especial da 'quantia de 50:333$342.
para °ocorrer ao pagaMento 'devido a diversos ofilciaes por vencimentos que
deixaram - -e receber, na qualidale de lentes e professoras dos institutos-

ilitiiíes de ensino.

- O-Presidente-da Republicados Estados Unidos do Brasil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma do disposto no artigo 28

§ 20 n. 2 lettra-C do decreto n. 392,de 8 &outubro de 1898, e

usando da auterizaçãoconferida pelo decreto legislativo a. 518,
de 16 de novembro ultimo; resolve abrir ao Ministerio da Guerra

O credito especial da quantia de 50:333$342 (cimenta contos
tresentos e trinta e trem mil tresentos e quarenta e deus reis),

jura °ocorrer ao pagamento ao coronel, Roberto Trompowsky
Leitão de Almeida, -tenentes-coroneieJorge dos Santos Almeida

e Agricola Ewerton Pinto, majores Jayme Benevolo e Urbano_
Duarte de Oliveira e capitão Alfredo Odoarto da Silva Moraes,
ao primeiro de 5:950$804,ao segundo 9;03_2$574, ao terceiro de
5:390$574, ao quarto de 17:000$, ao quinto de 3:444$434 e ao
ultimo de 9:515$310,quantias estas provenientes de vencimentos
que deixaram de receber na qualidade de lentes o professores

dos institutos militares de ensino.

Capital Federal, 12 de maio de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

, .7. N. de Medeiros Malta.
--

DECRETO N. 3.274 —DE là DE MAIO DE 1899

Dá nova organização it brigada policial da Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 3°, n. IV, da lei n. 580,

de 31 de dezembro de I89á, decreta:

Art. 1. 0 A brigada policial da Capital Federal será organizatla
do modo constante dos quadros annexos, assigna.das pelo Ministro

de Estado da Justiça e Negocies Interiores.

Art. 2. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de maio de 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE Campos SALLES.

Epitaeio da Silva Pessoa.
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Quadro da força que deve ter cada esquadrão do regimento
de eavallaria

Quadro da força que deve ter cada companhia dos batalhOes
de infantaria
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Obs. Tvaç ries

Os estados maior e menor do regimento pertencerão ao 1"
esquadi ão.

Capital Federal, 15 de maio de 1899. —Epitecio Pessoa.

03 estados maior e menor dos corpos pertencerão é. l oom-
pinhia.

Capital Federal, 15 de março de 1899.—Epilacio Pessoa.

1 21

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Em homenagem ao dia de hoje, consa-
grado á commemoração da fraternidade dos
brazileiros, e, usand )da attribuição que lhe
confere o art. 43 n. 6 da Constituição, re-
solve perdoar ao réu Antonio José Mendes
Junior o resto do tnmpo quo filia para cum-
prir a pena, a que foi condemnado em 8 de
outubro de 1890, de 12 annos de prisão cellu-
lar, a qual deveria terminar em 25 de outu-
bro de 1901.

Capital Federal, 13 de maio de 1899, 1
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Eritario It Silva Pessoa.

O Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Drazil:

Em homenagem so dia de hoje, consa-
grado á confraternização dos brazileiros, e,
usando I Ia altribui(,•ão que lhe confere o
art. 48 n. 6 da Constituicão. resolve indul-
tar as praças da Brigada Policial desta Capi-
tal, constantes da relação junta, a.ssignada
pelo Ministro de Estado da Justiça. e Nego-
cio; Intoriores, o que se acham presas em
cumprimento das penas indicadas na mesma
relação.

Capital Federal, 13 de maio de 1899, 110
da Republica. •

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

Rel y7o das praças da brigada policial da
Capital Fe,leral iadultadas por (leuet ) desta
data

Jo g o' . Na,reizo, quo f(ra condemnado á pena
do oito mozes de prisão e expulsão do corpo,
pelo crime 110 1 : ( doser.:ão agoravada, desde
9 de novembro de 1898;

Graciliano Jo te da Silveira, a igual pena o
por crime identico, desde 26 do corrente mez
e temo ;

Luiz Ignacio da França, á pena de 18 mezes
do prisão com trabalho, polo crime do fuga
de preso, desde 21 de janeiro do anno cor-
rento ;	 •

Sebastião Rodrigues, a igual pena, pelo
mesmo crime o desde essa ultima data ;

José Lourenço da Cruz, em identicas con-
dições do antecedente ;

Raymundo Pinto de Arauj), que cumpriu
pena semelhante, polo referido crime, desde
16 de dezembro de 18J7.

Capital Federal, 13 de maio de 1899. —
Epitacio Pessoa.

Ministorio da Guerra
Por decretes de 12 do corrente:
Foram transferidos:
Do 10 para 7"o regimento de cavallaria o

maj or José Ilermenegildo Monteiro de Albu-
querque

Na arma de infantaria:
Os capitães Francisco Jeronymo Lopes Pa-

reira, da 1" companhia do 19 , batalhão para
a 2, do 150 ; Franc'sco Pompeu de Barros, da
I" companhia do 37" para a l a #10 19°; Fran-
cisco Theoplulo Cardoso, de ajudante do 370
para a 1" companhia do 34'; Alcibia.des Ca-
bral, da l' companhia do 34 .. para a 4, do
40; Augusto Fabricio Ferreira de Manos, da
3' companhia do 20' para a 1" do 37 , e Fran-
cisco de Sanes Brazil, da 2 , companhia do 32^
para ajudante do 37"

Foi classilicado no 10'' regimento do cavai-
lana o major Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro.

— Por outro de 13 docorrente, perdoou-
se ao soldado do 10' batalhão de infantaria
José Martins (la Silva o resto do tempo que
lhe falta para cnmprir a pena de seis annos
de prisão em) trabalho a qui) foi condemna-
do por sentença do conselho de guerra. ao 9
do dezembro do 1895, confirmada pelo Su-
premo Tribunal Militar em 24 (le abril do
1896, por crime de 3 , deserção simples.

SECRETARIAS DE ESTADO

islinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ex,oediente de 12 de ?aaio de 1899

Foram concedidos troa mezes de licença,
com o vencimento que lhe competir na fôrma
da lei, ao preparador da cadeira de anatomia
medico-cirurgica da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, Dr. João da Gama Castro 7
para tratar de sua sande.

—Communicou-se ao Mi nisterio da Fazenda;
para os fins convenientes, que foi designado
para exercer interinamente as funcções de
preparador de anatomia me lico-cirurgica da.
Faculdade de Med i cina do Rio de Janeiro, no
impedimento do Dr. João da Gama Castro, o
preparador de anatomia descriptiva, Dr. JOÃO
Benjamin Ferreira Baptista.

—Recornmendou-se ao director da Escola
Nacional de Balias Art25 que providencie
para que, organiz das com urgencia pelo
conselho (scolar, conformo a determinação
constante dos avisos de 11 do fevereiro de
1896 e 5 de ,janeiro do corrento atino, sejam
submettidas á approvação deste ministorio as
instrucções para expedição do titulos e diplo-
mas aos aluirmos que tiverem terminado OS
cursosda mesma escola.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior — 1 • secção — Ca-
pital Federal, 12 do maio de 1899.

Referindo-vos ao disposto nos arts. 10 o
14 da lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892,
consultaes, em ollicio de 6 do corrente mez,
si o eleitor incluido na anterior qualificação
não pôde ser eliminado do alistamento pela
respectiva commissão, embora fique provado,
por documento official, qu • não reside na
secção onde está qualificado.

Ao Governo Federal falloce cmnpetencia
para resolver sobre a-sumpto eleitoral.
Todavia, c„Ino informação, declaro-vos que a
duvidi que suggeris está resolvida pelos
arts. 19 e 25 da citada lei, em 'cuja. conformi-
dad k o presidente da unam issão seccional fará
mencionar na ultima acta dos respectivos tra-
balhos, ente outros, 03 DOIllt'S (103 (leitores
qu tiverem mudado de domicilio, cabendo á
conunissão municipal decidir acerca da eli-
minação.

&tale e fraterni la(le.— Epitacio Pessoa.

Sr. President° da commissao de alista-
mento da secção da Gloria.

1.1

Requerimento despaelt

Major Sebastião Bandeira.—Deferido, na,
conformidade do aviso de 12 ilo corrente
niez, dirigido ao director do Hospicio.
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Directoria da Contabilidade

Expediente de 12 de az tio de 1899

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
Seguintes pagamentos:

De 5:644310, folha dos alugueis dos pre-
ditos cccupados por estaçõas e postos po-
liciaes;

Do 1:798$, fornecimentos á Casa do De-
tenção;

De 962a032, ao lento catbedratico da Es-
cola Polytechnica Dr .José Antonio Murtinlio,
accrescimo do 5 °/. e de 10 0 /0 sobre seus
vencimentos em 1891 o 1892;

De 498$, folhas dos operarios que traba-
lharam na 3" e 4' secções do Museu Na-
cional;

De 83$400, despezas miu • las da Escola Po-
lytechnica;

De 250$ ao senador Manoel de Moraes
Barros e ao deputado José Bonifacio de An-
drade e Silva e do 800$ ao deputado Enéas
Martins, importancias das ajudas de custo a
que ratem direito, visto residirem fóra da Ca-
pital Federal.

— Requisitou-se ao dito ininisterio que
seja a.deantada ao almoxarife das Colonias de
Alienados a quantia de 50$ para occorrer ás
despezas miudas em maio corrente.

Poema DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 15 do corrente, foi demit-
tido, a bem do serviço publico, do cargo de
inspector seccional da 5' circumscripção ur-
bana, Mexi mo Augusto Martins Penha, sendo
nomeado para substituil-o Antonio Seraphim
Pinto Machado.

Ministerio das Relações Exteriores

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem em audiencia publica de apresenta-
ção, a que assistiu o Ministerio, o Sr. D. Fer-
nando I. Yturburu, o qual ao entregar a sua
cred meia' de Enviado Extraordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario da Republica do Pa-
ràguay, pronunciou o seguinte discurso :

Extn Serio!' Presidente
Tengo el honor de poner eu vuestras manos

Ia carta de S. E. el Seletor Presidente de la
Repeblica dei Paraguay que me acredita
como Enviado Extraordinario y Ministro
Plenipotenciario cerca dei Exm. Gobierno
de V. E.

Es altamente setisfactorio para mi espresar
eu este acto, á nombre de mi Gobierno, los
sentimientos de simpatia y amistad hácia
este grau Republica que, eu su marcha pr.).
gresiva, ha sabido realizar trascendentales
evoluciones siri sacuditnientos violentos.

Mi Gobierno estima en mucho la amistad
que felizmente liga á estas doe Republicas y,
deseando mantenerla y fortificaria con nuevos
vincules por el fomento reeiproco de inte-
reses economicos, me ha confiado esta mision,
en cuyo desempoe° espero seguramente
encontrar eu cl ilustrado Gobierno de V. E.
ia misma buena voluntad ô identidad de
proposito.

Quiera V. E. acoptar los votos que eu
nembre de mi Gobierno hago por la creciente
prosperidad de esta Republica que t to efie iz-
m eito contribuyó para asegurar el imperio
do ias instituciones libres en esta parte de
America y por la felicidad del Gobierno y
persona do V. E., votas á los cuales uno
mis mas 'cales sentimientos.

O se. presiderre 1 Republica respondeu:
Sia Ministro— R icobo e , m viva satisfação

a carta p Ia quel o Sr. Presidente da Repu-
blica do Paraziray vos acredita junto do Go-
verno Federal, na quididade de Enviado
Extraordinario e Ministro P/enipoteneiario.

Apriz-01) reeenh c , r neste acto mais uma
denionstraç:in d amizade e symaithiedo Go-
verno Paraguayo para can a Nação lirazi-
leira, corno rica baes de animar.
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São altamente apreciailos e retribuidos
pelo meu Governo estes sentimentos com que
ina.uguraes a elevada missão que vos foi con-
fiada, e estou convencido de qu muito con-
tribuirão pira manter e fortalecer os laços
de sincero ailacto e estima quo unem tão
cordialmente duas Republicas visinhae, eia-
penhadas igualmente em uma constante har-
monia de aspirações e de interesses.

Para tão elevado tentamen podeis contar,
Sr. Ministro, com o meu concurso.

Agradeço os votos que fazeis pela minha
felicidade pessoal o prosperidade da Repu-
blica e assignalo com prazer que o Governo
Federal e o povo brazileiro nutrem por igual
o desejo de ver sempre crescentes a prospe-
ridade da Nação lairaguaya e a felicidade
do seu digno e illustre Presidente.

Ministurio da Fazonda
Directoria do expediente do Thesouro

Federal

Dia 11 d maio de 1899

Exp idiente do Sr. Ministro

Ao alitesterio da Industrie, 'Viação e
Obras Publicas.

N. 99. — Declarando. em referencia ao
aviso n. 61. do 13 de abril ultimo, pedindo
isenção de direitos de artigos destin teoe ao
consuino da Companhia Pernambucana de
Navegação que tal se dido devo sor enca-
minhado ao Thesouro pela repartição fiscal
da sede da companhia peticionaria, na férrea
do art. 432 da Consoli,laçãO das Leis das Ai-
f mdegas; preceito este a que se deve enten-
der subordinado o disposto na clausula XX
do decreto n. 1.790, de 3 de setembro de 1891.

N. 100—Enviando , afim de que providen-
cio como entender conveniente, a contra-fé
do protesto feito perante o juiz federal pela
firma Norten Megaw & Comp., limited, para
o um de lhes ser entregue a differençe de
cimbioentre a taxa porque lhes foi effectuado
o pagamento da quantia proveniente de for-
necimentos feitos a Estrada de Ferro Central
do Brazil e a que vigorava no dia desse pa-
gamento.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 44 — Devolvenito os documentos ouvi-

aios com o aviso n. 554, de 11 de abril
ultimo, relativos ao tempo de serviço do
almoxarife aposentado do Arsenal de Mari-
nha de Matto Grosso, lgnacio Antonio Dru-
mond, por não poderem sue acceitos para a
liquidação do referido tempo) de serviço
daquelle aposentado, visto consistirem em
cópias o publicas-formas em vez de originaes
e certidões.

— Ao procurador seccional da Republica:
N. 31 — Communicamdo que, nesta data,

foi enviada ao Ministerio da Industrie., Vi-
ação e Obras Publicas, para providonciar a
respeito, a contra fé do protesto feito pe-
rante o juiz federal pela firma Norton, Me-
',aux & Comp.. litnited, a que se refere o
officio ri. 43, de 4 de abril ultimo, visto
tratar do assumpto da competencia do dito
ministerio.

Dia 12
Ao Ministorio da Justiça o Negocios In-

teriores:
N. 50 — Declarando que não pede sei'

accei to, como se acha Ibl'Mt11;o10, o termo (b.,
inspecção de saude do I" ollicial da secretaria
daq 'nele nuoi,terio, Jos.itio do Nascimento
Ferreira e silva, cujo proces so ri aposenta-
doria foi rein .:ttido com o a viso n. 5.202, de
27 de marçe ultimo, visto que a junta de
sawle, ni s exame] a que proceder, (leve limi-
tarem ao lacto ined:co de e .4ar o inspc . ceio-
nado invalido od irã, seio entrar na apreci-
ação de aen..r-se o 111,',1110 era e(lildiçWs de
it .ereced apu,e:italioria, apreciação essa qtr.

;rtenee exAwivarnente ao Governo.
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— Ao Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas:

N. 101—Communicando, em solução ao
aviso n. 83, de 19 de setembro do anno pas-
sado, que foi lavrada, na Directoria do Con-
tencioso do Thesouro Federal, a escriptura
de doação feita á Fazenda Federal por Fran-
cisco Silveira da Cunha o sua mulher, de
urra paste do terreno desmembrado da fa-
z roda do Angelim o destinada ao serviço da
Estrada do Ferro Central do Brazil.

N. 102—Decla rondo, do accordo com a re-
solução constante do °triciclo do Tribunal de
Contas n. 292, de 30 de marco ultimo, que o
termo da inspecção de saude a que foi sub-
mettido o contidor dos correios do Ceará,
Joaquim de Macedo Pimentel, o cujo processo
do apo sentadoria foi enviado com o aviso
n. 6d, de 30 de no /ombro do atino passado,
não pôde ser acceito como está formulado,
porque a junta não declara que o inspeccio-
nado esteja invalido, mas apenas que se acha
impossibilitado de continuar no exercicio do
seu emprego.

N. 103—Declarando que, para poder este
ministerio attender ao pedido feito pelo pre-
sidente do Tribunal de Contas, em officio
n. 290, de 30 de março ultimo, relativo ao
julgamento de aposentadoria do ex-mge-
nheiro ajudante da Repartição Geral dos Te-
legraphos, José Feliciano Roilriguas de Mo•
raes, cujo processo foi remettido ao Thesouro
com o aviso n. 49, do 19 de agosto de 1898,
torna-se necessario que seja apresentado pa-
recer fundamentado da Directoria, Geral dos
Telegraphos, e bem assim que ajunta me-
dica que inspeccionou aquell funceionatio
(liga se a enformidasle foi adquirida em acto
de serviço e cru virtude deste.

—Ao Ministitrio da Guerra:
N. 52—Declarando, em resposta ao aviso

n. 135, de 9 de março ultimo, que o paga-
mento da quantia para despezas de funeral
ou luto a D. Joaquina Alves Duarte do
Azevedo, viuva do contra-mestre da (acata
de ferreiros do Arsenal de Guerra desta
Capital Joaquim Antonio Duarte de Azevedo,
se pó te ser autorizado á vista do respectivo
pracesso de habilitação e depois de veri-
ficar-se a situação do finado contribuinte
quanto aos descontos de joie e mensali-
dade.

—Ao prefeito do District° Federal:
N. 26—Tend a a Superintendenc ia da Fa-

zenda Nacional do Santa Cruz, em officio 0.18,
de 12 de abril ultimo, trazido ao conheci-
mento deste ministerio haver o Conselho Mu-
nicipal votado verba destinada á limpeza da
valia II à. que, aliás, pertence á União e está
situada em terreno daquelle proprio, rogo vis
digiteis expedir as neeessarias ordens atilo de
que soja sustado qualquer serviço que por
ventura se tenha iniciado na dita valia.

Por esta oceasião peço igualmente vos di-
gneis mandar proceder á desinfecção e lim-
peza da denomi nada Valia do Sangue, alli si-
tuada e cujo má° estade está prejudicando a
saude publica.

Dar 12

Expediente do Sr. director:

Ao inspector da Caixa de Amortizaeão.
N. 40 —Remettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, afim ele ser informado, o requeri-
mento e mais papeis em que Oscar PIWAlia.
pede para ser winollada a pena de suspeasão
r•ol . 10 dias que lhe rei imposta.

N. 41—Cornmunicando que roi deposilada
na Thesouraria Geral do Tlierniro Federal
urna apolice da divida publica da União, do
valor de 1:00(e30O0, de propriedade de Vi-
cente Ferreira Sucena, para gavantia da re-
sponsabilidade de Manuel Pereira de Car-
valho, no cargo ele collector	 i.cridas
dentes 00 muita:ira() de Santa ThereLa de Va-
lellea, Estado do Rio de Janeiro.
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—A Delegacia Fiscal em Manáos.
N. 23—Communicando que o Sr. Ministro,

tendo tomado era consideração a exposição
constante do officio n. 8 de fevereiro ultimo
resolvou. por desi acho de 25 de abril proximo
passado, autorizar aquella delegacia a requi-
sitar, de accordo com o inspector da alfan-
dega, dons ou trai empregados da mesma Re •
partição para auxiliarem o serviço da dita
delegacia.

—A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 28 -Remettendo a portaria de licença

do thesoureiro daquella delegacia, Irineu
Antonio Pimenta Coelho.

N. 29—Declarando, em resposta ao officio
n. 18, de 16 de março ultimo, que o Sr.
Ministro. por despacho de 27 de abril pro-
ximo findo, approvou a designação do 1° es-
cripturario daquella delegacia, Amaro Cli-
maco de Gouvêa, para servir no cargo de
thesoureiro, einquanto estiver vago .

—A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 2G—Remettendo o decreto de nomea-

ção do 1" escripturario daquella delegacia,
José Ataliba da Silva Gaivão, para o logar
do delegado fiscal em commissão da mesma
delegacia.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 31—Autoeizando-a, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 25 de abril
ultimo, no telegramm t de 31 de dezembro
do anno passado, a designar as 4- escriptu-
radas da altandega. daquelle Estado, José
Lazaro Ramos Costa e João Leal dos Santos,
para servirem do fieis do thezoureiro e pa-
gador daquella delegacia.

—A' litlegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 44—Remettendo a portaria de licença
do 1" escripturario da Alfandega do Uru-
gu tyana, José Pinto Montenegro.

RECEBEDORIA

Requerioieutos despachad is

Rosalina Pereira de Sampaio Oliveira.—
Transfira-se.

Leuzinger, Irmãos & Comp.—Exonerem-se
da 2' prestação.

João José de SOUZA Chr;Still0	 Verilican-
do-se da certidão passada pela Intendencia
Municipal que os predios na. 14 e 16 da rua
Vida! do Negreiras estavam vagos durante o
exercido de 1899, conformepetião adia feita
em 1897, annullem-se do lançamento do exer-
cicio passado.

Fraocisco An t onio de Figueiredo Silva.—
Transfira-se .

Antonio José de Moira.— Idem.
João Leopoldo Modesto Leal.—Idem.
José de Freitas Guimarães.— Paga a multa

de 20$, transfira-se.
Cruz & Mello.—Transfira-se.
Alipio S.Rosano de Almeida.—Restituam-se

l00$000.
J. Duarte dos Santos.— Satisfaça a ex-

igencia da sub-directoria.
Firmino Dias & Barros.— Transfira-sc.
Faria & Rodrigues.— Idem.
Francisco de Mattos.— Idem.
José Antonio Martins.—Idem.
José Corrêa Marques.—Idem.
João Leão Satta,mini.—Averbo-se a mu-

dança.
João do Araujo Vasconcellos.—Sellado o do-

cumento, transfira-se.
Desiré Guilboud.— Transfira-se.
Francisca Ramos Paz. —Idem.
Ilenry Guilbaud.—Idem.

Augusto Marques de Carvalho.— Idem.
Alda Romana de Oliveira Monteiro de

Barros.— Idem.
Dr. Abel Parente.—Idem.
London	 River Plate Barth , limited. —

Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de. 15 do corrente:
Foi concedido um mez de licença, na fórma

da lei, ao patrão-naór da Capitania do Porto
do Estado das Alagoas Raymundo Pereira da
Silva, para tratar de interesses;

Foi exonerado Pedro Francisco de Araujo
Roso do cargo de official de justiça da Audi-
toria da Marinha, e nomeado para exercer o
mesmo cargo José Jorge de Assumpção;

Foi prorogada por troa mezes, na fôrma da
lei, a licença concedida em 30 do janeiro do
corrente anuo ao ajudante de machinista Ma-
noel Telles de Menezes para tratar de sua
suaria onde lhe convier;

Foram concedidos ao carpinteiro de 2° classe
Luiz Henrique dos Santos dons mezes de li-
cença, sem vencimentos, para tratar de seus
interesses tio Estado da Bahia.

Requerimentos de.pf chulos

Sociétó Anonyrne du Gaz, pedindo paga-
mento de sua conta, na importancia de
1:567:3275, proveniente do gaz consumido
pelo Arsenal de Marinha em fevereiro ultimo.
—Semelhante pagamento só pode ser auto-
rizado depois de rectificada a conta em
questão.

Manoel Elenterio.—A caderneta do peticio-
nario não está junta ao requerimento a que
33 refere.

Escrevente Affonso Herculano de Lima.—
Indeferido, por falta de vaga.

Maria da Graça Aranjo.—Indeferido.
Primeiro sargento do corpo de marinheiros

nacionaes Benedicto José Pereira.—Indeferido.

Ministorio da Guerra

Expediente de 8 de maio de 1899

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, emmunicando que o Sr. Presidente da
Ropublica fica sciento de estar esse tribunal
funccionando desde 3 do corrente no predio
n. 152 da rua Marechal Floriano Peixoto.

— Ao chefe de estado-maior do exercito
Declarando
Que são transferidos na arma de infantaria:

para o 15" batalhão o alferes do I" João Ba-
ptista de Mdura Carvalho, alumno da Escola
Militar do Brazil, e para o 38 o alferes do 7"
Emygdio Barbosa Lima

Que deve continuar a servir addido ao 2°
batalhão de infantaria por mais troa mezes o
alferes do Go regimento de cavallaria Ulysses
Saturnino de Farias

Que o arraçoamento para o semestre vin-
douro da força federal estacionada na capital
do Estado do Rio Grande do Sul é assim fixado:
etapa 1$134, extraordinarios $543; forragem
lS699, forragem para cavallo e muar $091.—
Communicou-se ao commandante do 60 distri-
cto militar e á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Porto Alegre.

Mandando:
Servir addido por dous mezs, no 3° regi-

mento de artilharia o capitão do 50 regi-
mento da mesma arma Alfredo Teixeira
Severo, visto estar soffrendo de beriberi
incipiente;

Recolher ao corpo a que pertence o alferes
do 13" batalhão de infantaria Praxiteles Bit-
tencourt de Medeiros;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
2° sargento do 23° batalhão de infantaria
Thomaz de Carvalho Mendes e o mestre da
banda de musica do 28" batalhão da mesma
arma Leopoldino José da Silva, que foram
julgados em condições de não poderem pro-
ver os meios de subsistencia, ficando sem ef-
feito a baixa que tiveram do serviço do ex-

ercito o não contando para fim algum o
tempo em que estiveram fera das fileiras do
mesmo exercito.

—Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando:

Trancar a matricula do alumno alferes do
130 batalhão de infantaria Praxiteles Bitten-
court de Medeiros, que deve recolher-se ao
corpo a que pertence.— Communicou-se ao
chefe do estado-maior do exercito;

Providenciar para que se matriculem na-
quella escola, afim de proseguirem em seus
estudos, os ex-alumnos da Escola Prepara-
tona o doTactica do Rio Pardo o alferes gra-
duado Gasparino Pereira da Silva e soldados
Carlos Odorico Antunes, Octavio Pitaluga,
Eugenio Trornpowsky Taulois, João do Bar-
ros Teixeira, Getniniano Augusto de Oliveira,
Alfredo Alberto Alencastro Filho, Claudio
Monteiro, Polimercio Rezende, Victor Lapa.
gesso e Outrobino Pinto, que 'completaram
nesta escola o curso de preparatorios.—Com-
municou-se ao chefe do estado-maior do ex-
ercito.

Annullar a matricula que tem nessa es-
cola o alferes do I° batalhão de infantaria
João Baptista do Moura Carvalho, que nesta
data é transferido para o 15 0 da mostnaarma.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando

Providenciar para que na fichada do adi-
flcio em que funcciona a Direcção Geral do
Artilharia seja collocada uma gambiarra com
as armas da Republica, conforme pede o re-
spectivo director

Abrir nova concurrencia para o forneci-
mento de artigos de fardamento, visto qus
os preços propostos na que ultimamente se
e ffectuou soffreram augmento variavel de
32 0/o a 260 °/„, não podendo 'por isso appro-
var-se a acta, cuja cópia acompanhou o seu
officio n. 663, de 2 do corrente, da sessão do
conselho de compras, realizada em 29 do abril
ultimo, para acquisição de taes artigos

—Ao director geral:de saude,declarando q uo
no caso de não existir na cidade de S. João
d'El Roy outro predio que se preste á instai-
lação da enfermaria militar da dita cidade, e
cujo aluguel soja razoavel, deve ser celebrado
contracto, que vigorará até 31 de dezembro
vindouro, com o Dr. Arthur Baptista de
Castro, proprietario da casa em que fane-
ciona aquella enfermaria, para o aluguel,
pelo preço de 200$ mensaes, depois de reali-
zadas todas as obras que elle se compro-
mette a fazer, e com a clausula de podoa o
Governo renoval-o pelo prazo de um anuo,
sem alteração do preço ou rescindil-o sem di-
roito a indemnização ao mesmo proprietariN

Ministorio da Industrio. Viaçrto,(i
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Expediente de 15 de maio de 1899

Declarou-se á Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil que á vista da
art. 165 do Decreto n. 2.330 de 10 de fe-
vereiro de 1896, que regulamentou os ser-
viços dos Correios da Republica, nenhuma
indemnização cabe á essa estrada pela il-
luminação çlos carros do correio durante •o
anuo de 1898.

Requerimentos despachados
George T. Lands pedindo para ser de tnez

annos o prazo de seu contracto para con-
ducção de malas entre a Capital Federal e
S. José do Rio Preto, por Petropolis. —NU é
legal o que pede o supplicante que aliás para
ser preferido na execução do serviço deve
confiar no zelo e exacção com que ha desem-,penhado o seu contracto.



Terça-feira 16	 WARM OFICIAL
	 Maio —15 99

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 12¡de maio de 1899

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro Central da Bebia ter sido
attendido o pedido da companhia dessa es-
trada, de passar a fazer parte da receita do
trafego o producto das rendas de armazena-
gem e multas, de accordo com a proposta
por elle feita, no sentido do ser a quantia
de 1:000$, com que passa a concorrer a com-
panhia, para o montepio de seus emprega-
dos, tirada da verba—Armazenagem—e não
po ler ser de modo algum completada com a
receita de qualquer outra procedencia.

Dia 15

actos pelos quaes nomeou 'o Enviado Extraor- em 16 novemb ro, ao ser nomeado para ct
dinarie e ministre plenipotenciario Henrique cargo (10 Ministro da Industrie, Viação e Obras
Carlos Ribeiro Lisboa para exercer as sus Publicas.
funcções na Russia e promoveu aquella Para o preenchimento da vaga na repre-
cathessoria os Drs. Bruno Gonçalves Chaves sentação do Estado da Bebia procaleu-se, no
e José Pereira da Costa Motta para servirem, dia 2:5 do dezembro, á competente eleição, que
este na Republica do Chile o aquelle na foi approvada pelo Senado, em sessão de 4
Austria Hungria.—A' Com missão 	 Consti- do corrente mez, sendo reconhecido Senador
tuição, Poderes e Diplomacia. 	 o Sr. Dr. Arthur Rios, que tomou assento no

Representação de Samuel Ferreira Pinto dia immediato.
contra o rato do Prefeito do District° Federal Quanto a do Estado de Pernambuco, tem-
a Resolução do Conselho Municipal que o ti rn já Se prosedeu á eleição, que teve legar
manda reintegrar no cargo de porteiro em 30 do abril ultimo.
da Inspectoria do Serviço de Isolamento e 	 Com o mais profun fo pezar menciono o
Desinfecção.—A' Commissão respectiva, passamento do Sr. Almino Affonso, repre-

sentante do Estado do Rio Grande do Norte o
dedicado servidor da Republica. Falleceu, no
dia 13 de fevereiro do corrente anuo, no
Ceará, como foi communicado á Mesa, em
officio já lido . ao Senado.

Para deliberar sobra nomeações de membros
do Corpo Diplomatico, Juizes do Supremo
Tribunal Federal e de Prefeito do District°
Federal, celebrou o Senado, durante o anno
findo, seis sessões secretas.

Transmittiu-se, por cópia, á presidencia do
Estado do Sn Paulo, em solução ao officio
n. 124, de 27 de março ultimo, expedido pela
Secretaria de Estado dos Negocios Interiores
do mesmo Estado, a informação prestada pela
directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, relativamente á creação de mais uma
parada para os trens de suburbios da refe-
rida estrada, no local indicado pela Camara
Municipal da cidade do S. Paulo.

Requerimento despachado

Thedim Rodrigues & Comp., pedindo re-
tituição da caução de 3 )0$, que depositaram
na Thesouraria da Estrada de Ferro Central
do Bra.zil, em garantia da proposta que apre-
sentaram para o fornecimento de carvão de
pedra.—Dirijam-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil.
INDacean-nnn

CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal

8s SES5X0 EM 15 DE MAIO DE 1899.

Presidenci t do Sr. R ma e Silva

A' meia hora depois do meio dia, abre-se a
sessão a que concorrem os Srs. Senadores

Manoel de Queiroz, .1. Catunda, Alberto
Gonçalves, Thomaz Delfim), Henrique emiti-
nho, Jonathas Pedrosa, Joaquim Sarmen'o,
Francisco Machado, Gomes de Castro, No-
gueira Paranaguá, Cruz, João Cordeiro,Pedro
Velho, José Bernardo, Alvaro Machado,
Abdon a/ilanez, Almeida Barreto, Gonçalves
Ferreira, Rego Mello, Coelho e Campos,
Arthur Rios, Cleto Nunes, Domingos Vi-
cente, Perciuncula, Lopes Trovão, Felici-
ano Penne, Gonçalves Chaves, Bueno Bran-
dão, Rodrigues Alves, Moraes Barros,
A. Azeredo, Aquilino do Amaral, Vicente
Machado, Joaquim Lacerda, Gustavo Richard,
Raul ino Horn, Pinheiro Machado, Julio Frota,

Ranairo Barcellos. (39)
Deixam de comparecer com causa partici-

pada, os Srs : Generoso Ponce, Manoel Barata,
Justo Chermont, Belfort Vieira, Pires Fer-
reira, Joaquim Pernambuco, E. Wandenkolk
e Caiado. (8); e sem ella os Srs : Lauro
Sodré, Benedicto Leite, Bezerril Fontenelle,
B. de Mendonça Sobrinho, Leite e Oiticica,
Leandro Maciel, Rosa Junior, Ruy Barbosa,
Virgilio Damazio, Quintino 13ocayuva, Paula
Souza, Leopoldo de Bulhões, Joaquim de
Souza e Esteves Junior. (14)

E' lida, posta em discussão o sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

0 Sr. 1° Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Ministerio das Relações Exte-
riores, de 12 do corrente mez, remettendo a
Mensagem com que o Sr. Presidente da Re-
publica subrnette, na fórma do art. 44, a 12
da Constituição, á approvação do Senado os

O Sr. 2° Secretario declara que
não ha pareceres.

O Sr. Presidente —Srs. Senado -
dores— Em cumprimento do que dispõe o
art. 13. n. 13, do Regimento Interno do Se-
nado, tenho a honra de apresentar-vos o re-
latorio dos trabalhos realizados durante a
ultima sessão legislativa:

A primeira sessão preparatoria da 2 sessão
da 3". legislatura teve togar em 28 de abril;
verificada a existencia, nas duas Casas, de
numero sufficiente de seus membros para
funccionar o Congresso Nacional, foi, no dia
3 do maio, como prescreve a Constituição, ce-
lebrada a sessão solemne do abertura dos tra-
balhos legislativos, no edificio do Senado,
sendo presidida pelo illustre Vice-Presidente,
Sr. Senador Manoel de Queiroz.

Por falta de numero legal,so em 16 se pro-
cedeu á eleição da Mesa e das Commissões
permanentes. Nesse dia e por accordo das
duas Cainaras,foi o Congresso convocado para
no dia 18, ainda no edificio do Senado, ence-
tar os trabalhos da apuração das eleições a
que se procedera, em 1 de março, em todos os
Estados e no Districto Federal, para os car-
gos de Presidente e do Vics-Presidente da
Republica no terceiro periodo constitucional.

Sob a presidencia do Sr. Vice-Presidente
dl() Senado, o Congresso elegeu In-imediata-
mente as Commissões apuradoras de que trata
o art. 14 do Regimento commum, e no dia 4
de junho, achando-se sobre a mesa os relato.
rios por alias elaborados, foram suspensos os
trabalhos do Congresso até que a Mesa, apre-
ciando os documentos relativos à eleição,
emittisse seu parecer. Foi este lido na sessão
de 25, ainda do mencionado mez, m approvado
na do dia 28, quando o Congresso Nacional
deu por lindo a sua missão, depois de pro-
clamar os eleitos para a Presidenci m e Vice-
Presidencia da Republica no actual periodo.

Durante o tempo em que fenccionou o Con-
gresso, o Senado só se reuniu para tratar do
reconhecimento de seus membros. Assim é
que celebrou sessões nos dias 21 e 23 de
maio.

Em 30 do junho, proseguiu nos seus traba-
lhos noritmes, que, por motivos imperiosos,
foram prorogadas cinco vezes: a I" ate 2 de
outubro; a2' até 1 de novembro; a 34 até 1
de dezembro; a 4 , até 20 e a 5' até 30, ainda
do mesmo mez.

Durante o anuo, foram reconhecidos os se-
guintes Senadores:

REZER.RIL FoNTENELLE, pelo Ceará, na vaga
aberta em virtude da renuncia do Sr. No-
gueira Accioly.

Reconhecido em 7 de maio, tomou assento
no mesmo dia:

Cleto Nunes, pelo Espirito Santo, para a
viga dolxada p310 Sr. Dr. Eugenio Amorim,
fallecido nesta Capital. Foi reconhecido e
tomou assento em 23 de maio

Jonathas Pedrosa, pelo Amazonas, por
haver terminado o mandato do Sr. Costa
Azevedo. Foi reconhecido e tomou assento
em 7 d.e julho

Buono Brandão, por Minas Geraes, para a
vaga aberta em virtude de renuncia do
Sr. Fernando Lobo. Foi reconhecido em 18 de
outubro e tornou assento em 4 de novembro.

Perderam o mandato os Srs. Senadores
Rosa e Silva, que assumiu a Vice-Presidencia

SECRETARIA DO SENADO

Correram com regularidade os serviços
(lesta repartição.

Competindo-lhe, nos termos do art. 23 do
Regimento commum, funccionar como Se-
cretaria do Congresso, é de justiça assignalar
o bom desempenho que ella deu em curto
espaço de tem po, aos trabalhos preparatorios
da apuração da eleição presidencial, muitos
deites executados fóra das horas do expe-
diente e com sacrificio das que são consa-
gradas ao repouso.

RIBLIOTHECA E ARCIIIVO

Com a approvação do parecer da Mesa, em
ses são de 19 de dezembro ultimo, foi errado
um togar de bibliotocario incumbido igual-
mente do archivo da Casa.

Para este cargo e por propest da mesma
Mesa, foi nomeado o cidadão Luiz do An-
drade.

A creação deste lactar, já anteriormente
reconhecida nec essaria, não pedia ser adiada,
patente o raiado aluamento das collecções,
umas offerecidas e outras ailluirid3.s pnr
compra, que precisavam ser competente-
mente classificadas, trabalho que imperfei-
tamente seria desempenhado pelo pessoal
existente, já entregue a nutras occupaçaes
por sua natureza incompativeis com as de
que se trata.

Para mostrar-vos qual tem sido o desem-
volvimento da nossa Bibliotheca, basta men-
cionar que, ena 1894, elle possuia. aproxima-
damente 3.600 volumes, constantes equasi que
exclusivamente de Ann ,tes das (luas Casas,
relatorios, colleções de leis e de pareceres
da mesa e do conselho de Estado. Nem uma
obra psra consulta, nem um jornal, nada
ou quasi nada existia.>

(Relatorio do presidente em 1895.)
Ernprehendeu-se a organisação de um ca-

talogo alphabetico, que se acha impresso e
distribuido, de 345 paginas, e que, contendo
todas as acq uisições até ao flui do anno de
1896, dá á Bibliotheca o algarismo de 12.062
volumes, tendo havido, no curto tapo de
tempo, que medeia entre 15 de novembro de
1894 e fins do 1896, um augmento de cerca
de 8.500 volumes, quasi todas de obras de
consulta, ediçõss modernas, criteriosamente
escolhidas e que collocam esta Bibliotheca
no primeiro plano entre todas na do Bra-
z il.

Dado esse exemplo extraordinario. a Bi-
blintheca continuou a ser enriqueeida,
armo de 1897, tendo adquirido mais 1.239
volumes, o que elevou o numero total a
13.301.

No anno de Istee, a Bibliotheca adquiriu
mais 613 volumes, o que elevou ainda

dailtepublica eaSeverino Vieira, que renunciou seu numero a 13.914.
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Nesta data, computadas todas as acquisi-
OH, consta ella 14.043 volumes, sobre o
que ha do melhor em jurisprudencia, le-
g i slaçãoelireito e um grande subsidio litte-
rario e do historia univarsal.

As poucas lacunas que teem sido notadas
vão ser promptamento preenchidas, de ma-
neira a poder a I3ibliotheca prestar o valioso
concurso do que não polereis prescindir no
correr dos nossos trabalhos legislativos.

O Archivo, que se acha annexo à Biblio-
Oen, tem continuado a recolher o clas-
sificar to los os documentos que se referem
a assumptoe atidos. O serviço, perfeita-
mente em dia, está sendo executado pela
2° official que ali serve ha alguns annos.

Stenog,.aphil, e redaccelo dos debates

Estes serviços ainda estão sendo desempe-
nhados, aquele pelo cidadão Antonio Luiz
Caetano da Silva, com quem foi contractado,
e o ultimo por pessoas esc dhidas pela Mesa
que reservou-se a direcção dos respectivos
trabalhes.

A Mesa tomará as medidas que lhe parece-
rem acert idas no sentido de melhorar este
serviço que é importantissimo.

São estes, Srs. Senadares, os esclareci-
mentos que me cumpre ministrar-vos, em
obediencia ao disposto no art. 13 do Regi-
mento Interno do Senado; outros vos serão
prestados com m ris minuciosidade nos anne-
xes deste relatorio, além dos que vos dignar-
des pedir á Mesa, que será solicita em atten-
der a qualquer reclamaçã,0 do vossa parte.

Senado Federal, 15 do maio de 1899.—
Francisco de Assis Rosa e Silva.

ORDEM DO DIA

TRABALIIW DE CONIMI2S3E,

C)	 1Prouldento — A ordem do
dia consta de trabalhos de Commissties ;

portanto, a palavra aos Srs. Senadores
que a queiram para assumpto de expediente.

Ninguarn pedindo a palavra,vou levantar a
ses-z5.o.

Acha-se sobre a Mesa o parecer da Com-
missão de C mstituição, l'oderes e Diploma-
cia sobre a nomeação do Dr,Cosario de Faria
Alvim para o cargo do Prefeito do Districto
Federal.

Na fórtna do 11.gimento, convoco sessão se-
creta para amanhã, ao moio-dia, afim do Se-
nado tomar conhecimento da nomeação.

Designo para ordem do dia da seguinte
sessão publica, que se realizará no dia 17:

Trabalhos de Commissões.
Levanta-se a Sessão ao meio-dia e 50 minu-

tos.

Camara dos Deputados
7a SESSÃO EM 15 DE MAIO DE 1899

Presidencia de Sr. Vás. de Mello (Presidente),
Silva ;Variz (3, Secretario) e Vaz de Mello
(Presidente.)

Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
respondem os srs. Vaz de Mello, Carlos de
Novaes, Silva Islariz, Heredia de Sa, Ilde-
fonso Alvim, Si 'vario Nery, Carlos Marcai-
uno, Amolam Figueira, Eneas Martins,
Theotonio do Brito, Serzedello Corrêa, Hen-
rique Valladares, Marcos de Araujo, Pedro
Borges, Thomaz Accioly, Torres Portugal,
Francisco Sá, Helvecio Monte, Augusto Se-
vero, Tavares do Lyra, Eloy do Souza, José
Mariano, Coelho Cintra, Barbosa Lima,
Martins Junior, Arroxellas Gaivão, Leovi-
gildo Filgueiras, Torquato Moreira, Oscar
Godoy, lrineu Machado, Titnotheo da
Costa, Raul Barroso, Belisario de Souza,
Pereira dos Santos, Alves de Brito, Leonel
Loreti, Silva Castro, Deoeleciano de Souza,
Urbano Marcondes, João Luiz, Francisco

Veiga, Alfredo Pinto, Octaviano de Brito,
Alvaro Botelho, Leonel Filho, Rodolpho
Abreu, Augusto Clementino, Nogueira Ju-
nior, Eduardo Pimenta', ()lagarto Maciel,
Rodolpho Paixão, Galeão Carvalhal, Luiz
Flacquer, Alvares leubião, Casemiro da
Rocha, Domingues de Castro, Dino Bueno,
Gustavo Godoy, Costa Junior, Adolpho Gordo,
Cesario de Freitas, Lucas de Barros, Elias
Fausto, Edmundo da Fonseca, Francisco Gr/-
cario, Ovidio Abrantes, Mello Rego, Alencar
Guimarães, Brazilio da Luz, Lainenha Lins,
Mauro Müller, Paula Ramos, Francisco To-
lent i no, Guillon, Marçal Eseobar, Possidonio
da Cunha, Rivadavia Corrêa, Vespasiano de
Albuquerque, Cassiano do Nascimento e
Azevedo Sodré.

Abre-se a sessão.
Deixam de comparecer com cansa partici-

pada os Srs. Urbano Santos, Julio de Mello,
Matta Bacellar, Viveiros, Elias Martins,
Apollonio Zenaydes, Alfonso Costa, Amphilo-
phio, Telles de Menezes, Manoel Fulgencio,
Lintrolpho Caetano, Paulino Carlos, Arthur
Diederichsen, Rodolpho Miranda, Caracciolo
e Pinho da Rocha.

E sem causa os Srs. Albuquerque Serejo,
Pedro Chermont, Augusto Montenegro, Luiz
Domingues, Rodrigues Fernandes, Gue-
delha Mourã,o, Eduardo de Berreio, Cunha
Marti ns, Anisio de Abreu, Ildefonso Lima,
Marinho de Andrade, Frederico Borges,Fran-
cisco Gurgel, Josa Peregrino, Trindade,
Coelho Lisboa, Ermirio Coutinho, Teixeira de
Sá, Herculano Bandeira, João Vieira, Pereira
de Lyra, Malaquias Gonçalves, Cornelio da
Fonseca, Moreira Alves, Juvencio de Aguiar,
Pedro Pernambuco, Angelo Neto, Euclides
Malta, Araujo Góes, Geminiano Brazil,
Olympio Campos, Felisbello Freire, Ro-
drigues Dona, Noiva, Jayine Vilas Boas,
Castro Rebello, Milton, Tosta, Francisco
Soare, Aristides de Queiroz, Manoel Cae-
tano, Eugenio Tourinho, Paula Guimarães,
João Dantas Filho, Rodrigues Lima, Tolon-
tino dos Santos, Eduardo Ramos, Paranhos
Montenegro, Marcolino Moura, Galdino Lo-
reto, Jeronymo Monteiro, Augusto de Vas-
concelos, Fonseca Portella, Agostinho Vi-
dal, Julio Santos, Bernardes Dias, Paulino
de Souza Junior, Campolina, Mayrink, Cal-
logeras, Almeida Gomes, Carvalho arourão,
Monteiro de Barros, Gonçalves Ramos, Jacob
da Paixão, Ferreira Pires, Larnounier Go-
dofredo, cupertino do Siqueira, Theotonio
de Magalhães, Matta Machado, Arthur Tor-
res, Lamartire, Moeeira da Silva, Oliveira
Braga, Bueiro de Andrade, Alfredo Ellis,
Hermene,gildo de Moraes, Alves de Castro,
Luiz Adolpho, Apparicio Mariense, Fran-
cisco Alencastro e Aureliano Barbosa.

São lidas e sem debate approvadas a acta
da sessão de 10, e as actas dos dias 11 e 12
do corrente.

O Sr. Leonel rilho — Sr. Presi-
dente, achando-se na ante-sala o Sr. Dr. José
Bonifacio, Deputado eleito polo 2° districto de
Minas Geraes, requeiro a V. Ex. que, com as
solemnidades do Regimento, o convide a
entrar no recinto, afim de prestar o devido
compromisso e tomar assento.

O Sr. Presidente convida os
Srs. 3° e 4° Secretaries a irem reseber o
mesmo senhor, o qual, sendo introduzido no
recinto, presta, junto á Mesa, o compro-
misso regimental.

O SR. 20 SECRETARIO (servindo de I') pro-
cede á, leitura do seguinte

EXPEDIENTE
Officios:
Do Sr. Deputado Julio de Mello, communi-

cando que, por motivo de molestia em pessoa
de sua familia, deixou de estar presente á
abertura do:Congresso Nacional e faltou du-
rante alguns dias ás sessões.—Inteirada.

Ao Sr. Deputado Matta Bacelar, commu-
meando que e forçado, por motivo de molestia,

a afastar-se desta Capital e para esse fim pe-
dindo a respectiva licença.—A' Cornmissão de
Petições e Poderes.

Do Sr. Deputado Arthur Diederichsen,
communica.ndo não poler comparecer por
alguns dias ás sessões, por motivo de força
maior.—Inteirada.

Acta da apuração geral das eleiçõor pro-
cedidas em Goyaz, em 19 de fevereiro ultimo.
—A' Commissão de Petições e Poderes.

Do Ministerio dos Negocios da Marinha, do
10 do corrente, enviando a seguinte

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional. —
Tenho a honra de submetter á vossa apre-
ciação as seguintes bases para a lei da fixação
da força naval para o anno de 1900:

Art. 1°. A força naval no anno de 1900
constará :

§ 1. 0 Dos officiaes da armada e classes an-
nexas, conforme os respectivos quadros ;

§ 2.° De 4.000 praças do corpo do mari-
nheiros nacionaes, iuclusive 300 praças para
as tres companhias de foguistas o 100 para a
companhia do Estado de Matto Grosso ;

§ 3. 0 De 700 foguistas contractadoa de con-
formidade com o regulamento promulgado
para os foguistas extranumerarios ;

§ 4.° De 1.500 aprendizes marinheiros ;
§ 5.° De 450 praças do corpo de infantaria

de marinha ;
§ 6.° Em tempo de guerra, dodobro do pes-

soal dos §§2, 3°, 46 e 5°.
Art. 2." Revogam-se as disposições em

contrario.
Capital Federal, 10 de maio de 1899.— 31.

Ferraz de Campos Sanes.— A' Commiseão de
Marinha e Guerra.

—Do Ministerio da Guerra, de igual data,
satisfazendo a requisição desta Camara, no
officio n. 207,de 4 de novembro do anuo findo.
—A quem fez a requisição. (A' Commissão
de Fazenda.)

Telegrammas:
Goyaz, 13 de maio de 1899 — Ao Sr.

Presidente da Camara—Rio.
Communieo a V. Ex. ter-se instalado

hoje, com toda a solemnida.de, a Camara dos
Deputados, em 2" sessão da 3" legislatura,
sendo lida a mensagem presidencial. Sau-
dações.—Urbano de Gouvei t, presidente—In-
teirada.

Bailo Horizonte, 13 de maio de 1899—Ao
Sr. Presidente da Camara dos Deputados —
Rio.

Congratulo-me com V. Ex. pela gloriosa
data de hoje, que marcaigualdade civil Pa-
tria Brazileira.—Silviceto BrandaO, presi-
dente—Inteirada.

Ceará, 13 de maio de 1899— Exm. Presi-
dente da Camara dos Deputados—Rio.

Congratulo-mo com V. Ex. pela data de
hoje, consagrada á com memoração da frater-
nidade dos brazileiros e faço votos se man-
tenha sempre inalterada. Saudações.— No-
gueira Accioli, presidente . —I n te i rada.

Representação:
Da classe commercial desta Capital, recla-

mando providencias sobre os regulamentos
dos impostos de consumo, decretados pelo
Governo. — A' Connnissão de Constituição,
Legislação e Justiça.

Requerimento:
De Luiz Firmino do Souza Caldas, pedindo

contagem ite tempo de serviço como cif/Miai
da secretaria do Supremo Tribunal Militar.
—A' Commissão de Fazenda.

O Sr. Presidente — Está finda a
leitura do expediente. Não ha ainda nu-
mero para se proceder á eleição da Mesa.

O Sr. Cassiano do Nasci
mento—Peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE—Tem a palavra o nobreDeputado.
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O Sr. Cassiano do Nasci-
mento (pela ordem) —Sr. Prosidente, com
taas expedientes só teem a perder o paiz e a
Republica, pois sabe V. Ex. e, hoje póde-se
dizer, sabe todo o paiz, nós não disputamos
á facção politica do outro lado da Camara
as posições na Mesa desta. Casa do Congresso.
(Apoi,tdos.)

Parece, portanto, que prolongar esta afili-
ctiva situação, negando propositalmente nu-
mero para que a Mesa da Camara se possa
constituir, para que possamos fazer qualquer
cousa de util a bem do paiz e da Republica, é
acto que não póde ser qualificado de patrio-
t ico . (Apoiados.)

Ainda I1m9. vez, em nome dos meus amigos
da Camara, peço a V. E. para que inter
ponha os seus bons ()Meios junto da facção
politica opposta aquela que eu represento,
para que venham constituir a Mesa da Ca-
mara, visto que nós não lhe disputamos a
eleição, como já. o provámos uma vez, apuar
de nos acharmos em verdadeira maioria, vo-
tando então em branco,para dar logar mesmo
a que a responsabilidade dos trabalhos da
Camara competisse á outra parcialidade, sem
que houvesse da nossa parte intuito do menor
melindro pessoal ao caracter dos candi-
datos apresentados pelo outro lado. (Apoia-
dos.)

O que é certo, Sr. Presidente, é que si nós
quizessemos disputar estas posições teriamos
votado expressamente em um nome, não em
branco, porque nós sabemos de sobejo que o
voto em branco não se conta. Assim sendo,
parece que a situação, portanto, dos nobres
Deputados em face do paiz...

O SR. COSTA JUNIOR—De nós todos. (Apar-
tes.)

O SR.. CASSIANO DO NASCIMENTO —De nós
todos, não 1 (Apartes.)

O SR. COSTA JUNIOR—O mais é illudir a
opinião.

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO —A Camara,
a imprensa, todo este paiz, si encararem essa
questão, sem espirito de partido, com inteira
isenção de animo, ha de fazer justiça ao lado
da Camara que represento. Nós não quere-
mos arear nenhuma dificuldade á situação
da Republica, já tão acabrunhada com esta
crise financeira que tom attrahido sobre si
todas as vistas, todas as energias e esforços,
toda a boa vontade do Governo que dirige os
destinos da Republica.

As listas publicadas no Diario do Congresso
dão testemunho eloquente, pelos nomes dos
Doputai los que comparecem, do que os meus
amigos toem-se conservado fieis ao program-
ma do não concorrer, directa ou indirecta-
mente. para dificultar a organização da Mesa
da Camara, como tanto convem aos inter-
esses da Republica.

O SR. COSTA JUNIOR—Começo por não com-
prebendar dous lados quando todos estão
fazendo a mesma politica. (Interrupções;
apartes.)

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO—Sr. Pra-
sidente, quando V. Ex. me garantir a pa-
lavra, proseguirei.

O Su. PRESIDENTE — Tom a palavra o
Sr. Cassiano do Nasc:mento.

O SR. CAS.SIANO DO NASCIMENTO —Negar, Sr.
Presidente, que ha, infelizmente, duas ficções
politicas, posto que todos os lados da Camara
estejam dispostos a cooperar eficazmente com
o Governo da Republica, para a resolução das
dificuldades que assoberbam o paiz, é negar
a evidencia.

O SR.COSTA JUNIOR —Sem razão de ser
O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO —Ha. nesta

Casa duas correntes de opiniões que, si não
teem razão de ser no presente, respondendo
ao aparte do nobre Deputado por S. Paulo...

(Trocam-se vehementes apartes que inter-
rompem o orador.)

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO —Si é certo,
Sr. Presidente, que toda a Camara se acha
disposta a collaborar com o Poder Executivo
no intuito de offarecer solução aos graves
problemas nacionaes, não é menos certo que
duas correntes de opiniões, embora não com

a origem no momento actual, mas com a
origem no passado, aqui se encontram o aqui
se chocam. (Trocam-se muitos ap trtes.)

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO — V. Ex.
compreliende que o meu intuito, pedindo a
palavra, não era outro sinão o de concitar,
por meio da palavra autorizada de V. Ex.,
03 nobres Deputados a virem quanto antes
organizar a Mesa da Camara, porque nós
não llea disputamos hoje, como não ltfa dis-
putámos na sessão do dia 6, apezar de sermos
verdadeira maioria.

Ditas estas palavras,appellando para V .Ex.
o no intuito de que interponha os seus tons
°Meios junto aos nossos collegas que desde 3
do maio até hoje andam arredios deste re-
cinto, sento-me, convencido de ter cum-
prido o meu dever e de mais uma vez ter
contribuido com este appello para desbravar
o caminho, si não de presente, ao menos do
futuro, afim de que os interesses da Repu-
blica e os interesses nacionaes possam vencer
e j ugul ir as pequenas paixões que nos andam
a dividir em detrimento publico.

Comparecem mais os Srs. Jos5 Avelino,
João Lopes, João de Siqueira, Arthur Pei-
xoto, Rocha Cavalcanti, Seabra, Vergue de
Abreu, Adalberto Guimarães, Pinheiro Junior,
José Murtinho, Xavier da Silveira, Alcindo
Guanabara, Sá Freire, Erico Coelho, Barros
Franco Junior, Antero Botelho, Antonio Za-
carias, Padua Rezende, Cincinato Braga,
Xavier do Vadie, Leoncio Corrêa, Pedro Fer-
reira, Plinio Casado, Victorino Monteiro,
Py Crespo e Campos Cartier.

O Sr. José 31ariano pensa que
sendo a ordem do dia—eleição da Mesa— e
constando haver numero para essa, se deve
desist i r da palavra para ter logar a ordem
do dia.

Pede a indulgencia dos seus collegas, visto
que é especial a sua situação na Camara,
onde fiz parte dos desclassificados; não é,
porém, o responsavel pelos continuos adiamen-
tos da eleição da Mesa. Não lhe cabe tombem,
nem aos seus amigos, a accuatção de que se
quer conquistar as posições. Seus amigos, ex-
plica o orador, são os opposicionistas do Go-
verno passado.

A Camara não pôde esperar pelos Depu-
ta:los retardatarios para fazer a eleição ila
Mesa, quando a sua obrigação é funccionar
com os existentes.

Si os nobres Deputados não querem fazer
casa para esse fim, esperando maioria, abrem
um precedente que dará em resultado a
suspensão dos trabalhos parlamentares, quan-
do qualquer dos partidos aqui achar-se em
minoria e esperar formar uma maioria occa-
sional.

Afirma o orador que 03 seus amigos não
pretendem tomar a dianteira nem lançar
mãos de meios, quaesquer que sejam, para ga-
nhar a confiança do Governo e escalar o
poder.

Refere-se largamente á sua prisão durante
o estado de sitio do governo do marechal
Floriano e faz a critica do governo do Sr.
Dr. Prudente de Moraes, concluindo que
nesta Republica só os protestos materiaes po-
dem vingar, como aconteceu com a cadeira de
professor do Sr. Seabra, salva, não pela re-
presentação platonica, da Faculdade, mas pela
acção material da mocidade, escudada no
orador, o como acontece agora em Pernam-
buco, onde os homens que teem o privilegio de
governa ,: pelas actas falsas prejudicaram
acintosamente o direito de um cidadão, que,
não encontrando justiça na administração e
nos tribunaes, teve de fazei-a por suas mãos.

Refere-se ao arbitrio do prefeito do Re-
cife contra um negociante dessa praça, con-
forme tem annunciado a imprensa.

Passando a outros assumptos, refere-se o
orador ás candidaturas dos Srs. Milton e
Francisco de Sá, as qua.es fo 'am retiradas
para ter logar a do nobre Presidente que
actualmento dirige os trabalhos da Camaxa.

Faz o historieo dos partidos politicos no
Brazil após a Republica e conclue que ambos,
tanto o actual republicano como o republicano

federal, se acham dissolvidos, e diz que
o apoio dos que não concorreram para
eleição do actual Presidente da Republica
não é um apoio partidario, mas um apoio
politico patriotico, pois aquelle, ao assumir o
governo, pediu o apoio de todos os brazilei-
ros, sem differença de cor politica, prol-net-
tendo fazer uma larga politica e fóra dos
pequeninos moldes de facções.

Termina, dizendo que a responsabilidade pelo
facto da não eleição da Mesa da Camara
cabe inteira aos membros do antigo partido
republicano, que, não tendo maioria para
vencerem, recusam-se a fazer casa, emquanto
que os do antigo partido republicano federal
teem-s3 achado diariamente na estacada de
representantes da Nação.

O Sr. Soabra (*) (para uma erpli-
caçab pessoal) —Sr. Presidente, V. Ex. vê
que não tenho tempo de responder ao Sr. José
Mariano, pois que disponho aponas de 40 mi-
nutos.

S. Ex. levou tres horas justificando . se da
um requerimento de urgencia a proposito da
qual procurou, estygmatizando o governo
passado, simular ao Sr. Campos Saltes,
Presidente da Republica, um apoio de cuja
sinceridade não quero duvidar, mas qua o
decoro politico o inhibia no momento.

Não tenho tempo para responder a S. Ex.
como S. Ex. merece, maxime quando S. Ex.
me provocou pessoalmente por diversas vezes.

Eu devo responder a S. Ex. parque nesta
tribuna estou colocado palo voto popular
do meu Est ido, nella me conservarei e
responderei aqueles qu me aggredirem, no
mesmo terreno, no mesmo sentido, com as
mesmas palavras e com as mesmas aggres-
sões. Ninguem se iluda a respeito.

Vou aproveitar, Sr. Presidente, este resto
de tempo; e, si porventura não tiver oppor-
tunidale do responder aos topicos do discurso
do Deputado José alariano, peço a V. Ex.
que me inscreva na hora do expediente da
sessão de amanhã para mostrar a sem razão
(lo S. Ex.

Sr. Presidente, o le der do Estado do Rio
Grande do Sul, defendendo o partido da con-
centração, na sua nitras°, começou censurando
aqueles a quem elle chamou amigos do Go-
verno por não terem dado casa pira a reelei-
ção da Mesa.

Mas, Sr. Presidente, esta censura só seria
uma censura licita si S. Ex. tivesse dito
por outro lado que o partido da concentraaão
não tinha sido logico, que não se tinha
mostrado amigo do Governo, quando afirmou
por um lado que apoiava o Governo e por
(oluesttero. lado procurava derrotar os amigos

O SR.. CASSIANO DO NASCIMENTO — Mas a
Mesa não é do Governo; a Mesa é da Camara.
(Apoiados).

O SR. SEABRA —Não ha Mesa do Governo ;
não ha duvida nenhuma que o Governo não
intervem na eloição da Mesa. Por que razão,
pergunto eu, SS. EEx. que então tinham
maioria, não elegeram a Mesa ?

O SR. RIVADA.VIA CORRI;.:A — Já foi expli-
cado.

O SR. SEADRA—Qual é a explicação pos-
sivel (listo ?

O SR. RIVADAVIA CORRÊA— Para não pa-
recer qne queriamos as posições de assalto.

O SR. JOÃO DE SIQUEIRA — Porque não
queremos cargos.

O SR. SE/MI:A. —Mas um partido que não
quer cargos, rão é um partido. Um partido
organiza-se para alguma cousa ; o si não tem
um programma, é uma ficção, é uma sombra,
não exprime cousa nenhuma.

Os partidos se organizam debaixo de uma
bandeira para, defendendo principios,occupar
cargos e posições. O partido que não aspira
os cargos, não é um partido, e uma nulidade
politica. (apoiados)

Si se organisou esto partido da concentra-
ção si elle deixou de eleger a aleza, este par-
__

(') Não foi revisto polo orador,
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tido obriga-nos a prescrutar a ratão do seu
procedimento.

Este partido si não quiz derrotar os ami-
gos do Governo, ameaçou o Governo.

O SR. RivADAVIA. CoRRÈA — Não apoiado
o nosso apoio é desinteressado.

O Sa. XAVIER DA. SILVEIRA — Si elegesse a
aleza, ameaçava o Governo. E' a iogica do
lobo da fabula.

O S. SEABRA-0 partido da concentração,
Sr. Presidente, quis mostrar ao Governo
que tinha maioria, ainda que (missionai, nesta
Casa e então fez mais do que si elegesse a
mesa, quis humilhar os seus adversarios;
porque querer que qualquer dos nossos cor-
religionarios acceitasse a eleição sem maioria
da Casa, era querer uma indignidade que
por nossa parte repelimos e, Sr. Presi-
dente, o partido da concentração que preza
a sua dignidade, devia prezar os brios e
a dignidade de seus adversarios, não pro-
cedendo esmo procedeu.

Votando em branco, a maioria, si não queria
conquistar as posições, si o partido estava
dissolvido, e si a bandeira do Partido Re-
publicano Federal esfrangalhou• se, neste
caso, si todos apoiavam o Governo, esta
ostentação de força o que significa? Ou
uma humilhação ao partido que elegeu o
Presidente da Republica, ou uma ameaça ao
Governo. Não ha para onde fugir.

O SR. RODOLP110 ABREU — Ha uma outra
explicação.

O SR. Szaisaa—Qual él
O Sa. RoDOLMO ABREU — V. Ex. em

tempo verá. Garantimos que não é uma
ameaça; pôde ser um temor..

O Sa. SNABRA.-011 um partido da con-
centração teme-se de que? de nós da minoria,
não; só do Governo. Então teme-se do Sr.
Campos Sales.

O SR. RoDOLPII0 ABREU —NãO é iSto; V.Ex.
sabe bem.

O SR. Sumsaa—S1 não teme o Sr. Campos
Sales, então arree ia-se de sua propria fra-
queza, porque sabe que é uma maioria oc-
easionar e que amanhã o partido repu-
blicano terá. a maioria nesta Casa. (Ha
apartes.)

Sr. Presidente, este temor a que alude
o nobre Deputado por Minas só se Me at-
tribuir a estas duas hypotheses: ou temor
do Governo ou temor de sua fraqueza.
Portanto, Sr. Presidente, nada explica
aquela votação; nada explica aquella grande
quantidade de eedulas em branco que appa,-
receu na urna infligindo uma derrota mo-
mentanea áquelles que pleitearam os cargos
da Mesa, desde que o partido da concentração
o confessa.

O SR. NILO PEÇANIIA.—A nossa intenção
não era darrotar.

O SR. SEABILA — Desde que a maioria
do partido de concentração confessa que não
pleiteava os cargos da Mesa, porque então
essa votacke Qual a significação politica; que
ella tinha no momento si não esta, Sr. Pre-
sidente, a de nos infringir uma derrota e ao
mesmo tempo mostrar ao Sr. Presidente da
Republica, que não elegiam a Mesa porque
não queriam desagradar ao poder ? Sr. Pre-
sidente, o procedimento da maioria tem sido
correcto. (Apoiados.)

Parece-Me que ninguem duvida do apoio
. que o partido republicano presta ao inclyto

Sr. Campos Salles; creio que ninguem duvi-
dará do apoio, leal,dedicaAo e desinteressado
que lhe presta o partido que e elegeu e que
por sua causa soffreu as maiores affron tas,
as maiores injurias, partido que se dizia sa-
hido dos quartos baixos do Cattete, partido
que, para elevar bem alto o nome de S. Ex.,
não trepidou em luetar até com sicarios,'

. porque o assassinato do Sr. Prudente de
Moraes, não era só a morte de S. Ex., era o
afastamento do Sr. Campos Salas da pre-
sidencia da Republica. (Apoiados.)

Ninguem, portanto, póde duvidar do apoio
desinteressado, patriotico e leal desse par-
tido.

Todo e qualquer apoio de SS. EEx .. fás O
recebemos e agradecemos, e apenas é lamen-
tavel que elle viesse um pouco tardiamente,
que não datasse da apresentação dos candida-
tos e sim depois da victoria; que fosse ,um
apoio posthunao, de modo que a consciencia
publica da Nação visse bem o seu desin-
teresse.

Nós queremos esse apoio, mas cada qual no
seu campo; nós estamos no partido republi-
cano e vos no da concentração; vós applau lis
e nós olhamos com benevolencia, os applausos
dos adversarios, satisfeitos por vermos que a
escolha...

O SR. CASTRO RADELLO—A escolha foi boa.
O Sa. SEABRA — ... que a escolha foi a

melhor, por isso que os applausos partiam
daqueles que diziam que o Sr.Campos Sales
especulava com o clero para poder ser
eleito ; ficamos satisfeitos por ver que nosso
candidato é applaudido por aquelles que
fazem parte da cismara, tanto os que o
combateram como os que o sustentaram.

Portanto, senhores, nós sustentadores do
Governo, partido republicano, maioria ou
minoria, pouco importa, acolhemos a vós do
partido da concentração,com essa benevolen-
eia natural, por isso que não podemos olhar
com Mio, com raiva aqueles que nos ap-
plaudem ; nós vos olhamos com benevolencia
e agradecemos os vossos applausos, mas nós
queremos cada uru em seu posto ; nós sus-
tentamos o Governo por patriotismo e par
dever e vós, não por dever, mas talvez por
patriotismo. (Apartes.)

Sr. Presidente, os partidos estão dissol-
vidos?

Mas porque os partidos estão dissolvidos?
Que phenomeno,que facto anormal, extraor-

dinario se praticou no scenario politico que
desmanchasse aquillo que o Sr.Ounpos Saltos
declarou necessario e indispensavel ?

O Sa. COSTA. JUNIOR —FOI a victoria do Sr.
Campos Salles?

O Sa. SEABRA—Vamos fazer a historia e
depois fazer a psychologia da historia e a sua
philosophia.

Scindiu-se o partido republicano federal,
não, por traição do Sr. Prudente de Moraes,
mas porque alguns amigos de S. Ex. não
quizeram prestar-lhe apoio na Camara, dos
Deputados ; ele seguiu a recta que traçou
acompanhado de amigos que formaram o
partido que se chamou da liga; mas, da liga
porque ? Quaes os elementos que se contra-
punham ? Então, pelo facto de ha,rer nelle
alguaa revoltosos,não existiam no partido con-
trario, revoltosos como o Sr. José Mariano,
que acabou de fazer a sua profissão de fé,
como os Sas. Rodolpho Miranda e Loreti ?

Sr. Presidente, foi da liga porque o
partido se formou para sustentar a autori-
dade representativa do primeiro magistrado
da Nação, porque foi formado de tudo quanto
o paiz tinha de mais consorvador, elementos
que se agruparam em torno do Dr. Prudente
de Moraes, afim de que a autoridade de
S. Ex. fosse mantida até o fim do periodo
constitucional do seu governo.

O Sa. RIVADAVIA CORRÊA. — Como no Rio
de Janeiro.

O SR. SEABRA — Eu estudava a origem
dos partidos.

Vem a scisão. Era orgão do partido repu-
blicano federal o Republica, e a proposito
quanta hosana se levantou.

O ilustre Sr. general Glicerio daquella
tribuna disse que a creação dos partidos era
urna necessidade para a Republica • a Repu-
blica progrediria com isto, e. todo o dia,
batiam na mesma bigorna. S. Ex. armava
de que os partidos estavam organizados e que
a Republica melhoraria.

Mais ainda, que o Sr. Campos Sales não
seria eleito em 1 de março.

Porque ? Porque tinha certeza de que era
o SM partido forte, pujante, representava
a unanimidade da Nação. E porque dizia
sso ?

Reuniram-se as convenções ; a convenção
do Partido Republicano Federal escolheu para
eu candidato o Dr, Lauro Sodré e na plata-

forma dessa apresentação que foi escripta
pelo Dr. Manoel Vietorino Pereira, como
confessou em documento publico, nessa plata-
forma, se dizia, que o Sr. Lauro Sodré era
quem representava as verdadeiras aspirações
republicanas, representava a verdadeira alma
republicana e que nós aramos um grupo de
monarchistas reunidos, aramos o sabugo da
Republica, não representa-vamos idéas, nem
principies, nada enfim Unhamos de republi-
canos.

Nós representavamos um punhado de odi-
entos, de despeitados, que nos tinhamos
aggrupado para formarmos um partido
chamado pessoal.

O Partido Republicano apresentou os Srs.
Campos Saltes e Rosa e Silva e na sua pla-
taforma, não usou de represalia.

Não ha nella uma palavra que se refira ao
candidato adveraario.

Houve um banquete offerecido ao Sr. Cam-
pos Seles e o illustre candidato do Partido
Republicano .d lese, por esc ripto nessa °camião,
que ao partido republicano ao qual pertencia
e o havia escolhido como seu candidato, devia
mostrar quaes eram as suas idéas.

Portanto, o Sr. Campos Saltes sanecionott
esse partido, disse que esse partido existia.
esse partido tem vida determinada, tem
força e tem por si a maioria da Nação, 'tanto
que o elegeu presidente da Republica.

O SR. CASSIANO DE NA3CimENTO — Desejo
que V. Ex. explique o °Acordo de VV. EEx.
com o prozramma do Sr. Campos Salles.

O SR. SEABRA..—No desenvolvimento bri-
lhante de seu manifesto, S. Ex. deu para.
bens á Republica pela galeão do partido,
porque essa scisão vinha estabelecer com a
creação dos partidos o equilibrio da Republica
e a verdade das instituições. Como é, por-
tanto, que hoje os nobres Deputados veem, e
com que autoridade, dizer: 4( o partido está
dissolvido porque o nosso o está $' »

Si o de VV. EEx. está dissolvido por
falta de bandeira, não é razão para que o
nosso tombem esteja, porque nós estamos uni-
dos e temos uma bandeira, a de 28 de maio

O "Sa. MIA PEçANua. — Mas ainda querem,
a revisão do art. fie.

O SR. BELISARIO DE SouzA. — Porque não
votaram nelle

O SR. RODiLpin ABREU — Desejamos
saber si VV. MU. ainda querem o pro-
gramma intervencionista do Sr. Prudente
de Moraes. (Ha outros apartes.)

O SR. SEABRA. — Apresentados os medida-
tos e tendo o Sr. Campos Saltas manifestado
suas idéas politieas, que eram as que vinham
da propaganda, revigoradas nas cartas es-
criptas da Europa, por que razão, si as idéas
dos nobres Deputados se conciliavam com as
de S. Ex., não renegaram seu partido, con-
tinuando, entretanto, a opporeae á candida-
tura do Sr. Campos Sales, sustentando a do
Sr. Lauro Sadré

O Sr. GAMAM DO NASOimENTO— PeçO a
palavra.

O SR. SEADRA— O que vimos? Desde o
Amazonas ao Rio Grande do Sul, com raris-
almas excepções, sem valor numerico, todos
aqueles que pertenciam ao Partido Repu-
blicano Federal ou se abstiveram ou votaram
no Sr. Lauro Sodré.

UMA. 'Voz— No Ceará votaram no Sr. Cam-
pos Sales.

O SR. &JARRA.— Em alguns Estados, como
no Pará e Bahia, a eleição foi positiva no
Sr. Lauro Sodré. (Apartes.)

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO— Declara-
mos dissolvido o Partido Republicano por
falta de harmonia.

O Sa. SEA.BRA.— De sorte que, Quando os
nobres Deputados diziam que nós nao•tinha-
mos idéas,que oramos um corpo heterogeneo,
que não Unhamos bandeira, eram SS. Elitc.
que se achavam nessas condições.

O SR. COSTA JuNIOR— Mudaram o nome,
mas, com o mesmo penoll, formaram outro.

O SR. OAssIAN0 Do NASCIMENTO —COM Maig
alguns, tantos quantos bastam para derrotar
o partido do nobre Deputado.
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O SR. BUENO DE ANDRADA.—Ainda não der-
rotaram.

O SR. SEABRA--Nein derrotarão.
O Si. CAS n IANO DO NASCIMENTO — Mas V. Ex.

ainda não explicou o accordo de VV. EEx.
com as idéas contidas na platafórm do
Sr. Campos Sanes.

O SR. SE ABRA —Ouvi lia pouco foliar em
centro de concentração republicana.

Ma, que idéas vejo arogadas no orgão desse
centro do concentração? (Pausa.)

Vejo propagar-se a ida de ter a Constitui-
ção Republicana Federal de se ainolder
Constituição do Rio Grande do Sul, porque
a missão dos parlamentos deve ser simples-
mente orçamentaria.

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO — V. Ex. é
homem de grande merecimento, mas presume
de mais. V. Ex. lia de ouvir o que é concen-
tração. (Apartes.)

O Sn. SEABRA-0 Sr. Campos fartier tem
a opinião de que a Constituição Federal
deve se amoldar á Constituição do Rio Grande
do Sul.

O Sit. CASsIANO DO NASCIMENTO —V. Ex.
está fazendo intriga, permitta que lhe diga,
nós não queremos.

O SR. RIVADAVIA CORREA. — De boa fé, mas
está fazondo intriga. (Ila outros apartes.)

O SR. SEABRA — VV. EEs. querem re-
formar a Constituição, porque querem amol-
dal-a á Constituição d, Rio Grande do Sul.

O SR. CA SSIANO DO NASCIMENTO—V. Ex.
tem esse mau habito de argumentar, attri-
buindo aos outros opiniões que elles não
teoria.

O SR. SEABRA— E ll não costumo perguntar,
porque isso me é veda lo pelo Regimento, mas
agora perguntarei a V. Ex.: acha que a
Constituição do Rio Grande do Sul é a pri-
meira das constituições ?

O SR CASSIANO DO NASCIMENTO —Perfeita-
Mento.

O SR. SEABRA—Ora, é exactamente o que
diz o Sr. Campos Cartior.

O SR. CASSIANO 10 NASCIMENTO—Confesso
a V. Ex. que não li o artigo.

O SR. SEABRA—Pois é uru artigo muito
bom. (Apartes.)

O Srs. SEABRA—VV. EEx. só teoria uma
orientação—é a do Sr. C ampos Cartier.
(Apar,:es.)

VV. Exs. interromp quando eu apenas
rapito aquillo que não é meu, é do Sr. Cam-
pos Cartier.

SS. Exs. sustentam que a Constituição
Federal deve se amoldar a Constituição do
Rio Grande.

Por que ? Não é por vaidade, não é por-
que VV. Exs. tenham a pretenção do se
impor ao resto da nação. E porque
VV. Exs. dizem, e, muito bem, que a Con-
stituição do Rio Grande dá bons &netos e
querem que a Constituição Federal...

O Sua CAssIANO Do NwscimENro —Para ap-
plicar o principio da Constituição do Rio
Grande á nação brazileira, seria preciso
que em toda a sociedade brazileira houvesse
um povo preparado para ella, como ha no Rio
Grande do Sul.

O SR. SEADRA — VV. Exs. não façam ao
povo brazileiro a injuria do dizer que
eito não está habilitado a acceitar a Repu-
blica, tal como ella se acha na constituição
rioeerandense.

O SR. CAsSIANO no NASCIMENTO — Não ha
injuria a ninguem. (Trocam-se aportes.)

O SR. SEABRA — Senhores, unia constitui-
ção em que o papel do parlamento se limita
a dar orçamentos, é uma constituição em
que aquella assembléa não tem as attribui-
çõ iS que lhe são peculiares.

O SR. RIVADA.VIA CORRE A—E' muito mais
adeantada. tem o plebiscito, até.

O SR. RODOLPII0 AintEu — E' o que o povo
brazileiro deseja, é que nós nos limitemos a
dar orçamentos. (Apa(.t 's.)

O SR. Si: ABRA — Então vamos reduzir as
nossas funcções, limitando-as apenas á dis-
cussão dos orçamentos.

O SR. RODOLPII0 Anitsu—Não digo qui)
vamos ata lã.

O SR. SEABRA—EnUio qn irem ou não re-
formar a Constituição ?

O SR. P . MO T ,PH) ABREU—NãO apoil,10
dentro da Constituição podemos fazer isto—
abolir a politicagem.

O Sn. SE k Irt — A Cons f ituição Federal
deve-si aniol lar L Constituição do Rio
Grande, mas não já, a potro() e pouco, em-
quanto o programina ito Governo não for re-
visionista; quando houver prosidente revi-
sionista, então se fará cemo qu ,rein os nobres
Depul aios.

A verdad ) é esta, á que os nobres Depu-
tados suppõom a Constituição do Rio Grande
do Sul o ultimo trilei° do talento dos consti-
tuinto s daquella terra. Pois bem, essa Con-
stituição não está de aceordo com a Consti-
tuição Federal; portanto, ou S. EEx. te im
de fazer a revisão da Constituição Federal,
ou teem d ) renegar a do Rio Grand:).

Ora, o Sr. Presidente da Republica não
quer a revisão da Constituição.

VAMOS SRS. DEPUTA.DOS — N- qn nós.
O SR. SEABRA — VV. EEx. querem remo-

delar a Constituição Federal; mas quaudo é
que é tempo para isto ?

O SR. CASSI.ANO Do NASCIMENTO —Quando o
povo brazileiro for todo como o do Rio
Grande do Sul.

O SR. SEABRA—PortAuto, o fundo é est i;
Constituição do Rio Grande do Sul ditterante
da Constituição Fedesal. (Na° a))oiud )s?
trocam-se apartes.)

O SR. SEABRA—Pois então polem coexistir
as duas constituições devendo uma mode-
lar-se pela outra?

O SR. RIVADAVIA CORREA —E' questão de
detalhe, mas lis moldes são as mesmos.

O SR. CASSIANo DO NASCIMENTO—Não.
O SR. SEA A-0 SP. leader da concen1rac,7o

Mima que não, porque ainda :ião ostamos
a ptoS para TaCober o SyStenia lo ConstitaiçãO
do Rio Grande do Sul.

E si não é exacto o que n ligo, então V. Ex.
quer um meio apto para applica.r a mesma
cousa que já existe?

O Sn. CASSIANO DO NASCIMENTO —Mas 11:i•)
é a mesma coma. A Constatti:ão ilo Rio
Grande do Sul está calcada nss moldes da
Constituiçãa k,'e. 'oral, nnicitMrffite 1h10 copeyi
ser v lnion te a Cons ti t uiçã Fele ral (Apur(es.)

O SR. SEAIMA — C mio OS nobres Doputarlos
vêem, não ha harinoda do vistas Pulse os
dous roprosele antes, do Rio Grande do Sul,
e onde não ha harmonia do vistas não põle
haver união. Aqui e uma 1;nostão da prin-
cipio, é uma questão do pregar-sa a Repu-
blica con,tituciona I tio a Republica ditatorial.
Por cansequeacia, é uma questão capital,
urna questão de vida ou do morte, de vita-
lidade para a Republica, não é uma questão
simples que estou agitando.

E eis porque quando vejo essas diver,gen-
cias, tomo coragem, porque noto no fundo,
lá no amago, que cites não se podem en-
tender, que estão em desharmonia.

O Sts. CassosNo DJ NASCIMENTO — Engano
de V. Ex.

O SR. SEADRA — Como engano, si uns pro-
curam umn meio apto, e ootroa despresam
esse meio ?

O SR. JoÃo DE SIQUEIRA —E' bom não copie-
cor a regulainentasão do art. O.

O SR. Sem:Ra—Nos, Sr. Presidente, temos
a mesma lia:oleira, o mesmo programina,
nleinies principOs ; ollss eira in eeeviptos na
plataforma cooi que apres ontámoe o nome
do Sr. Campos Saltes, principios que foram
publica los e approvados na reuniã.o do nosso
partido, o as quais o Sr. Dr. Campos Salles
prestou o seu assentimento.

Qual é o progromma do VV. EEx. ?
O SR. RIVADA vii CORRÇA — O insuflo.
o Sn. SEABRA — COMO o mesmo, Si o partido

morreu, si O. pastido foi dissolvido ? onde
está este programma ?

O Sn.. RIVADAVIA CORRi.À.— Nas paginas
da historia braziteira.

O SR,. SEAIMA — Mas então os partidos se
formam e se dissolvem como as areias do

oceano que são levadas e combati Ias pelas
ondas e pelas ventanias, (muito bem), ou pelo
contrario, os partidos fovinam-se discipli-
nados, f rtes, com idéas e bandeira, as quaes
devem ser defendidas, como nos temos defen-
dido as idéas e a bandeira do Partido Repu-
blicano ? (Muito boa.)

Si. Presidente, o Partido Republicsno pu-
blicou as suis idaas e o illustre Sr. Campos
Saltes, as acceiteu.

Pois bem; si elle vomitou essas idéas e si
no eu primeiro discurso declarou que por-
te i?nci:ixa a este partido, que Móis esposou
S. 

O Sít. RivaDavía CORRÈA —S. Ex. doela-
rou: pertenço a este partido, mas as minhas
idts são estas.

O SR.. SEABRA—Pois bem; quando o Sr.
Dr. Campos S Ulus disse—as minhas idéas são
estas—repetiu as idéa.s do Partido Repu-
blicano.

O SR. RIVADAVIA CORREA—Elle disso ape-
nas—as minhas idéas são estas—logo, o par-
tido não tinha idéas, estas são do Sr. Presi-
demite da RepubLca.

O SR. SEA.131tA — Pois bem; saiba o nobre
Deputado, saiba a Camara que quando o Sr.
Presidente da Republica expendeu as suas
idéas, expendeu as do Partido Republicano.

O SR. JoÃo DE SIQUEIRA — Não esqueça a
regulamentação do art. 6.

O Slt. SEABRA — Já vou lá.
V. E. quer d ir direcção ao m U dismr•

su ? E' um mau systemt este de querer diri-
gir « orador que está na tribuna ; é a inversão
da ordem natural das calugas.

Senhores. o que o Sr. Dr. Campos Sanes
disse, e disse com applauso de todos, e que
nunca seria es)ravo do seu partido, porque
os partidos não se organizam para governar
os Presidentes da Republica, e sim os i níesi-
dentes da Republica é que devem governar
os seus partidos, dirigindo-os em bem do
pais.

O SR. CA.SIANO DO NASCIMENTO — Isto voe
com vistas ao Estado do Rio te Janeiro.

O Slt. SEABRA — O que tem isto coin o
Estado do Rio de Janeiro ?

No Estado do Rio de Janeiro o Sr. Dr. Al-
berto Torres divergiu do seu partido; não é
Pre.sidente da Republica.

O Sr. Dr. Campos Saltes procedeu corre-
ctamente para evitar cpus lhe fosse lançada a
injuria que, ha pouco, foi aqui atirada ao
henemorito Dr. Prudente de Moraes, de ter
sido o caixeiro •lo seu partido, e ter sallido do
poder robesto do oppeobrio.

Esta injuria áquelle grande cidadão que
s hiu apotheosa.do por esta população in-
teira, com applausos geraes desta Nação,
esta injuria que lhe fl irrogada, na ses-
são passa la, de que tinha sahido com op-
pedido, hoje o Sr. José Mariano a repete,
dizendo que sahiu como caixeiro do par-

ti‘choLm opprobrio não saldo este grande cida-
dão que =moeu os applausos da Nação in-
teira ; com opprobrio não sahiu o homem
que e considera lo o consolida.dor da Repu-
blica, o iniciador do governo civil ; com op-
probrio não podia sahir o homem que
procurou confraternizar os brazileiros.(Ap3-
iados.)

Portanto não sahiu cora opprobrio o Sr.
Pru l ente de Moraes. Esta injuria irrogada
á Nação pelo Sr. .losé Mariano nós a repel-
limos intacta a S. Ex., porque o opprobrio
n1) attingo áquollo que foi o sustentaculo
Republica, mas ao Sr. José Mariano.—Cai-
xeiro—do seu partido ! Quaes eram as idéas
desse partido ? As idéas dess partido estão
manifestadas no seu programma e nos dis-
cursos proferidos nesta Camara pelos illus-
troa Deputados que diziam que o Presidente
da Republica era o chefe do sou partido.

Foi sempre eta a sua doutrina. Nos seus
discursos, o Sc. Glicerio repetiu isto aqui .
S. Ex. disse: nós tomos o monopolio das po-
sições ; o Sr. Pru lento do Moraes é chefe llo
seu partido. Portanto, a doutrina de S. Ex.
não é esta que estão pregando hoje.
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Hoje, como as conveniencins mudaram,
SS. Ex. viraram de bordo e acham que o
Presidente da Republica já não é mais o chefe
do partido, mas o chefe da Nação.

Mas o que aconteceu com o Sr. Prudente
de Moraes ?

S. Ex., cansado de ouvir dizer isto, homem
modesto que nunca fez alarda de suas vir-
tudes pessoaes, de sua força e de sua energia,
S. Ex. de.iseiva passar aqui, alli o ac dá o
rumor dessas injurias, rep'!tidae hoje pelo
Sr. José Mariano.

Houve um dia, Sr. Pre s idente, em (pie
aquello que era o amo negou imprudente-
monte um voto de confiança ao caixeiro.

O caixeiro não pólo continuar mais com.
esse amo e fez o que devia—despediu-se da
casa ando não merecia mais confiança. O
Sr.Prulento do Moraes para caixeiro,Sr.Pre-
sidente, era uni caixeiro muito nobre o nunca
na sua vida houve alguem que mandasse na
sua vontade, a menos que não julgasse que
essa vontade estava de accordo com os dieta-
mes de sua consciencia e da justiça.

Nestas condições ora um caixeiro porque
era um servo da lei, da Constituição e da
justiça. (Ap dados.)

Foi assim que governou o partido republi-
cano federal até o (lia em que o chefe do par-
tido e ¡una parte della, negaram-lhe a sua
confiança.

Com o Sr. campos Saibos dá-se o mesmo ?
Não, ao contrario. S. Ex. para previnir
injurias dessa ordem disse,e disse muito bem .
para que S.S. EExs.não lhe irrogassem ama-
nhã o mesmo : eu sou o chefe da Nação, se
bem que pertença ao inau partido. Não houve
allusáo ao Sr. Prudente de Moraes, nem foi
isto uma arrogancia de sua parte, foi unia
prevenção. Eis aqui o que, Sr. Presidente,
disse no banquaá realizado em S. Paulo.

S. E. repetiu as idéias do partido repu-
blicano, vinha presidir a Nação, vinha fazer
justiça e dir'gir o partido.

Os partidos não se creiam para dirigir o
Presidente da Republica; •mas este deve fa-
zei-os trilhar o caminho da lei, retel-os ou
refreal-os.

O Sit. RIVADAVIA CORRi,, A—Ser choro.
O Sn. SE1Bil A—Não é ser chefe, porque

chefe é aqudle que tem lo subordinar-se ao
partido e o Presidente da Repnidica aquello
que rafréa o partido nes seus impetos desar-
razoado; ás vezes ; é o poder moderador do
seu partido. São estas as ideas lançadas pelo
Sr. Campos Sanas para previnir injurias
daquela ordem.

Assim pois porque dizer que o partido
republicano está morto ?

Este partido elegeu o Presidente o o Viae-
Preaident Rapublica. A este partido
o Presidente da Republica disse que per-
tencia. Este partido tem idéas definidas
tatu a sua bandeira (13sfraldatia com ap-
plausos gemes da nação.

Esta partido apresenta-se forte e vigoroso
no seio do parlamento. Est partido tem re-
presentantes seus des le o Rio Grande do Sul
até o Pará.. Esto partido tem corparações po-
liticas e administrativas em tola a parte.
Como pois está. dissolvido o partido republi-
cano?

Os partidos: se dissolvem á vontade dos
nobres deputados ou são iaitida dos que só das-
apparecem quando os principias sm contra-
dizem e as bandeiras se das pedaçarn? (Muito
bem, muito ócio

Si o Partido Republicano Federal está dis-
solvido e Si) transformou por magia no par-
tido da concentração, o nosso partido está
forte o vigoroso, unido o disciplinado.

O SR. CASSIANG no NASCIMENTO —Que façam
bom proveito.

O SR. PRE:-; IDENTE — Previno ao nobre
Deputado que a hora e lá, finda,

O SR. SEAliii.A—Sr. Presidente, como nós
temos expediente amanhã e eu tenho muito
ainda que dizer, V. Ex. desle já me inscreva.
Portanto, direi mais quatro palavras e ter-
minarei.
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Si SS.EEx. dissolveram o Partido Republica-
no Fderal nós nada temos com isto. Mas temos
o direito do perguntar quaea são ás suas
idéas ? São as mesmas da partido riu dissol-
vestes ? Si são as mesma, então mudaram de
rotulo, e si não são, neste caso estão com
as idéas do Presidente da Republica o con-
fundem-se connosco.

Devo, antes de concluir, raspander
Sr. José Mariano, que denominou o partido
republicano, de—partdo da relracçab.

O que poderá significar—partido da re-
fracção '?

Póde ser partido do refracção um partido
de principias definidos, conscientes ?

Partido da refracção — não significa cousa
alguma ; e S. Ex. não explicou, e nem po-
de. ia fazei-o, o que quiz significar por seme-
lhante expressão.

S. Ex. disse que era partido da refracçíia,
porque era partido sem idéas, mas só por
ignorancia se poderia chamar um partido sem
principias do partido da refracçao.

Sr. Presidente, ou estou fatigado, V. Ex,
me permittirá que me reserve para ama-
nhã afim de continuar com a palavra em
resposta ao Sr. José Mariano.

Ainda uma vez, porém, agradec ando os
applausos dos nobres 14 sputados, declaro que
alies muito nos desvanecem por isso que ve-
mos que o nosso candidato os merece. SS. EEa.,
porém, hão de permittir que applaudindo do
ponto em que se acham, nos deixem no logar
onde estamos desde 28 do maio do anuo atra-
sado; não queremos confusões.

(Multo bem, muito bem. O orador é cornpri-
meneado e abraçado pelos seus collegas pre-
sentes.

O Se. Presidenta— Não havendo
nada mais a tratar, designo para amanhã a
mesma ordem do dia do hoje, isto é:

Continução da eleição da Mesa e das Com-
missões Permanentes;

Discussão unica do parecer n. 3, de 1899,
reconhecendo Deputado pelo 4 . distrieto do
Estado de Minas Geraos o Dr. Antonio Espe-
ridião Gomes da Silva, com voto em sepa-
rado do Sr. Deputado Case,miro da Rocha.

Levanta-se a sessão ás 4 horas e 20 minu-
tos da tarde.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrto de A.ppellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 15 DE MAIO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador .Rodrigues.
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gouzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Espinola o Dias Lima.

JULGAMENTOS

Aggraroos de petiç(7»?

N. 653—Aggravante, Rigard Cirno Lima ;
aggravados, os syndicos mia liquidação forçada
da Companhia Norte de S. Paulo ; relatar, o
Sr. desembargador Lima Drummond.—Não
tomaram conhecimento do aggravo, visto ter-
sido interposto fóra do prazo legal. Tomaram
parte no jidgamenta os desembargadores
Espinola e Dias Lima, por serem impedidos
juizes nesta causa.

N. 771—Aggravante, Luiz de Freitas Valia
(barã . de Ibirocally); aggravada, Time Leopol-
dina Railway Company, ; relator, o
Si'. desembargador Salvad o Moniz. Negaram
provimento ao aggravo, contra os votos dos
Srs. desembargadores Salvador Moniz e Gui-
lherme Cintra. Intarvieram no julgamento
os Srs. desembargadores 4. spinola o Dias Lima,
por haverem juizes impedidos nesta causa. 	 .
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Appellaç ,'ia eiva
N. 1.577—Appellante, João Alvos Mendes

da Silva ; appellado, Francisco Rossi ; re-
latar, o Sr. desembarg [dor Souza Pitanga.
—Negaram provimento á appellaçãa.

Cirtr testemonhavel
N. 72—.Vagravante, o Banco Iniciador de

Melhoramentos ; aggravado, o juizo; relatar,
o Sr. idiseinbargador Fernandes Pinheirom
impedimenta do Sr. desembargador Lima
Drummond.—Julgaram procedente a carta
testemunhava', para mudar que ojuiz avo
faça escrever e seguir o aggra,vo devidamente
preparado.

Tomaram parte no julgamento os Srs.des-
embargadores Espinola. e Dias lima, por serem
impedidos os juizes nesta causa.

PASSAGENS

.1ppellações e )mmereiaes
Ns. 1.756, 1.791, 1.086 e 1.805—Ao Sr. des-

embargador Fernandes Pinheiro.
Ns. 1.729 e 1.581— Ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra.
Ns. 1.288 e 1.685— Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
Ns. 1.33G e 1.602-- Ao Sr. desembargador'

Li ma Drummond.
Appellaçães eiveis

N. 1.710—Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

Ns. 1.523, 1.596, 1.801, 1.848, 1.8 , 19 e 1,821
—Ao Sr. desembargador Pitanga.

Ns. 1.279 e 1.530— Ao Sr. de.onnbargador
Salvador Nloniz.

Ns. 1.787, 1.795 e 1.875—Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

AppelltuTa c,-ime
N. 426—Ao Sr. desembargador Guilherme

Cintra.
COM DIA

Appellações egmmerci,e:
Ns. 1.728e 1.729.

Appellaçak) cirel
N. 1.753.

Mnborgos de nollif Ide

Ns. 1.478 e 1.5V.
Ace ,-)M(7os j u dia 'os

NS. 1."9 :5, 1.00S e 1.C18.

RENDAS PUBLICAS
liáLÇANbILIA DO RIO DK JA,,DMO

Reldirnento do dia 1 a 12 de maio
de 1.899. 	  .	 2. :si:H:994722

Idem do dia 15 	 	 327 9:U8291

2.0a:92MM
Em Igual período de 1898 	 	 3.090,29115GO

ONOSOSDORIá
Rendimento do dia 1 a 12 do maio

de 1899 	
	 1.190:1S2$598

Ideia do dia 15
	

156:137$452

1.287;0201050
im igual periodo do 1898 	

	 577.1o3039

RECIBRDORIA DO NSTADO nn MINAS NA CAPITAL FXDADAL
Rendimento do dia 15 de main de

1899 	
	

42:3P31212
Idem de 1 a 15 	

	
202:964507

UI igual pericIi. »ie 1095 	
	

3s2:013!2,à0

NOTICIÁRIO
lrelegrammns — O Exin. Si', Presi-

dente da Republica recebeu os seguintes:
CEARÀ, 13 — Congratulo-me coai V. Ex.

data, de hoje, consagrada commemoraçõo
fraternidade dos brazileiros, que V. Ex. tão
louvavelmente se empenha fazer realidade
pratica. Coralinos saudações. — ..Yagueira
Aceioly, presidente do Coará.

	INWEIP

~111111.1
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NATAL. 14-- Congratulo-me COM V. Ex.
pela inolvidavel data que hoje commemora
a Patria Brazileira.—Feereira Chaves, gover-
nador.

PARAIIYBA, 14—Apresento meus respeitosos
cumprimentos a V. Ex. no dia em que a
Patria festeja a fraternidade de todos 03 seus
til hos .—Gaera e Aleito.

151AcEni, 13--Congratulo-uie com
pela coinmemoração glorioea da data da con-
fratemização brazileira; cordiaes saudações.
—Dr. Manoel Duarte.

VICTORIA, 13—Congratu10-me com V. E.
pela data de hoje.—Dr. José Mcreellino, pre-
sidente do Estado.

S. PAULO, 13—Felicito V. Ex. pela glo-
riosa e inolvi lavei data de hoje, tão grata a
tola a Nação, que patrioticamente a colme-
mora. Cordiaes saudações. — Fernando
l'restes.

FLORI ANOPOLIS, 13—Celebrando hoje o Bra-
zil a grata conquista do altruísmo brazí-
leiro que deu ao escravo um togar no lar e
fez deite uru cidadão, surdo a V. Ex. como o
primeiro magistrado da Republica e um dos
mais devotados espirites que contribuiram
para a confraternização que todos nós com-
memorando esta.mos.—l". Sehimidt.

BELIÁ) HORIZONTE, 13—Pela data gloriosa
de hoje, que marca igualdade civil da Patria
Brazileira., cumprimento e felicito o eminente
chefe da Nação.—Silv nano Brand,To.

RECIFE, 14— Pessoalmente e em nome do 2"
districto mi litr apresento-vos sinceros com-
primentos pela data que hoje comrnemora-
se. Satelações. —General Arthur Oscar.

BAHIA, 13—Comprimento V. Ex. pelo al-
vorecer do dia de hoje, data gloriosa da Bra-
zil. Saudações.— Robe,.to Ferreira, general.

Mame, 13—Guarnição federal das Alagões
senda a V. Ex. e a Nação pela data de hoje,
anniversario da perfulgente lei, prodoino do
feito triumplial de novembro. — Coronel
Osorio de. Paia.

NATAL, 13 — Comprimento chefe da Na.
0,r),.0.. data de hoje relembra a liberdade com-
pleta da America Morid'onal. Viva a Repu-
blica. Soudações. — Coronel honorario
rocio de Almeida.

PIRANIIAG, 13— Cheio de rogosijo, congra-
tulo-mo hoje com V. Ex. polo faustoso an-
niversario da Nação, da iturea lei que veiu
quebrar, no torrão patrio, as negras algemas
da escravidão, cunfraternizando todos os tua-
zileiros em uma só fa.milia de livres cida-
dãos ! Por tão justo motivo digne-se V. Ex.,
como primeiro representante desta grande
Nação, acceitar meus respeitosos compri-
mentos o cordiaes felicitações. — Mello e
Reit director da Estrada Paulo Affonso.

NATAL, 11—Minhas saudações a V. Ex.
pele. data que hoje a Patria cominemora.-0
delegado fiscal, Abtlenago Alves.

CuareYna, 13.—Nesta data,que lembra a de
redempção de alguns milhares de brazileiros,
fiando respeitosamente o primeiro magistrado
da Nação, o regenerador do credito nacional,
regeneração nue importa tamboril em uma
verJadeira reClempção moral do jusso estran-
geiro.—Bor»zann.

SnBRAL, 1:3— A rilade, orgão do Partido
Republicano, felicita a V. Ex. pela data de
hoje.

S. JoÃo &Er, Rs y, 13 — A officialidade do
28s batalho felicita V. Ex. pela data com-
memorativa da extincção da escravatura,
que hoje festejamos.-e-Corone1 Pedro Paulo.

CARAVELLAS, 13-0 directorio republicano
de Caravellas congratula-se com a idolatrada
Republica na pessoa de V. Ex., pela auree,
data da fraternização brazileira e viva a
Republica !— EmUio Tei.c3ira ,S'antos Imbas-
saloy.— Antonio Jarintho Silva Guimaraes.
—Lirnio da &ira Gaimai-ttes Lesse,— Albino
Caetano de Olieeira.

O Sr. Ministro da Fazenda recebeu o se-
guMte :	 ,

s..
PARA ' h	 arrecadada em abril

ultimo foi ' 73 :157$ (39, incldsive
20:8103520 de e, sitos. Em igual inez de
1898 a mesma renda fsi de 1.624:5'353585,
inclesive 1:3:279.3481 de deposito. Maior re-
ceita em 1899 roi de 548:591$85 i. A arreca-
dação em ouro attingiu a l74:5M(i18. —Di ms
da Sulca, inspector da alfandega.

O Sr. director das I:- -"as recebeu o se-
guinte

PARA' 14 de maio de 1899
A renda de abril ultimo foi 2.173:ie

assim distribuida
lin port ação 	 1.724:14(g025
Expediente generos livres 	 24:975425
Dito de capatazias 	 32:68S$760
Armazenagem 	 81:552$217
Taxa de estatistica 	 2:545$980
Imposto de pharóes 	 26(0900
Dito de docas 1:608$60
Addicionass 	 2:5[0$145

Interior:
Imposto do seu) 	 107:001403
Dito de transporte 	 28:664085
Dito de transmissão de em-

barcaesn es 	 2:695$000
Cobrança da divida activa 	 374$760

Consumo :
Taxa do fumo 	 19:025175
Idem de bebida  • 18:050040
'dein de phosphoros 	 5:040$000
Idem do sal 	 49:457$760
Idem de calçado 	 2:223$400
['[em de velas 	 1:',N6000
Idem de perfumarias 	 9:700100
Idem de eepeáalidades phar-

maceuticas 	 8:875$000
Idem de vinagre 	 10(8800
Idem de conservas 	 5:826$300

Extraor.linaria:
Receita eventual. 	 9:799:3314
Depesitos 	  20:81(4520

Em igual rnez do exercicio de 1898 rendeu
1.624:5(15$585; a maior receita em 1899 foi
de 548:591,54; a arrecadação em ouro attin-
glitiva.a 176:582$010. — O inspector, Dias das 

Tribunal de Contas;—Ordens de
pagamento sobre as quaes pis:feriu despacho
do registro, em 15 do com-lite, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viaçãe e Obras Pu-
blicae—Avis3s:

N. '789, de O do corrente, pagamento de
221$400 a diversos, de fornecimentos feitos,
cru março ultimo, ao Observatorio do Rio de
Jati miro;

N. 794, da mesma (lata, idem de 43'3500 á
Imprensa Nacional, de publicações por conta
dos Correios, no mez do janeiro do corrente
anno ;

N. '783, da mesma data, idem de 2323709 a
Azevedo Alves & Carvalho, de fornecimentos
á Directoria Geral doa Correios, no mez de
março ultimo

N. 811. de 10 do corrente, idem de
24:773$757 a Avens & Irmãos, de fornecimen-
tos á Directoria Geral dos correios, em março
ultimo;

N. 814, de 10 da corrente, idem de 4:281$588
a diversos, de fornecimentos t etos em janeiro
e fevereiro ultimo á Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 8:37, de 12 do corrente, idem de
295:721$910 á The Re! silia,, Coal Company,
limitar!, de fornecimentos á Estrada do Ferro
Central do Brazil, em fevereiro e março
unimos.

—Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 5.567, de 6 do corrente, pagamento do
2:216$798 a diversos, de fornecimento do
material á brigada policial, no mez de março
ultimo ;

N. 5.537, da 4 do corrente, idem de 503,
f, lha de gratificação para quebras no

es :ri vão do Externato do Gyinnasio Nacional,
no mez de abril utilmo ;

N 5.540, de 5 do corrente, idem de 150$,
da folha dos vencimentos do pharmacentico
da Casa de Correcção, Augusto Ferreira Cha-
ves Accioli, r :letivamente ao 'noz de abril
ultimo ;.

N. 5.528, de 4 do corrente, idem de 20$ ao
porteiro do Supremo Tribunal Federal, Mar-
ceilino Luiz de Vargas Dantas,das (kspezas
'Mulas por elle pagas durante o rnez de abril
ultimo ;

N. 5.587, do 8 do corrente, idem de 672$,
da folha do pessoal subalterno da Casa de

*enção, relativa ao III I3Z de abril ultimo;
'N.517, de 5 do corrente, idem de 730$ a

ai s, de fornecimentos e trabalhos reali-
zados para o padacio da Presidencia da Repu-
blica

;N. 5.542, da mesma data, idem do 1:385$
a Adriano Rocha. & Comp., de trabalhos
executados no predio do Instituto Nacional
de Musica

N. 5.514, da mesma data, idem. de 30$, da
folha da pensão conee,lida ao empregado inva-
lido da Case de Correcção Benjamin Coelho
Borges, no mez de abril ultimo ;

N. 5.538, da me-ma dee], idem de 106$ a
Leuzinger & Como., de objectes de exped lente
fornecidos ao Juizo Seccional do Districto Fe-
deral, no num de abril ultimo ;

N. 5.552, de 5 do corrente, idem de 434$546
á Socidté Anonyme da Ga:: de Rio de Janeiro,
do gaz consumido na Secretaria de Estado,
durante o 1° trimestre do corrente anno ;

N. 5.553, da mesma data, idem de 4:574$491
das folhas da féria dos empregados e operarios
livres o dos presos da Casa do Correcção,
relativa ao mez de abril ultimo

N. 5.543, da mesma (lata, idetn de 50$ ao
porteiro do Tribunal Civil e Criminal José
Caetano Machado, das despoza,s 'Mudas por
elle pagas durante o mez de abril findo ;

N. 5.554, da mesma data, idem de 8128903
ao juiz de direito em disponibilidade Gemi-
niano Brazil de Oliveira Góes, dos ordenados
que lhe competem a contar de 1 de janeiro a
2 de maio corrente ;

N. 5.569, de 6 do corrente, idem de 4:150$
das ajudas de custo de viagem de vinda e
volta que competem, na 3' sessão da 3' legis-
latura do rengresso Nacional, a diversos
senadores e deputedos

N. 5.574, da mesma data, idem do 9:6;0$,
idem

N. 5.531, de 4 do corrente, idem de 25$ ao
parteiro do Juizo Seccional do Distrieto Fe-
deral Valentim F3raz Ti floco da Silva Junior,
di despeza por elle feita, durante o mez de
abril findo, com o asseio do edificio onde fune-
ciona aquilo juizo.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 134, de 4 do corrente, pagamento de
Ione, a José 133rnardino Pereira, continuo
interino da Secretaria do Estado, da gratifica-
ção por serviços extraordinarios prestados
durante o mez de abril ultimo ;

N. 139, do 8 do corrente, idem de 2:533$607
ao bacharel João Caldas Vianna, para despe-
zas relativas aos limites com a Guyana
I ngleza

N. 131, de 2 do corrente, idem de 690$ a
Vicente da Cunha Guimarães, do fardamento
para tres empregados da portaria.

—Ministerio da Fazenda—Mios:
N. 269, da Alfandega do Rio do Janeiro, do

9 do corrente, pagainento de 4:437$9:20 a
Leuzinger & Comp., de fornecimentos feitos
áquella, repartição, em abril ultimo ;

N. 23, da Superintendencia da Quinta da
Boa Vista, de 4 do corrente, idem de 280$, da
folha dos trabalhadores que fizeram a limpeza
das ruas daquella quinta, no mez de abril
ultimo

N. 247, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 1 do corrente, idem de 3:788$340 a divere
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IDirectoria de Meteorologia do Itilinimterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima,- Resumo tneteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 13 de maio de 1899 sabbado)
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Directoria de Meteorologia do irslinisterio da Inarinlia-lie-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estaçao central, no morro do Santo
Antonio, no dia 14 de maio de 1899 (domingo):

Barometro Tempvratu-
a 00	 ra do ar

Tensão do Humidade Direcção do
vapor	 relativa	 vento
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ços, de fornecimentos feitos aquella reparti-
), nom os do janiiiro a março do corrente

atino.
Conta de Jose Henrique Aderne, pagamento

do 20$, do concert ) do relogio da Pagadoria
do Thesouro.

-Exercicios findos-Requerimentos:

De D9. Honeriina Serrano Antunes e Lelia.
Alice Antunes, pagamento de 2:627$, da pen-
são de montepio que deixaram de receber de
15 de dezemero d 1893 ate 31 do dezembro
do 1897 e funeral e luto, como filhas da finada
D. Lelia Illuminata Serrano Antunes, inspe-
ctora de alumilos do Instituto Nacional de
Musica

De D. Gertrudes Marcondes, idem de 640$,
do montepio e meio soldo dos mezos de setem-
bro a dezembro de 1895, como vinva do bri-
gadeiro Sergio Marcondes de Andrade.

- Ministerio da Marinha-Avisos:

N. 819, do 27 de abril, pagamento de 1:381$
a diversos, de publicações e objectos de expe-
diente fornecidos á, capitania do Porto. nos
mezes de janeiro e fevereiro ultimos;

N. 858, de 29 de abril, idem de 170$, da
gratificação do guarda do pharol de S. Thome
e do aluguel da casa onde funceiona a Dele-
gacia da Capitania do Porto do S. João da
Barra.

- Ministerio da Guerra-Aviso n. 269, de
9 do corrente, pagamento de 9:337$720 a
diversos, de fornecimentos que fizeram ao
Collegio Militar desta Capital, no corrente
exereicio.

Vacuidade de Medicina e
laharinaela do Mo Janeiro
-Resultado dos exames ornes da 2 série
pharinaceutica realizados no dia 12 do cor-
rente:

Eduardo Rabello, José Alves Dias Junior e
Julio Cesario de Mello, approvados plena-
mente em pha,rmaeohes iii; Antonio Pereira de
Carvalho, simplesineiTte em plia.rmacologia;
Victor Limoeiro, simplesmente em chirnica
organica e pliarmaeolosia; Euelides Pereira,
simplesmente em pharmaeologia. •

Houve um reprovado em chimica. organica.
Escola Polvteeknica- O resul-

tado dos exames de /imitem foi o seguinte
Curso de engenharia. civil- Construcção-

A pprovado si mplesmente,,los:', Emitidos Rosas.

Observatorio do Rio de -Ja-
neiro- Resumo metoorologico-Dia 15 de
maio do 1899: 

dorna

.6* e

e .1

o

o• .1o.e

f5
‘5' sEt1

2

Ratado do cso

7 m. 757.0 23.6 97 Sw 2.2. EticoV,rto.
10 m. 758.2 25.0 79 NW 4.0. Nublado.

1	 t. 757.1 24.6 75 sE 4.0. Encoberto.
4 1. 757.3 22.6 $4 SW Idem.

Thermomotro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecido,
40 5 ; prateado, 32.0.

Temperatura maxima, 26 1.
Temperatura miniena, 21.2.
Evaporação em 24 horas, 2 6.

Correio - Esta repartição expedirá
inalas hoje, poios seguintes paquetes:

Pelo Thames, para o Rio da Prata, Mattes
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para O interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo até
as 8.

Pelo Ayaamart i, para Balda, Pernambuco
Mossoró, recebendo impressos até a 1 hora
da tardo, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 2,

Pelo Frane, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Pal .aguay, recebendo im-
pressos ate as 3 horas da tarde, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 4.

Pelo S. JocTo tia Daria, para S. João da
Barra, recebendo impressos até a I hora
da tarde, cartas para o interior até a 11/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectos pata
registrar até na 12 da manhã.

- Amanhã :
Pelo Inuma, para Victoria, Itapemirim,

Pluma e Benevonte, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porto duplo até as 6,
objectos para registrar até as G da tardo do
hoje.

Pelo Clydc, para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 9 horas da, manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10, objectos para registrar
atas 6 da tarde de hoje.

Pelo Wordslcorth, paaa Bahia, Pernam-
buco e Nova York, recebendo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior ate as 7 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até as 8, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pele tvna, para Pernambuco, recelendo
impressos até as 6 liaras da manhã, cartas
para o interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo até as '7. 'abjectos para registrar ais
as 6 da tarde de hoje.

MARCAS REGISTRADAS

N. 888
Portlapd Cementfabrili Saturn, estabele-

cida em Hamburgo (Allemanha), apresenta a
marca supra, que consiste na representação
do planeta Saturno, com o seu alie), tendo
no equador do globo a palavra Sacurn o na
parte superior do mesmo o signo convencio-
nal do mesmo planeta. Esta marca, que pMe
variar em suas dimensões, cores e disposições
de odres, serve a distinguir o cimento da fa-
bricção da depositante.

Rio de Janei ro, 21 de janeiro de 1899. -
Como procuradores, Jules ajraad et Leclerc,
(sobre uma estampilha no valor de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
messias da capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 21 do janeiro de IEW9.-0 secre-

Cesar de Orceira.
Registrada sob n. 888, por despacho da

Junta Commerefat, em sessão de hoje. Pagou
no pri metro e:semplar t;',•tS O do ell por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 8 de inalo de 1899.-0 se.
cretario, Ces o ilc (. C) lado achasa.s,.
o carimbo da Junta Commerei;i1 da Capital
Federal .)

ruinima 	
Evaporaçz o em 24 boas á .somka.. 	
Imeaçã.) do brilho sois r... . 	

caster, Curti &	 e,ita deleeidos em
Ph i !adelphia , F.ta(10.3	 Ameien
NOrte, arn .se:itani a. lin , rei sopre, que
itt lia 1)a 1,Lvra «Poeahooisi s s, E,ta, man,

r--

Tempt ro.tura máxima cipo . ta 
á so 	
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que Ode variar em suas dimensões, typos,
ciireS e disposições de c.'asas, serve a distin-
guir carvão de todas as quala'ades o sob
todas as Nanas, de natureza betuminosa ou
semi-betuminosa, do cominareio . dos deposi-
tantes.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1899.—
Como procuradores, Jales Géraud & Leelexe,
(sobre uma estampilha no valor de 300 rais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 30 de janeiro de 1809,-0 secre-
tario, C'Sflr de Oliveira.

Registrada sob n. 880, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de salto por es-
tam pilhas.

Rio do Jareiro, 8 do maio de 1890.-0 se-
cretario, Cepo- de Oliveira. (Ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercial
Capital Federal.)

EDITAES E AVW
Côrte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appella-
ção civel n. 1.722, 1 0 appellante, Bernardino
Marinho de Carvalho, 2" appellante, a Fazen-
da Municipal ; appollados, os 111,'SMOS
o. 1.753, appellante, D. Laudia, Maria da
Silva, appellado, José Pereira Pinto e com-
marcial n. 1.728, appellanta, Joaquim Fran-
cisco Pereira ; appel1ao, 13raz Lopes Pereira;
n. 1.739, appellante, Antanio da Costa Vil-
tela ; appellado, Banco Franco lirazi eiro,
ter ãa logar no dia 18 do corrente na sessão
da Camara Civil ou nas seguintes, e dos em-
bargos de nullidada n. 1.478, embargado
appellante, Victor Manoel Vieira da, Ca oiro,
eassiairtrio de Guil l obert & Com p ., embar-
gante-appellado, Alfredo Smith de Vescon-
celles ; n. 1.583, embargaotes-appellaastes,
Bastos Soares & Alvos, e Alves Santos &
Comp. ; erobargados-appellados, Rodrigo Pe-
reira Foliai° e sua mulher, na s. ssão das ca-
p iaras reunidas convocadas para o mesmo
dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 15 da
maio d s 1899. — () secrPtario, Evarist.)
V:iya Gon:agt.

Externato do t; yinannio
31iineiro

Relaçao dos aja-orados nos e.,.ames
gemes de in-epur rmios que, d aceordo com
o art. 2° do ',ereto n. i .173, de 21 de no-
vembro de 1N95, se r,:alizarazn em .junho e
julho de 180,s'
Portiasnoz—Ap sr ovados: pl snainanta, Al-

varode Olived .a Andrade, Mario Ias:mordas
Cardoso, Alfre lo Alves do Albuquerapre, Age-
nor Teixeira Leite e En 'estio Teixeira Leite
Junior; ,eimplo ssman te, Thealoro Ribairo de
Oliveira e Silva Junior, Jc. se Capi s trano ile
Paiva, Hyg,ino Coelho, Adelmar Cardoso e
Danillo Armond

Francez—Approvados : plena mente, Antonio
Aleixo, José Gonçalves das Neves, José An-
tanio dos Santos, Thornaz Mario Ricci Pierue-
cetti, &elides Francisco de Souza, Mario Ber-
nardas cardoso e Thamistocles Balt 10 ; sim-
plesmente, Alfredo Casario olos Faria Alvim,
Henrique Is-tias de Oliveira Malta„loão
Rapine( de Moura, .To5o Nepainuceno de
Athayde, José Pe Iro Teixeira de Souza, José
da Silva Novaes, Julio Buenos Brandão
Filho e Alfredo Alves de Albuenerque.

Latim—Approvados: plenamenta, Orlando
Augusto  Guerra; simplesmente, °atavio da
Matta Machado o Thoinaz Mario Riad Pie-
ruccetli.

Alleinão — Approvado plenamente, Fer-
nando Guilharmo Kaaffmann.

Inglez—Approva los: plenamente, Euclidas
Francisco de Sauza ; simplesmente, Mario
Bueno Mendonça de Azava lo, Salvador Pinto
Junior, Augusto Julio dos Passos, Alfro lo
Balena„ João Edmundo Caldeira Brant, José
Drummond„Iosé Mortiinar Junior, Derineval
da Oliveira, Arsenio) Ilacquelome, Jo , ias de
Azeredo, Ilenriquo (saias de Oliveira Malta,
Orlando Augusto Guerra e José da Silva Nc-
vaes

Chorographia tio Brazil — Approvados
com Ilistinejlo, Erasmo de Magalhães ; pla-
namente, Ui tarjo Hen I iques ; sOas nlesmento,
Matheus Motta. Auguso o Carlos de Britto o
José Gonçalves Sonoro.

Geographia—Approvados : com distincção.
Greaorio de Paula Dutsa e Arsenio llocque-
leme; pl nainento, Leoncio Ferroira da Silva,
Aff 'riso vaz do Mello, Antonio Amaro Mar-
tins da Costa, Manoel Augusto da Si I va,Joãos
Ribeiro Maude ,. Briato. S dathial do Rezeno'e
Fernanoles, Francisco de Paula Nunes, Josias
de Azeredo, 1 avid Gomes Jardim, Mario Ca-
sar Augusto Mayrink e José Marianno Gomes
Lanna ; simplesmente, Oscar Dutra de Mo-
raes, Hermillo Latiriam° Muniz Ferreira,Raul
Teixeira, Severino de Azere o lo aleirelles, He-
raclito Ribeiro de Castro, Saturnino Pereira
Dias, Alvaro Augusto de Azeredo Vianna e
Antenor Gonçalves de Souza.

Historia universol — Approvados: com
distincção, Jose Antonio los Santos; plena-
mente, Biolchino Vieira de Andrade, Symi-
rio Celso da Trindade, Edelberto da Luz Fi-
gueira, Orestes ,Junqueira e Ponspeu do An-
drade; simplesmente, José da Silva Branda.,
José Mario de Oliveira Leão, Dario Nunes da

Tionotheo de Fraitas Filho, David Go-
mes Jardim, Luiz Au gusto da Gania Car-
gueira o João Ferreira da Silva.

Historia tio Brazil — A pproaalos: plena-
mente, Franklin .sbratiches ; simplossm mte,
Oscar Dutra de Martes, Joe's Drumm
°atavio de Pai.Va Paixão. Diosso Renato do
Vascancellos, Aureliano do Almeida Maga-
lha -s, José Maria olo Moraes, José Guaraciaba
Filho, Eliairdo Enlalio de Souza o Argemiro
de Rezende Costa.

Arithmatica.—Approvados : com o istincção,
Antonio Hosequeloine ; plenamente, Josins de
Azaveolo, Manoel Secundo de Magalhães Go-
mes, Antonio Amaro Martins da Costa, An-
tonio Augusto da Silva Netto ; simplesmante,
Eugenio ole Alcantsra Almeida Magalhãss,
Raul Almeida Magalhães, Antonio de Paula
Gomes, Victor Casario Alv i m, Aaenor A.
Dutra, Sovaram de Azeredo Meirelles, João
Ferreira da Silva, Alberto Pereira Soares,

Venancio José Garáa Filho e Leonilas Mt-
galhães Gomes.

Al gobra—Approvados: com distincção, Ju-
venal Gonzaga Pereira da Fonseca; plena-
mente, Oscar Monteiro Lazaro; simplesmente,
Venancio Jasis Garcia Filho, João Ferreira
da Silva, Alberto Reis da Gama Cerqueira,,
Octivio de Paula Paixão, Frederico alarri,
Augusto de Andrado Souza, Eugenio de
Aleant ira Almeida Magalhães e Sebastião de
Vasconcellos Barros.

Geometria— A pprovaslos: com distineção,
Aureliano Luiz das Reis; plenamente, Juve-
nal Gonzaga Pereira da Fonseca o Vomancio
José G.); eia Filho; simplesmente, Sebastião
de Va,sconcell . s Barros, João Ferreira da
Silva, Oscar Monteiro Lazaro, Olympio de
Macedo, Theodolindo Antonio da Silva Pt-
moina, Bento Gonrs Escobar, Argemiro de
Rezende G Sta, Sa lvador Pinto Junior, Bruno
Eugenio Dias de Carvalho, Aristarcho Ma-
ciel de Oliveira, Armando Victoriuo Pratas,
João Luiz Tavares da Silveira e Francisco de
Abreu alafra.

Trigonometria— Approvados: plenamente,
Oscar Monteiro Lazaro, Aureliano Luiz dos
R is e Juvenal Gonzaga Pereira da Fonseca;
simplesmente, Aristarcho Maciel do Oliveira,
Armando Victorino Pratos, \tonando José
Garcia Filho e Horacio Constando dos Santos.

Paysica e chin ica — Approvados: com di-
stincção, Armando Victorinu Pratas, Astol-
pito Alvim C melro ; plenamente, Oscar
Monteiro Lazaro, Juvenil da Rocha Vaz, Au-
relio do Prado Vieira e Cicero Arpino Cal-
deira Brant ; simplesmente, [Limai() Cons-
tando dos Santos, Ensino Jaaob, Pedro Gon-
çalves Chaves, Ernesto Reis da Gama Cor-
queira, Miguel do Carmo, Antonio Marc(s
Rios, Brants° Duarte do Camargo, Pedro Du-
tra Corréa Netto, Euclioles Francisco de
Souza, João Eolinundo Caldeira Brant, Agos-
tinho Lassa e Fre ncisco de Campos Salles.

Zoologia o botanica —Approvados: com dis-
dileção, Armando Victorino Pratos ; plena-
mente, Aurelio do Prado Vieira, Juvenil da
Rocha Voz, Astolpho Alvim Carneiro, Cicero
Arpino aIdeira Brant, Oscar Monteiro La-
zaro, João Edmundo Caldeira Brant e Fran•
cisas de Paula Santos; simplesmente, Emilio
.lacob, Honestas Constando dos Santos, Miguel
do Carmo, Ernesto Reis da Gama Cargueira,
Agostinho Lassa, Pedro Dutra Corrêa Netto,
Antonio Marcos Rios, Brenno Duarte de Ca-
margo, Francisco do Campos Saltes, Sala-
thiel Augusto Zebral e Nieoláo Coutinho.

Mineralogia e geologia— Approvados: ple-
namente, Amarais, Victorino Pratas e Ciem)
Arpas° Cablei sa 'trata; simplesmente, Auto-
tio Marcos Rios, Pedro Dutra Corrda Netto,

Pedro Gonçalves Chaves, Juvenil da Rocha
Vaz, Emilio Jaco!), Aetolpho Alviin Carneiro,
Miguel oto Carmo, Euclides Francisco de
Souza e João Edmundo Caldeira Brant.

teologia — Approvades: com distincção,
Oscar Monteiro [azaro; simplesmente, Fran-
eico de Campos S dles, Brenno Duarte de
Camargo, ['orado Constando dos Santos,
Aura lio do Prado Vieira, Salathiel Augusto
Z , bral e Nicoláo Coutinho.

Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores—Directoria do Interior — Capital
Federal, 12 do maio de 1899.

--
Freguezia, do Sacramento
O cidalão José Rockert, presidente da com-

missão soccianal de alistamento e revisão
eleitoral da Ireguezia do Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
prooceder ao alistamento eleitoral desta fre-
guezia; convida, pois, aos que se acharem
nas condições leaaes a se apresentarem pa-
rada, a respectiva commissão, ou a enviar
os seus requerimentos, deviolameate instrui-
dos; e, para que chegue ao conhccimento de
to los, mandou passai . o prescrito para ser
publicado na imprensa e allixado no logar
Traias publico. Dado e pass ido nesta Cajoital
Fe !arai. em 21 de abril de 1899. Eu, Vicente
Hernardes de Castro, escrivão ad /toe, o es-
ci e vi — José Roehert

1'aeIII(I1(Iz te VIlediei na e de
/1. 1. 11n à-nutria do iltio de Ja-
neiro

(1' série az 'dica)

(Prova pratica—A's 11 horas)

Chimica i nrg ,nica
Serão chamados a exame, no dia 16 do cor-

rente, os seguintes senhores
Ulysses da Rocha Cavalcanti.
Francisco Bustamante.
Carlos Varella.
Vietoriano Pereira de Barros Janior.
Luiz Soares de Gouvêa.
1“ série de ludzilitae ,ro de plvirmaceaticos es-

trangeiros
Eduardo Morisca.

Faculdsde da Me Bailia o da Pharmacia do
Rio de Janeiro, 15 ole maio da 1809.— O
secretario, Dr. E. (1! .11,,neses.

P.:seoln Pols, ittehnien

De ordem do Sr.director interino, faço pu-
blico, para conliecimenta dos interessadas,
que terça-faira, 16 do corrante, 00W-irisará a
2 parte da prova graphica de cheenho de
construcção.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1899.—
Alexandre Gomes d Sulca Chaves, sub . secre-
tarjo .
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Curato do Santa Cruz
O major Joaquim Henrique do Castro, pra-

eidento do conselho d3 qualificação dos guar-
das nacionaee do Curato de Saata Cruz. etc.:

Faz saber que no dia 21 do corrente Is 9
horas da manhã e com a presença da auto-
ridade judiciaria, deverá ser iostallado o con-
selho de qualific-ição dos guardas nacionaos do
Citrato da Santa Cruz, o qual fanecionará no
edificio do ,,uartel do 17" batalhão de infan-
taria, o convida ; .is partes interassadsts
qu dificação para que alleouem saus diraitos
na Rima. proseripta pela lei.

Capital Federal, 13 do maio 11018 99,
Joaquim, Henrique do Castro, major pre-
sidente.

Freguezia de Inhauma

otasaaricaçIo
O tenente-coronel João cio Deus Mello

Souza, commandante do 15" batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional desta Capital
Federal e presidente do Conselho de Qnalifi-
cação do guardas nacionais da freguezia de
S. Thimgo de Inhauma, do Districto Federal,
etc., etc.

Faço saber a tolos que o presente edital
virem ou della noticia tiverem, que, de con-
formidade com a lei n. 002, do 19 do setembro
de 1859, capitulos 1 0 0 2 do decreto n 722 de
25 de outubro do mesmo :landa capitulo 1" do
n. 1.13 ,) de 12 de março de 1853, e em obs-
vancia e cumprimento do disposto no art. g',

do citado decreto n. 1.1:10 e á ordem
do dia a. 34, de 5 do corrente Jaez, do Era'.
Sr. coronel commandanto sopai ir intorino
da Guarda Nacional da Capital Federal, o
Conselho de Qualificaçãa dos guardas nacio-
naes da mesma freguezia encetara os seus
trabalhos no dia 21 do corrente, ás 9 horas
da manhã,na secretaria do re''erido 15' bata-
lhão de infantaria, á rua Guineza n. 3 (En-
cantado), com assistencia do Sr. Dr. Juiz da
13' Pretoria, na f)rina (tatear, inada polo
aviso (10 stinisterio da Justiça e Negecios In-
teriores, do 4 de maio (101895.

Tendo o mesmo conselho de proceder não
só á revisão dos alistamentos feitos nos
annos anteriores como ;'), nova qualiticaalo
dos aidadãos aptos para o s . rviço acti vo e
para o cia reserva, a que são pessoalmente
obrigados to h. s os brazdeiros netos ou natu-
ralizados, de 18 a 50 ann is de idade, do
accardo co:n o art. 13, da li a. 60 .2, do 10 do
setembro do 1850 e mais dispasVies das leis
e regulamentos em vigor, salvo as exce-
pções nolles emsignadas, convido a todas as
autaridlades que par lei são obrigadas a for-
necer as relações nominaes, de que trata o
art. 10 do anu lido dlecrato n . 1.130, de 12
de março do 1853, a rem dtel-as a este can-
selho até o primeiro dia da sua reunião, o
aviso á partos interessadas na quantia mão
e ravisão para que venham allegar os seus
direitos, dentro do praso legal, na Nana
prescripta pelas instrucoões que baixaram
coai o aeforido decreto n. 722, de 25 do ou-
tubro do 18;0.

outresini, convido aos membros (lo dito
conselho, capitão João Bamtista, Gomos de
Amorim o isirlos Alberto Frederico Schilnidlt,
do 15' batalhão de infantaria, tenente João
Franklin, do 2- regimento de ea.vallaria o
1 .. tenente Oscar Gonçalves de Albuquerque,
do rogiinento de artilharia de campanha, no-
tava los 1) da, citada ordem do dia n. 34 para
cornporom o inesreo conselho, a comparece-
rem no Icei!, dia e hora acima (lesionadas
para te dar começo a n S r ,srrcti vos tr shalleoe

Capital Fedel ai, 12 do main do 18a9, — Te-
tt . nto-coranel, Joao de Deus Mello So, , a,
presidonto do co. sei lio.

(14) 1 ,:ingenho Velho
O tenenta-c,oron •l Pedro Beant Paes Leme,

commainlain g lio 10 0 batalhão de infantaria
da guarda i acionai da Capital Federal, pre-
sidente do conselho do qualificação dos guar-

das nacionaes da freguezia do Engenho
Velho, etc.

Faz :,abA' que no dia al dlo corrente, ás
9 horas da manhã, installará, cata a aesis-
tendia do Dr. juiz da li a 1 'r,3toria, no quartel
do 10' batalhão do infantaria (pavimento
t wreo do quart 1 genord cio cominando su-
perior, á rua do :s. Christovã,o n. 108—en-
trada pela rua Francisco Eugenio) o conselho
do qualificação dos cida lãos aptos para o
serviço activo e da reserva da guarda na-

• Outrosim, convida aos Srs. capitães João
Alves Pinto Guedes e Carlos Rodlrigues da
Silva, 1 0 tenento Oscar da Gama Bentas e te-
nante José Ernesto Goalliar, membros do con-
selho, a comparecerem no referido dia, logar
e hora. E para constar OU lavrado o pre-
sente elital. que será affixado em lugar
publico o publicado pela imprensa, na forma
da lei.

Capital Federal, 10 do maio de 1899.—
Pedro Brant Paes Leme.

1?arochia de Santa Rita

O tenente-coronel Ismael d' Oneijas Ihtten-
court, cecac,c , adante do regim-at c de arti-
lhari.1 de camptalia da guarda nacional
desta capital e pr,!:i gente do conselho de
qudilicaçao de guardas nacionaes da fre-
guesia de Santa Rita
Faço saber que no dia 21 do corrente, ás

9 horas (la manhÃ, se installará, com assis-
tencia do Sr. Dr. juiz da 2 , preteria, no edi-
fido da mesma pretoria, ; •1 rua da Prainha,
o conselho para o alistamento dos cidadãos
aptos para o sarviço activo e da reserva, em
obs atvanc,iii das dieposições do titulo 1, ca-
pitulos 1" e 2 . , do doera° n. 722, de 25 do
outubro do 1850; titulo 1, capitulo 8' do
decreto n. 1.130, de 12 do março de 1853 e
ordem do dia cio cominando superior da
guarda nacional desta capital, datada de 5
cio corrente, s )1) o n. $4.

Ontrosim, convido o ca re tão João Carneiro
de Merdonça Fra,aco, do 4" batalhão cio in-
lántaria, tenente Raul de Aguiar, do 1" re-
gimento de cavallaria, l s tenente Carlos de
Castro Pinto, do r . gimonto 'te ;Lotil havia de
campanha e alferes João cia Cunha. Teizna
atenha, cio reforido 4 0 batalhão, a compare-
cavem no reforido dia, hora e loaar.

E para constar, faço o presente, que vae
pu'dicado pela imprausa e aTixaoo nos Ioga-
res pubticos, avisando as partes interessadlas
na qualificação para que allegumn os seus
direitos.

Capital Federal, 12 de maio de 18a9.—Te-
nente-coronol Ismael d' Ornellas Bettencourt,
presidente.

Vregue-Ain da 1.agõa
O tanente-coronol Antonio . 1a Silva Jatahy,

commandante do 1" batalhão de infantaria,
presidente do consumo de qualificação dos
guardas nacionaes da paroohia da Lagõ

Faz saber que no dia 21 do coriente, Os
9 horas da manha, se i asfaltará, com a assis-
t meia do Sr. Dr. pretor da, 7 Pretot ia, no
quartel do 1 0 batalhão de inlántaria, á rua
dos Voluntaries Piaria a. 13, o conselho
ei,ra o alistamanto dos cidladãos aptos para o

serviço activo e da reserva, em observancia
das disposiçaes do tit. 1, cap. 1" a 2' . do
&aratu ic. 722, de 25 de outubro da 1850;
tit. 1, cap. 8°, tio decreto n.1.130, de 12 de
março cio 1853 o ordena do dia, do cominando
superior n. 31, de 5 do coei ente.

Outrosim, convida os capitães Alvaro Fdn..-
reira Braga, Candido Mont iro Muniz Bar-
roto, os tenentes João [amacio Quaresma e
Emesto Cybrão Filho a coroparecerein no re-
ferido dia, hora o lagar. E, par,. constar, faz
o prosecmte. que vai publioado pela imprensa
e emeaao nos logares imblicos, avisando as
partes intere-sarlas na qualiticação para que
alleguein os seus diraits. s.

Capital Federal, 12 do maio de 1899.—Te-
acate-corou! Antonio da S i lca Jata/c,, pre-
sidente.	 (.

District° de Santo Antonio

O cidadão Diniz A ffonso Rodrigues da Silva,
presidlenta dla COMIlliSSãO de revisao e alis-
tamento eleitoral do districto de Santo
Antonio, etc

Faz saber que foi hoje, 21 do abril do
1899, ás 10 lias  da manhã, installada na
Agencia da Prefi aura, á rua Frei Caneca
n. 72, lo gar de•ignado pelo Conselho Muni-
cipal, a commissão acima referida, composta
dos eleitmes Diniz Alfonso Rodrigues da

presid'ente, Annibal do Oliveira Maciel,
secretario, e mosariss, Thedomiro Penna
Vieira, Pedro Chrysol000 Alves da Silva e
Lcepoldlino Jo , C Barbosa, o convida a todos
os cidadãos que se acharem nos termos da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, para
serem alistados eleitores, a apresentarem-se
perante a cammissão ou enviar no prazo de
30 dias, a cantar de hoje, das 10 horas da
manhã ás 4 da tardio, seus requerimentos
devida.mento instruidos.E para constar man-
dou o mesmo Sr. In eeidente lavrar este edi-
tal. E eu, Jose Paulo Nabuco Cirna, e,crivão
ad h )c, o subscrevi e as s igno.--0 presiden-
te, Diniz Affims,) Rodrigues da 8;1u

Recebedoria da Capital
Fedor ti

mrosTo DE INDUSTRIAS E PROPIWES

Faço publico que, do conformidade com o
disposto no art. 25 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.792, de 11 do ja-
neiro de 1898, no dia 1 de maio proximo fu-
turo se iniciará nesta repartição a cobrança
á b n cea do cofre cio imposto de industrias o
profisaks, pala fôrma soguinto: eia unia só
prestação, si o imposto não axe° Ir dc 100$;
da primeira lirestação, si o imposto exceder
dessa quantia.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de abril
de 1890.-0 director-interino, Jusd Ramos da
Silva Junior.	 (.-

vw)sr o PE CONSUMO DE PERFUMARIAS
R .gistro, venda de edampilhrs e prazo
Faço publico que, de confor,nidade com o

regulam.: ato que baixou cena o decreto
n. 3. 1, de !O do coereato mela hoje pu-
blicado no Diai .io nfeal, os seilliOecS fabri-
cantes e comi rentes de perfumarias na-
ciona-s o estranacirss estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus estabo-
lecinientos e iedividuos que en:pregarem na
venda ambulante dessas mercadorias (art. 4..)
até o dia 17 d'o mez de maio proxitnd) futuro
(art. 77) hiediante as seguintes taxas:
Fabricas 	 	 2004;000
Deposites de fabricas e casas com-

mercia,es em grosso ou atacado. 	 100,000
Casas comraerciaes exclusivamente

de perfumarias 	 	 54000
Casrs comm-rciaes com outros

ramos de negocios além do de
20$000

NloPte. Cal :ulonii.aalltlante, ainda que
trabalhando per conta d.e fabrica
ou casa commercial registrada.. 	 20$900
Os ilitiastriaes o commerciantes que si es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o regi:•tro antes de iniciarem as suas
op rações, pagando integralmente o registr o
anrual, qualquer que sej t a época em que o
obtenham (art. 4 .. §

Incorrerão na multa. de 300$' a 500$ os
fabril antes e negociantes que não regis-
trarem seus rstabeleeimontos ou negocio como
estipulam o art. 4' e seus paragraphos
(art. 3G lettra a).

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 70 do mesmo regulamento! esta
repsrtição habilitadla para a venda
(las estampilhas necessarias O cobrança do
imposto dos seguintes valores, applicaveis a
Tinam:tos re n cionaes e estrangeit os: de 200 e
:200 edis, e mura o prazo improrogavel de
20 dias, além do qual não poderão mais
circular no coramercio nem ser expostas á
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renda perfumarias de qualquer procedencia
que não estejam estampilhadas de acccordo
com o mesmo regulamento e tabella a elle
anuexa.

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo do 20 dias,
estabelecido no art. '70, ainda tiverem em
seus estabelecimentos mercadorias da citada
especie não estampilhadas ou estampilhadas
incompletamente, deverão supprir-se nesta.
repartição das estampilhas necessarias que,
por excepção dos a.rts. 27, 28 e 29, seaão
vendidas durante o mesmo prazo em qual-
quer quantidade, para qualquer especio e a
qualquer pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de abril
do 1899.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.	 .)

aasalfandega do Rio do Janeiro
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.254, de 10 do corrente
1nez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do
imposto de consumo de perfumarias, pelo
que fica marcado sprazo irnprorogavel de
20 dias, a contar data data, além do qual
não poderão circular no commercio nem ser
expostas á venda perfumarias sem que es-
tejam estampilhadas de conformidade com as
disposições do citado regulamento.

Para esto fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio di Janeiro, 26 do abril
de 1899.-0 Inspector, J. F. de Paula e
Silva.	 (•

Pela Inspoctoria da Alattaleaa do Rio de
Janeiro faz-se nublico, de accordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.267, de 24 de abril ulti-
mo, que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança do im-
posto do consumo de especialidades pharma-
cantina, pelo que fica marcado o prazo
improrogavel de 20 dias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no com-
mareio nem ser expostas á venda especialida-
des pharmaceuticas, som que estejam estam-
pilhadas de conformidade com as disposições
do citado regulamento.

Para este fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1899. — J. F. de Paula e Silve.	 (•

Pela Inspectaria da Alfandega do Rio do
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 68 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.256, de 10 do corrente
mez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do im-
posto de consumo de calçado, pelo que fica
marcado o prazo improroga.vel do 20 dias, a
contar (lesta data, além do qual não poderá
circular no cominarei() nem ser exposto á
vend a calçado,sein que esteja estampilhado de
conformidade com as disposições do citado
regulamento o respectiva tabelai a.nnexa.

Para esse fim os interessados pesierão,
dentro do prazo acima estabelecido,supprir-se
das estampilhas que neaesaitarem.

Alfandega do Rio lo Janeiro, 2 de mak'
de 1899.—J. F. de Paulo e ,Wleit.	 (.

Pela Inape -dona da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accnrdo ema o
disposto no art. 67 do roaulamento que bai-
xou com o decrato mm.3.a5a, de 10 do corrente
mez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança
imposto de consumo de velas, pelo que fica
mareado o prazo improragavel de 20 dias,
a contar desta data, ala a do qual não po-

derãe circular no cornmercio nem ser expos-
tas á vond velas de stearina, espermacete,
parafina ou de comp)sIçã,e, sena que estejam
estampilha-las de conformidade com as dispo-
sições do citado regulamento.

Para esse fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandegit do itio de Janeiro, 27 de abril de
1899.-0 inspector, J.F. de Paula e Silva. (.

Alfandegn do Rio do janeiro
EDIT ',I, DE PRAçA. N. 31

Pela inspecte ia da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz 'Mico que, á porta dos arma-
zens abaixo, / dia 20 de maio de 1809,
ao meio•lia, . hão da arrematar, livres
de direitos, as mercadorias seguintes (no
estado em que se acharem):

ARMA/EM N. 1
Lote a. 1

C. C. Elmo: 1 caixa n. 3.256, com co-
lheres de cobre simples, pesando bruto 48
kilos.

Idem: 1 dita n. 3.261, com 47 duzias de
facas com cabos de madeira, para serviço de
mesa, 48 ditas de garfos idem; vindas de Li-
verpool no vapor Holbein, descarregadas em
3 de junho de 1893.

Leeii. 2
ima 1 barrica n. 3.249, com obras não

classifica' [as, de ferro batido estanhado, pe-
sando liquido legal 285 kilos ; vinda da mesma
procodencia, vapor e descarga.

Lote a. 3
CG: 30 caixas, contando cada uma 12 gar-

rafas de wisky, pesan a o todas 255 kilos ;
vindas de Glasgow no vapor inglez Ccurova,
descarregadas em 21 de maio de 1898.

Lote, a. -1
Idem: 1 dita n. 31, com molduras ordi-

narlas (madeira?. pesando 16 kiloa ; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
FalB: 1 dita n. 3.076, contendo: tecido de

algodão lavrado, eta, tinto, pesando o metro
quadrado mais de 109 grammas, pesando li-
quido 200 kilos ; dito, dito idem até 100
gatunas por ,netro quadrado, pesando li-
quido 47 kilos ; vitala de Liverpool no vapor
ingloz Flaxmain, desci rregada cm 12 de março
de 1808.

Late n. 6
Ilerm Stoltz I dita n. 7.003, contendo

livros para leitura ( catalogos ) destinados
unicamente para servirem de annuncios, pe-
sando bruto 82 kilos ; vinda de Nova York
no vapor inalaz Olb3rs, descarregada em 2
de maio do 1893.

Lnte a. 7
HC 213 C—LD : 25 amarrados de obras

não claasificadas de ferro batido simples, pe-
zando bruto 1.200 kilos ; vindas de Londres
no vapor inglez Ro gse, descarregados em 11
de dezembro de 1897.

Lote n. 8
FN : I caixa, n. 122, contendo 4 Ritos de

cabos do madeira para qualquer uso ; vinda
de Hamburgo no vapor alterna° Tucum,a,
descarregada em 13 de setembro da 1898.

Lote It. fl
CHI : 1 dita, n. 4.938, contendo 285 kilos

do acc0,sorio4 tiara machinas ; vinda de Glas-
gow no vapor inaiez descarregada
em 16 ile silemaro da laaa.

Jaaa a. 10
C131—alaascoa: 1 dita n. 4.9a0, con-

tendo 41 lis do aceea sorios pari machina;
da mesma Id . o . :e l te i, vapor e descarga,

tt. ti
MNIVPI: 1 a. 18a, contendo tapetes

de lã, de palio a arta e ir,acio, apresentan,lo
tecido g,resseiro Oo canhaino pelo avesso, pe-
sando liquida 1a7 aos- vindo de Gli1 n 213W
no vapor inglez cevava, (iescarregadO ern 12
de agosto de asas.

12
laa 1 e 1. :eira u-ada, da icadeira ordinlr:a,

de abrir (. iuidiui. cum braços; vinda

Nova York no vapor inglez 	 descai
regada em 30 de julho do 1898.

Lote n. 13
AV: 1 caixa n. 1, contendo 18 1/2 duzias

de canivetes com costas do osso, para fructas;
5 canivetes com costas de madreperola para
pennas ; 3 (luzias de te.:ouras para unhas,
medirdo até 16 centimetros; 3 duzias o 5
tesoaras de mais de 16 centimetrus, para cos-
tura; 2 facas com cabos do madeira para
xarquear, pesando bruto 500 grammas; sacca-
rolhas com cabos de madeira, pesando bruto
1 kilo e 300 gramam; 1 capa lha do panno
de lã dobrado, pesando liquido 3.6C0 grata-
tuas; vinda do Genova no vapor italiano
Gil '? de Genova, descarregada em 4 de julho
de 1898.

Lote n. 14
13P ou Padre Octa,viano di Albuquerque:

1 caixa n. 5, contendo duas vestimentas
para sacerdotes, completas, de damasco de
seda, usadas, pezando 4 kilos; toalhas e ou
tras peças de brim do linho, liso, até 36 tio-
5 ma n , enfestadas, pezando liquido 1.10s
gramma% proprias para altares; alvas e
mais pertences le linho, enfeitadas, para
ves tes sacerdataes,pezando liquido 4 1/2 klios;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 15
P.0.: 1 caixa ti. 41, com martellos do

couro, para teares, pezando liquido 14 kilos;
12 pentes para teares, pezando liquido 42
kilos; vinda de Glasgow no vapor inglez
Bellardem, descarregada em 7 de julho de
1898.

A101AzEsi N. 9
Lote n. 10

1.233—CMI: 21 ditas n. 43/63, contendo
correntes de ferro de elas desligaveis,pezando
ao todo 5.439 lailos; vindas de Southampton
no 'vapor inglezNile, descarregadas em 27 de
Maio de 1895.

Lote n. 17
ICC: 1 amarrado n. 153, de chapas de ferro

bitido, simples, pez indo 32 kilos; vindo de
Giasgow no vapor ingloz Belland, descarre-
gado. em 3 de julho de 1897.

Lote a. 18
Sem marca : 2 torradeiras de farinha,

pesando O kilos ; ignara-sa a proeedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 19
HC : 13 caixas ns. 1/13, enntendo 136 gar-

rafas e a meias-ditas de Brandy, pesando
liquido real 97 kilos ; vindas do Geneva no
vapor italiano C )lo,ubo, descarregadas em
abril de 1898.

Lote 71. 20
AAC : I dita, com obras não classificadas

de folha do Flandres pintada, pesando 18
kilos ; da mesma procedencia, vapor o des-
carga.

Lntn n. 21
EC: 1 dita com 8 garrafas de vormouth,

peaa.ndo liquida real 8 kilos; da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote a. 22
CAF.: 1 caixa n. 3, contendo 609 g,rammas,

peso bruto, de brinquedos não especificadas;
vinda de Nova York, no vapor inglez Olbers,
descarregada em 5 de julho de 1898.

Lute n. 23
«0 Paiza: 7 ditas, contendo 1.650 kilos;

poso bruto de obras impressas de uma só cor;
vindas de Nova York, no vapor inglez
Bufii„ 1 , I le-carregwlas em 15 de julho xle
18098.m

Lnte n, 2-1
0i

bra,.. 1 dita n. 8.892, com amostras (le
azzilcin, vinda de Bremen no vapor allemão

des,-!arrogAa em 3 do julho de

Lot, n.
J. M. C.—R. B. T.: 1 sacco n. 59, tento

tuillu(s lo ilgo-lão felpudo, pnando 1 quilo

5 Mios; r upo, não eg peci!irada (10 patino
da aloaaão felpudo, pesando liquido 3 lados;
5 pare::	 chinches (1,3 tecido de algodão
ate 22 ce, linhol 1,05 lii CoMpl'illlento; Vitlf10

de Liveritiol no vapor inglaz li, des-
carregado em. 1 de fevereiro do 1$98.
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Lote n. 26
E. Cresta & Comp.: 1 caixa, contendo •um

pequeno caixilho com amostras de marriore,
pesando 5 1/2 kilos, vinda de Nova York,
no vapor inglez Olbors, descarregada em 28 de
fevereiro de 1898.

Lote
Camões & Aguiar • 1 dita contendo 1 re-

doma de vidro e I estatueta de gesso, inuti-
lizados por estarem quebrados ; vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 28
Nartou &mth Americano: 1 dita n. 21,

contendo oatalogos e prospectos destinados a
tornar conhecidos productos da industria,
pesando bruto 29 1/2 kilos; obras não classi-
ficadas de ferro batido zincados, pesando
bruto 8 kilos ; vindas da mesma_ proceden-
do., vapor e descarga.

Lote n. 29
GPC: I dita n. 958, contendo papel de Seda

em resmas, pesando com os envoltorios 206
kilos, vinda de Liverpool no vapor inglez
laca, descarregado em 1 de fevereiro de 1898,

ARMAZEM DA ESTIVA
Lote n. 30

EFCB: 30 barricas e 2 caixas contendo pi-
caretas, pesando bruto 8.450 kilos e liquido
legal 7.605. vinda de Antuerpia nos vapores
Coblantz e Trier descarregadas em 8 de julho
de 1898.

AMIMEM DO CONSUMO
Lote n.31

Sem numero: 2 ditas, contendo sulphureto
alcalino impuro, pesando liquido legal 250
kilos, ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote s. 32
V: 1 caixa n. 531, contendo fumo desfiado

em pacote, pesando bruto 40 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Olinda, descar-
regada em agosto de 1896. (Depositada no
armazem n. 1).

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de maio
de 1899.— Pelo inspactor, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Airandega do lEklo de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios :deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do titulo 50 capitulo 5° da
Consolidaçao das Leis das Alfandegas sem que
lhes fique direito de allegar contra os afeitos
desta venda.

Armazem n. 11 — Senra: 1 caixa n. 7.991,
vinda do Havre, no vapor francez Corrientes,
descarregado, em 5 de setembro de .1897, con-
signado a B. Senra.

RGC: 1 dita n. 1, vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarregado, em 9 do mesmo
anno e mez, á ordem.

159—HB: 1 encapado n. I, vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Antonina, descarre-
gado em 24 do mesmo mez e anno, consi-
gnado a H. Becher.

Armazem n. 14 — AN: 1 caixa sem nu-
mero, vinda de Trieste, no vapor austriaco
Polluce, descarregada em 1 de outubro de
1898, e consignada a C. Crassa, & Comp .

AMS: 5 ditas idem, vindas de Lisboa no
vapor portuguez Rei de Portugal, descatre-
gadas em 22 de outubro de 1898, consignadas
a Santos Cardoso & Comp.

Armazem n. 16—JJGC : 18 barris vazios
vindos de Genova no vapor italiano A/acritd,
descarregados em 16 de janeiro de 1899.

LBO 33 ditos de Genova, vindos da
mesma procedencia, vapor, e descarga.

FYA 1 dito de dito, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

GAC : 7 ditos de ditos, vindos da mesma
procedenoia, vapor e descarga.

Idem : 92 bordalezas, vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

MJC : 4 barris vazios, vindos da mesma
procedendo., vapor e descarga.

MTO : 5 ditos de ditos, vindos da mesma
procedendo., vapor e descarga.

°toro Gomes : 6 ditos de ditos, vindos da
mesma procedencia, vapor e descarga.

VPC : 7 ditos da ditos, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

VC : 1 dito de dito, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

ZR : 5 ditos de ditos, vindos da Mesma
procedencia, vapor &descarga.

ZRO : 5 ditos de ditos, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

BC : 1 dito de dito, vindo de Bremen no
vapor allemão Trier, descarregado na mesma
data.

DPC : 1 dito de dito, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

AP: 1 dito de dito, vindo do Havre no
vapor francez Campana, descarregado em 25
de fevereiro de 1899.

A J G C: 1 barril vazio, vindo de. Havre
no vapor franeez Campana, descarregado em
25 de fevereiro de 1899.

AJDA: 1 dito dito, vindo de Bremen, no
vapor allemão Loacemburg, descarregado em
22 de março de 1899.

ABM: 6 ditos dito, vindos da mesma pro-
cadencia vapor e descarga.
• JAC: 1 dito dito, vindo da mesma proce-
dencia, vapor e doscarga.

J. C. Portella: 1 dito dito, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Manoel Lourenço de Almeida: 4 ditos ditos,
vindos da mesma procedeneia, vapor e des-
carga.

Luzitania: 1 dito dito, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Catão: 1 dito dito, vindo da mesma proce-
dendo., vapor e descarga.

Armazem n. 9—LFC: 4 caixas, vazias,
vindas de Glasgow, no vapor inglez Bala-
noch,descarregadas em 3 de setembro de 1893.

Armazem n. 4—AB: 12 fardos ns. 7.532/46,
vindos deGanova no vapor italiano Citta de
Genova, descarregadas em 8 do janeiro de
1898.

M-78—P: 150 caixas sem numero, vindas
de Bremen, no vapor anemias Arensburgo,
descarregadas em 26 de setembro de 1898,
consignados a Moura Pinheiro & Comp.

Armazem n. 1—SJC : 5 fardos xis. 1, 2, 3,
4 e 5, vindos de Southampton no vapor inglez
Nile, descarregados em 10 de outubro de
1898, consignados á ordem.

B1C : 2 caixas na. 1.071 e 1.072, vindas de
Midolestre, no vapor tugiu Sallust, descar-
regadas em 21 de outubro de 1898, consignadas
a Braga Irmãos & Comp.

Idem: 3 ditas na. 1.075, 1.076 e 1.077,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga, consignadas aos mesmos.

LL—R.: 1 dita n, 1, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e deacarga, consignada a
Laureys & Comp.

BMCJ: 30 encapados no. 1.620/49, vindos
da mesma procedencia, vapor e descarregados
a 22 do mesmo mez e anno, consignados a
B. M. Carrazedo Junior.

Gaz: 1 caixa n. 1, vinda de Liverpool, no
vapor inglez Rosse, descarregado, em 24 de
outubro de 1898, não consta do manifesto.

BAC: 2 caixas ns. 156 e 157, vindas de Li-
verpool, no vapor inglez RO3S6, descarregadas
em 25 de outubro de 1898.

WHWalhas: 1 dita n. 2, vinda da mesma
proeedencia, no vapor inglez Orissa, descar-
regada em 28 de outubro de 1898, consignada
a W. H. Walher.

Armazem n. 12—VDC—F: 4 engradados
ns. 5, 6, 7 e 8, vindos do Havre no vapor
trancam Concordia, descarregados em 5 de ou-
tubro de 1898.

G: 2 caixas ns. 951 e 954, vindas do Havre
no vapor francez Corcordia, descarregadas
em 7 de outubro de 1898, consignadas a Qui-
rim R. Dias.

Idem: 1 dita n. 955, vinda da mesma pre-
cadencia, vapor, descarga e consignada ao

D—BM&CJ: 1 caixa n. 240, vinda da mes-
ma procedendo., vapor, descarga e consi-
gnada ao mesmo.

P-5A—C: 1 caixa n. 326, vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignada a
B. M. Carrazedo Junior.

PIM: 1 dita n. 1, vinda da mesma prece-
denda no vapor francez Colonia, descarre-
gada em 14 de outubro de 1898, consignada a
Teixeira Costa & Comp.

Idem: 1 dita n. 2, vinda da mesma proce-
denota, vapor, descarga e consignada aos
MOMOS.

Armazem n. 3—GC: 1 dita n. 3.560, vinda
de Southampton no vapor inglez Magdalena,
descarregada em 11 de agosto de 1898, con-
signada a Granado & Comp.; encontrada na
porta de sabida.

A: 1 dita n. 17, vinda no vapor inglez
Galiléo, descarregada em 4 de outubro de
1898, e consignada a J. J. Pereira Araujo &
Comp.

Luiz Teiddei ou LT: 1 caixa sem numero,
vinda no Genova no vapor italiano Colombo,
descarregada em 13 de outubro de 1898.

POC: 1 caixa n. 2.543, vinda de Genova,
no vapor italiano Colombo, descarregada na
mesma data, consignada a Paula Castro &
Comp.

Idem: 1 caixa n. 2.544, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga e consignada
aos mesmos.

Pimenta: 1 caixa n. 28. vinda da mesma
procedencia, no vapor inglez Magdalona, dee-
carregada em 20 de outubro de 1898, consi-
gnada a B. Pimenta, encontrada na.porta de

MC-78: 150 caixas sem numero, vindas
miúda.

de Bremrn. no vapor allemão Wasthburg,
descarregadas em 28 de outubro de 1898, con-
signadas a Pinheiro & Comp.

Armazena das amostras— M. J.Conceição:
1 pacote n. 8.741, descarregado em 5 de abril
de 1898.

FDC: 1 caixa n. 104.
José Monteiro dos Santos : 1 dita sem nu-

mere, descarregada em 17 de agosto de 1897.
Mme. Merelis: 1 caixa n. 725, descarre-

gada em 9 de maio de 1898.
M. W & Comp.: 1 encapado sem numero.
Sem marca: 1 pacote sem numero.
FAO: 1 dito idem.
Beutenmuller: 1 dito idem, descarregado

em 7 de janeiro de 1898.
AVC: 1 dito n. 4.022.
MC&C: 1 dito n. 581, descarregado em 9

de março de 1898.
F: 1 dito n. 150, descarregado em 2 de

janeiro de 1898.
Rich Riemer: 1 dito n. 857, descarregado

em 31 de agosto de 1897.
A-129—C: 1 dito n. 6.031, descarregado

em 11 de agosto de 1897.
Miguel Carneiro: 1 dito n. 108, descarre-

gado em 4 de maio de 1897.
Herm Alberto Rod : 1 dito sem numero.
Monsienr Renault: 1 dito sem numero,

descarregado em 10 de julho de 1897.
Armazem de bagagens-1 pacote vindo de

Marselha no vapor franca Les Alpes, des-
carregado em 19 de fevereiro de 1897.

Tres capas impermeaveis, vindas de Nova
York, no vapor allemão Catania, descarre-
gadas em 12 de abril de 1897.

Uma saia de seda, descarregada em 1 de

j *vindo de Bordeaur, no vapor
julho dedpóce 108te,97

inalou La Placa, descarregado em 27 de se-

v
temumbroamdearlr8a97do.,

indo da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Capatazias—J—D—M--R: 2 caixas, ns.1.202
e 1.216, vindas de Bordeaux no vapor &anon
Brasil, descarregadas em 9 de fevereiro de

189801i
 
Pt 

ordem.
: 50 caixas, sem numeros, vin-

das da mesma procedeneia, no vapor trances
Portugal, descarregadas em 11 de outubro de
1898, consignadas a C, Branco Priaco
Comp.
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GBPC: 4 caixas, ns. 422/25, vindas da
mesma procedencia, vapore descarga.

CCPC: 3 ditas, ns. 418/20, vindas da
mesma procelencia, vapor e desa.rga, e con-
signadas aos mesmos.

Etnpreza. do Aguas Mineraes: 1 dita, n.254,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Para.
glt msit, descarregada em 11 de outubro de
1898 ( vias ia) .

Manoel Lourenço do Almeida: 1 barril, va-
sio, sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Santos, descarregado em 7 do
março do 1899.

Alliança: 2 ditos, idem, sem numera, vin-
dos da mesma procedencia, no vapor Pelotas,
descarregados em 31 de março de 1899.

D. P. Barquinho: 1 dito, idem, sem nu-
mero , vindos da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Manoel Lourenço de Almeida: I dito, idem,
sem numera, vindo da mesma proeedencia,
vapor e descarga.

MFC : 1 dito, som dumoro, idem, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Pelotas, descar-
regado em 31 de março do 1899.

C.A Verona : 1 barril vasio, sem numero
vindo de Hamburgo no vapor allemão Pelo-
tas, descarregado em 31 de março de 1899.

Miranda : 1 barril, vasio, sem numero,
vindo do Havre no vapor franca P tranaguá,
dos 'arrogado em 12 de janeiro de 1899 (vasio).

S. D ou S. A. C : 1 dito, vasio, sem nu-
mero vindo da mesma procedencia vapor e
descarregado em 1 de março de 1899.

J.J.G.0 : 2 ditos idem, sem numero, vin-
dos da mesma procedendo, vapor e descarga.

Sem marca : 1 dito, idem, sem numero,
vindo da mesma procedencia vapor e des-
carga.

69 chapas de ferro fundido , pesando
7.200 kilos.

Arma.zem n. 10—A. Lavignasse : 1 caixa,
Sem numero, vinda de Bordeaux no vapor
francez Portugal, descarregada em 11 de se-
tembro de 1899.

SCC : 1 dita, n. 330, vinda da mesma pro-
cedencia, vapor e des3arga e consignada a
Santos Carneiro.

Alfandeg.a do Rio de Janeiro, 12 de maio
de 1899.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

AllUndega do Rio do Janeiro

Pela inspectora desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes ablixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 8 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez elyde,procedente de Southatn-
pton e entrado em 1 de maio do 1899.—Ma-
infesto n. 382.

Armazem n. 9-0PC: 1 caixa n. 2.987,
ropregada.

Idem: 1 dita n. 7.547, ideia.
EAC: 1 dita n. 9.412, idem.
CRRF: 1 dita n. 109, idem.
42: 1 dita n. 2.153, idem.
F 66 —II: 1 dita n. 528, id
Idem: 1 dita n. 526. idem.
PC: 1 dita n. 106, idem.
SM—R—W: 1 dita n. 2.947, idem,
S—B—GC: 1 dita n. 109, idem.
Mem : 1 dita n. 108, idem.
42: 1 dita n. 2.150, idom.
GCC: 1 barca n. 710, idem.
PCM : 1 caixa n. 1.018, idem.
GD: 1 dita n. 3.631, idem.
ANC: 1 encapado n. 93, idem.
Vapor inglez H . rschel, procedente de Li-

verpool, entrado etn 8 de maio de 1899. Ma-
nifesto n. 395.

Armazem n. 16-11 : 1 fardo n. 6.657,
avariado.

Idem: 1 dito n. 6.618, idem.
LC—F: 1 caixa n. 3.308. idem.
GJ—R : 1 dita n. 132, idcrn

Vapor inglez /forme, procedente do An-
tuerpia, entrado em 4 de maio de 1899. Ma-
nifesto n. 387.

Armazein n. 3—CV—MR: I caixa o. 2.368,
repregada.

JAD: 1 dita n. 250, idem. •
Idem: 1 dita n. 251, iiem.
Idem: I dita n. 252, idem.
JAP: 1 dita n. 107, idem.
RJ: 1 dita n. 8.321, idem.
Idem: 1 dita n. 8.323, idem.
SC—LC: I dita n. 1.357, repregada e ava-

riada.
FDS: I dita n. 2.526, avariada.
CGF: 1 dita n. 173, idem.
Idem: I dita n. 174, idem.
LPF: 1 dita n. I, idem.
Idem: 2 ditas n. 6, idem.
FFR : 2 ditas, n. 10, idem.
Mem: 2 ditas, n. 8, idem.
Brazil: 2 ditas n. 9.321, idem.
Vapor allernão Amazonas. procedente do

Hamburgo, entrado em 5 de maio de 1899.
Manifesto n. 391.

Sobre agua — Herminius: 2 caixas, sem
numero, repregadas.

.1.10C —Superior: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Vapor argentino Vi/na, procedente de

Buenos Ayres, entrado em 9 de maio de
1899. Manifesto n. 383.

Armazem n. 6 — Sem marca: 2 caixas,
sem nuniero, repreg,adas.

Vapor portuguez 31-alange, procedente do
Porto, entrado em 27 de abril de 1899. Ma-
nifesto n. 369.

Armazem n. 15 — CSC: 1 caixa, sem nu-
mero, avariada.

S: 1 dita n. 195, idem.
Pizarro: I dita n. 147, idem.
Idem: I dita n. 150, idem.
Idem: 1 dita n. 151, idem.
PM: 1 dita sem numero, idem.
Pacheco:.1 dita n. 400, idem.
Idem: 1 nita n. 401, idem.
Idem: 1 dita n. 404, idem.
Idem. 1 dita n. 410, idem.
Araujo Freitas: 1 dita n. 541, idem.
Idem: 1 dita n. 546, idem.
Bragança: 1 dita n. 161, idem.
Idem: 1 dita n. 166, idem.
CSC: 5 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Assumcion, procedente de

Ilamburgo, entrado em 29de abril de 1899.—
Manifesto n. 376.

Armazem n. 6—MTC: 2 barris sem nu-
meres, vazios.

Idem: 1 dito idem, idem.
Vinho verde do Alto Minho: idem, idem.
Vapor allernão Dsterro, procedente de

Hamburgo, entrado em12.4 de abril de 1899.—
Ma,nisfesto n. 360.

Armazem n. 14—B—C—P: 1 caixa n. 125,
repregada.

Vapor inglez Horrox, procedente de An-
tuerpia, entrado em 4 de maio de 1899.—Ma-
nifesto n. 387.

Armazem n. 3—L----B—P: 1 caixa n. 2,
avariada.

SC—LC: 1 dita n. 1.363. idem.
Idem: 1 dita n. 1.363, idem.
Idem: 1 dita n. 1.365, idem.
Barca alletnã Osterbfk, procedente de Ham-

burgo, entrado em 24 de abril de 1899.—Ma-
nifesto n. 362.

Trapiche Dias da Cruz — AI : 1 caixa sem
numero, com falta.

Trapiche Dias da Cruz—BM : 5 sacces, sem
numero, avariados.

Idem : 4 ditos, idem, idem.
Idem : 1 dito, idem, idem.
S 133 S :1 gigo, n. 7, com falta.
Vieira : 2 caixas, sem numero, avariadas.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
V : 10 ditas, idem, idem.
Idem ; 5 ditas, idem, idem.

Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Mem : 1 dita, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
11C : 2 dita, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de maio

de 1890.—Pelo inspector, Francisco Manoel
amaides, ajudante.

Vapor allernão Gipri, procedente de Nova
York, entrado em 8 do maio de 1899.—Mani-
festo n. 397.

Trapiche Freitas—BTP—I1B: 4 tinas sem
numero, com falta.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente do Rio

da Prata, entrado em 9 de maio de 1890.—
Manifesto n. 420.

Armazem da bagagem — José Romeno: 1
caixa sem numero, aberta.

Vapor nacional Penedo, procedente do Ara-
cajti, entrado em 9 de maio de 1899.—Mani-
festo n. 432.

Armazena n. 6—AJP: 1 barril sem numero,
vazando.

Vapor allemão Amazorzas, procedente
Hamburgo, entrado em 5 de maio de 1899.—
Manifesto n. 391,

Arrnazem n.	 1 caixa sem numero,
ropregada.

Vapor portuguez Malange, procedente do
Porto, entrado em 27 de abril de 1899.—Ma-
nifesto n. 369.

Armazem n. 15 — XG: 1 caixa n. 848, re-
pregada.

MSC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Horrox, procedente do An-

tuerpia, entrado em 4 do maio de 1899.—Ma-
nifesto n. 387.

Armazem n. 3—B—M—CM—&—C: 1 lata
n. 53, aberta.

HC: 1 barrica n. 300, repre,gada.
Vapor inglez Herschel, procedente de Li-

verpool, entrado em 8 de maio de 1899.—
Manifesto n. 395.

Armazem n. 16 — Honorio
MV-2.850--E—F: 1 caixa sem numero, re-
pregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
LC—F: I dita n. 3.161, idem.
Vapor francez Portugal, procedente de Bor-

dées, entrado oro 8 de maio de 1899.—Mani-
festo n. 401.

Armazem n. 4.—Dr. Costa Couto: 4 caixas
sem numero, repregadas.

ldern: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MF: 1 dita n. 17, idem.
Felix Maria: 1 mala sem numero, idem.
Armazem das amostras —	 1 caixa
. 422, idem.
Vapor allemão Capri, procedente de Nova

York, entrado em 8 de maio de 1899.—Ma-
nifesto n. 397,

Armazem n. 1—DB: 5 caixas sem numero,
avariadas.

EB: 4 ditas ns. 1/4, idem.
Idem: 3 ditas ns. 5/7, idem.
JNI: 1 barrica n. 4 idem.
Idem: 2 caixas n, 606 D e 707 D, repre-

gadas.
C. Bazim: I dita n. 4, idem.
RFM: 1 dita n. 3, idem.
HB: 1 barrica sem numero, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de maio de 1890.—
Manifesto n.391.

Despacho sobre agua — SJGC — Superior:
35 caixas sem numero, repregadas.

Herminius: 6 ditas idem, idem.
CSC: 11 ditas idem, idem.
Armazein n. 11—EP: 1 dita n. 1,103, idem.
Fec: 1 dita n. 190, idem.
LM: 3 fardos os. 1.794, 1.789 e 1.800,

desraanhados.
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Idem: 3 ditos ns. 1.786, 1.804 e 1.801,
idom.

Idem: 3 ditos ns. 1.788, 1.798 e 1.796,
idem.

/dom: 3 ditos ns. 1.803, 1.802 e 1.805,
idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de maio
de 1899.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Perszawles, ajudante.

Dta 12
Vapor inglez °Mera, procedente de Man-

chester, entrado em 6 de maio de 1899.—Ma-
nifesto n. 349:

Armazem n. 9—B: I caixa n. 6.135, re-
pregada.

B—B: I dita n. 11, idem.
BMC: 1 dita n. 5.025, idem.
CP—B: 1 dita n. 4, idem.
CFSJ : 1 dita n. 141, idem.
Idom: 1 dita n. 144. idem.
DVF: 1 dita n. 1.528, idem.
FOC-8: 1 dita n. 74, idem.
Idem: 1 dita n. 75, idem.
Idem: 1 dita n. 76, idem.
B—S—G: 1 dita n. 2.964, idem.
Idem: 1 dita n. 2.947, idem.
Idem: 1 dita n. 2.953, idem.
Idem: 1 dita n. 2.965, idem.
Idem: 1 dita n. 2.952, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.959, idem.
H: 1 rolo n. 4.929/1, roto.
Idem: 1 dito n. 4.929/2, idem.
Idem: 1 caixa n. 4.930/A, repregada.
LP: 1 dita n. 132, idem.
PM—M: 1 fardo n. 7.506, idem.
MF: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
MJSC: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
NSC—J: 1 dita n. 116, idem.
Idem: 1 dita n. 120, idem.
Idem: I dita n. 115, avariada.
(NOE'): 1 dita n. 10.453, repregada.
OABC: I dita n. 68, idem.
S: 1 dita n. 676, idem.
a—T—a: 1 dita n. 109, idem.
NV: 1 dita n. 5.740, idem.
Idem: 1 dita n.5.739, idem.
Barca portugneza, A;aerica, procedente do

Porto, entrada em 30 de abril de 1899.—Ma-
nifesto n. 381:

Armazem n.1 —Macedo—UB: 2 caixas, sem
numero, avariadas.

Macedo —UB—Lagrima:1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
MTC: 1 dita, idem, idem.
MC: 3 ditas, idem, idem.
OGS: 3 ditas, ¡dera, ideia.
PIC: 4 ditas, idem, idem.
SA: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Ideia: 3 ditas, idem, idem.
ZRC: 2 ditas, idem, idem.
OGS: 1 dita, idem, avariada e repregada.
Vapor francez Portugal, do Bordéas, en-

trado em 8 de maio de 1899. Manifesto n.401.
Armazem n. 4—AC: 1 caixa n. 3.150, ava-

riada.
MWC: 1 tida ti. 772, idem.
MMC: 1 dita n. 8.829, idem.
FS : 1 dita n. 7.024, idem.
1111: 1 dita n. 999, repregada.
FAMC: 1 dita n. 423, idem,
IIG—G : 1 dita n. 717, idem.
EO: 1 dita n. 26, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
AB: 1 dita n. 7.732, idem.
Armazem da estiva— p : 1 dita n. 1.453,

idem.
CEP: I dita n. 13, idem.
PMG: 1 dita n. 132, idem.

t Vapor inglez Horror, de Antuerpia, en.
rado em 4 de maio de 1899. Manifesto n. 387._

Armazem n. 3—BH: I caixa n. 8.669, re
pregada.

MAIC—K: 1 dita n. 985, idem.
MEAD: 1 dita n. 9, idem.
PTC: 1 dita n. 1.487, idem.
TH: 4 ditas sem numero, idem.
Idera: 1 dita idem, idem.

Vapor allemão Amazonas, de Hamburgo,
entrado em 5 de maio de 1899. Manifesto
n. 361.

Arrnazem n. 11 — MMRC—LG: 1 caixa
n. 1.336, ropregada.

MWC: 1 dita n. 2.306, idem.
S—C—S: 1 dita n. 3.368, idem.
FAD: 1 dita n. 722, repregada e avariada.
Vapor inglez Orissu, de Liverpool, en-

trado em 9 de maio de 1899. Manifesto n. 409.
Armazem bagagem—PFS : 1 mala S3M

numero, aberta.
ZP : 1 bahil, idem, idem.
Vapor portuguez Malange, procedente do

Porto, entrado em 27 de abril de 1899.—
Manifesto n. 369.

Armazem n. 15—JCMJ : 1 caixa, sem nu-
mero, repregada.

Vapor inglez Ilerschel, procedente de Li-
verpool, entrado em 8 de maio de 1899. —
Manifsto n. 395.

Armazem n. 16—RR : 1 barrica n. 6.161,
repregada.

Idem : 1 dita n. 6.159, ideia.
Idem: I dita n. 6.160, idem.
C—M—C : I caixa n. 145, idem.
LC: 1 dita n. 62. idem.
ldem : 1 dita n. 64, idem.
A: 1 dita n. 3.696, avariada.
GJ—R: 1 dita n. 133, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 134, idem.
H: 1 dita n. 4.965, idem.
M. Nunes & Comp.: 1 fardo n. 20, idem.
PI: 1 caixa n. 7.862, idem.
Idem: I dita n. 7.863, ideia.
Vapor francez ('ordilldre, procedente do Rio

da Prata, entrado em 10 de. maio de 1899.
Manifesto n. 906.

Armazem das amostras—Agente da Com-
panhia Messageries: 1 caixa, sem numero,
repregada.

Altandega do Rio de Janeiro, 12 de Maio de
1899.—Pelo inspector, Francisco Minoel Fer-
nandes, ajudante.

.7) ia 15
Vapor portuguez Maiange, procedente do

Porto, entrado em 27 do abril de 1899.—Ma-
nifesto n. 369.

Armazem ri. 15— S: 1 caixa. n. 187, ava-
riada.

CSC: 1 dita sem numero, repregada.
CRC: 1 dita idem, idem.
RCC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
RI,: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Autazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de maio de 1899.—
Manifesto n. 391.

Atenazem n. 1 l—LC—LR: 1 caixa n. 9.477,
repregada .

LC: 1 dita n. 4.745, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.610, idem.
B—J—C: 1 dita n. 3.397, idem.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

pool, entrado em 10 de maio de 1899.—Ma-
nifesto n. 409.

Armazem n. 14 — ACC: 1 caixa n. 859,
repregada.

ESC: 1 dita n. 2.987, idem.
Idem: 1 dita n. 2.932, idem.
Idem: 1 dita n. 2.991, idem.
F: 1 dita n. 177, idem.
E-66-11: 1 dita n. 531, idom.
Idem: 4 dita n. 533, idem.
JLFC: 1 dita n. 7.781, idem.
Idem: 1 dita n. 7.783, idem.
Atenazem n. 14—JLFC: 1 caixa n. 7.787,

repregada.
MI—IICH: 1 dita n. L089, idem.
Vestorins: 1 dita n. 4.952, idem.
OPC: 1 dita n. 7.638, idem.
Idem: 1 dita n. 7.648, idem.
Idem: I dita n. 7.641, idem.
Idem: 1 dita n. 7.649, idem.
Idem: 1 dita n. 7.642, idem.
PC—Z: 1 dita n, 1.099, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.107, idem.
PCB: 1 dita n. 8.541, idem.
P-60—Z-11: 1 dita n. 7.015, idem.
47: 1 dita n. 2.136, idem.
F: 1 dita n. 182, idem.
MI—HCII: 1 alta n, 1,098, idem.;

Vapor francez Ville de S. Nicolas, proce-
dente do liavre, entrado em 8 maio g.
1899.—Manifesto n. 369.

Armazem n. 10— HG—G 1 caixa n. 696,
repregada o avariada.

Idem : CGC : 1 dita n.2.505,idem, idem.
Armazem da Estiva— Ali : 1 dita sem nu-

mero, idem, idem.
Armazem n. 10 —CCC : 1 dita n. 5.129,

idem.
Idem : 1 dita n. 5.133, idem, idem.
Vapor francez Portugal, procedente do Ror-

deaux, entrado em 8 de maio do 1899.—Ma-
nifesto n. 401.

Armazom n. 4— RC : 1 caixa n. 2.117,
avariada.

AVC : 1 dita n. 5.110, idpm.
BC—B: 1 dita n. 5.153, idem.
CA : I dita n. 881, idem.
FB0 : I dita n. 35, idem.
Armazem n. 4 — E I) : 1 caixa n. 888,

ropregada.
Armazem da Estiva : SMB : 1 barrica

n. 267, idem.
Vopor inglez Oropesa, procedente do Val-

paraiso, entrado em 11 do maio do 1899.
Manifesto n. 402.	 •

Armazem n. G—CM F:1 caixa n. 801,
repregada.

Vapor allemão Neptuno, procedente, de
Montividéa, entrado em 8 de maio de 1899.
Manifesto n. 398.

Trapiche da Saudo —C C : 1 caixa sorri
numero, com falta.

S FS C: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
C SC : 1 dita, idem, idem.
Idem, dita, idem, idem.
F 1: 5 sacras ideia. idem.
Idem, 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, i dem, idem , idem.
Idem, 1 dito idem, idem.
F 13 C: 1 fardo, desmanchado, idem.
Vapor nacional S procedente de Mon-

tevideo, entrado em 2 de maio de 1899.—Ma-
nifesto 385.

Trapiche da Saud° — ASA: 10 saccos, seta
numero, com falta.

Idem: 10 ditos idem, idem.
Ideia: 5 ditos ideia, idein.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Vapor italiano Alacritá, procedente do

Genova, entrado em 23 de abril de 1899.—
Manifesto n. 357.

Trapiche da Saude — MJC: 3 quintos, sem
numero, com falta.

MPB: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: I dito idem, idem.
Trapiche Saude—R&S: 10 quintos sem nu-

mero, com falta.
Idem: 4 ditos idem, idem.
JJGC—Quinta Vinhão: 2 ditos idem, idem,
Idem: 2 ditos ideia, idom.
Idem: 1 dito idem, idem.
JJGC—Quinta Camelha: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
JJGC— Quinta Prado: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ideia.
Quinta Torres—OGS: 2 ditos Idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
MFC—Quinta Calvario: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
AC : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
GC : 1 bordaleza idem, idem.
ASÁ : 2 saccos idem, idem.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, ideia.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Ideia: 1 dito idem, idem.
Ideia: 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Alffindega. do Rio de Janeiro, 15 de maio

de 1899. — Pelo inspector, Francisco Manoel
kernmdes, ajudante.
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Intendencia Geral da Guerra

Assionatura de contracto

1::) Srs. Manoel Joaquim Pimenta Valioso,
Azevedo Alves ,& Carvalho, A. Ferreira
Noves & Comp., Barbosa & Moreno, Fran-
cisco l'into de Oliveira, Campos Castro &
Comp. e Antonio Fernandes Ribeiro, são

MARIO 0i7.FICIAL

convidados a comparecer nesta repartição
afim de assignaretn o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em sessão do 19
le abril proximo passado, na intelligencia
de que incorrerá na multa da 5 0/0 todo
aquella que deixar do o fazcr até o dia 18 do
corrente.

1° secção da Intondencia Geral da Guerra
em 16 de maio de 1899.

Tenente coronel, Manoel Ferreira Neves
Junior.

Intendoncia Gor ai da Guerra
Nesta repartição recebem-se propostas em

cartas fechadas no dia 16 do corrente, ás
12 horas, para a venda dos artigos abaixo
especificados sem applicação no preparo de
fardamento ahi existentes, onde poderão ser
vistos e examinados.

4.790 metros do cordão de algodão encar-
nado.

99 metros de panno cinzento.
As propostas serão em duplicata, devida-

mente saltada a primeira via, datadas e asai-
gnadas pelo proprio proponente, e deverão
conter o preço por metro e a declaração de
sujeitar-se o proponente á multa de 5 % no
caso de recusar-se a assignar o respectivo
contracto e a respectiva remoção si for acceita,
a sua proposta.

Intendencia Geral da Guerra ,l s secção, 11
do maio de 1899.— Tenente-coronel Manoel
Ferreira Neves Junior.	 (•

CONCURRENCIA PARA CONDUCÇÃO
DE VOLUMES

Esta repartição recebe propostas em carta
fechada, no dia 18 do corrente, até ás 3 horas,
para a conducção de volumes para o Estado
de Goyaz.

Essas propostas serão em duplicata, sal-
tada a primeira via, assigmadas pelos propo-
nentes ou seus procuradores legalmente habi-
litados e deverão conter o preço por kilo-
gramma de peso bruto a transportar.

Os proponentes deverão apresentar fiadores
idoneos que se responsabilizem pelo fiel cum-
primento do respectivo contracto, pagamento
de multas, perdas ou avarias, etc.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados nesta repartição aos interessados.

Primeira secção, 9 do maio de 1899.—Te-
nente-coronel, Mxnoel Ferreira Neves Junior.

(•

Ministorio da Industria,
Viação o Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO USO E
GOSO DE UM RAMAL FERRE° ENTRE SAPO-
FEIURA. E A ILHA DO GOVERNADOR

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, nos termos do decreto n. 553, de 30 de
dezembro de 1898, que autoriza o Poder
Executivo a contractar com o engenheiro
Ayres Pompeu de Carvalho o Souza o José
Augusto Vieira ou com quem maiores vanta-
gens offerecer a construcçã,o, uso e goso de
uni ramal ferreo que, partindo tias immedia-
ções da estação de Sapopemba, da Estrada
de Ferro Central do Brazil, vá terminar na
Ponta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
bem assim para o estabelecimento nesta de
cães, docas, molhes de atracação, armazens e
mais installações necessarias ao serviço de
carga e descarga e deposito do mercadorias e
entreposto para a Alfandega de Juiz de Fara,
nesta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o referido serviço, mediante as
seguintes condições

O Governo estipulará minuciosamente no
contracto as obras a executar, bem como os
prazos para começo e terminação dos estudos
e trabalhos do execução, multas, etc., ad-
optando todos os melhoramentos introduzidos
em installações congeneres.

Maio — 1890

O proponente se obrigará a montar um
posto de soccorros maritimos, provido de
pessoal habilitado e das embarcações e appa-
relhos aperfeiçoados para o serviço do salva-
ção dentro do porto do Rio de Janeiro.

III
No contracto se consignará o direito de

cobrar taxas no cães, de accordo com o con-
tracto do cães de Santos, com os onus nolle
mencionados quanto á prestação de serviços,
e bem assim autorização para a construcção
de uma hospedaria de immigrantes e outras
dependencias julgadas necessaria.s pelo go-
verno do Estado de Minas Geraes, mediante
prévio accordo dependente de approvação do
Governo Federal.

IV
O trafego do ramal será feito exclusiva-

mente pela Estrada de Ferro Central do
Brazil para todas as mercadorias destinadas
ou procedentes da mesma estrada, mediante
o pagamento de uma taxa-kilometro que
for estipulada dentro dos limites daquella
estrada, com margem para a deducção
das despezas de trafego, custeio e conser-
vação.

V
As propostas que serão apresentadas em

carta fechada até a 1 hora da tarde do dia
30 de maio vindouro, na Directoria Geral
de Obras e Viação desta Secretaria de Es-
tado, devem ser acompanhadas do certificado
de deposito no Thesouro Federal, mediante
guia passada pela referida Directoria Geral,
da quantia de dez contos de réis (10:000$),
que reverterá em favor da União, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo contracto no prazo de 30 (lias, da
data da publicação da sua proposta no
Diario Official, sendo, porém, preferidos, em
igualdade de condições, os cidadãos indicados
no art. 1° do referido decreto.

VI
Para garantia da fiel execução do con-

tracto, a caução, a que se refere a clausula
antecedente, será elevada a trinta contos de
reis (30:000$), antes de sua assignatura.

Secretaria de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, 30 de março de 1899.—Pelo
director geral, J. Dinis Villas Boas, director
de secção.	 (•

Directoria Geral de Obras e viação

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que até a 1 hora da tarde do dia 20 de junho
proximo vindouro se receberão propostas
para construcção dos trechos de estrada do
ferro de Timbauba ao Pilar, da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, e Mulungii a
Campina Grande e Guarabira a Nova Cruz,
que fizeram parte da extincta Estrada de
Ferro Central da Para.hyba, mediante as se-
guintes condições:

E' concedido ao contractanto o direito de
concluir á sua custa a construcção de qual-
quer dos trechos indicados e, dentro de um
prazo nunca excedente a 30 annos, trafegal-o
igualmente á sua custa e sob a sua responsa-
bilidade, revertendo elle para o Governo Fe-
deral no fim do referido prazo; salvo quaes-
quer vantagens de outra ordem propostas em
substituição deste alvitre e preferidas pelo
mesmo Governo.

II
O Governo fornecerá o material adquirido

para construcção da extincta Estrada Central
da Parahyba que for necessario á conclusão
dos referidos trechos,e fazendo o contractante
á sua custa os transportes a effectuarem-se
do mesmo material.

III
O contractante obrigar-se-ha a conservar

em perfeito estado o trecho o respectivas de-
pendencias, sok, pena de rescisão do contracto,
do modo a permittir aos trens, com toda a
segurança, a velocidade de 30 kilometros
por hora.
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Contadoria da Marinha
Em cumprimento á circular do Tribunal

do Contas de 23 do abril de 1898, polo pre-
sente declaro aos herdeiros dos fallecidos
cirurgiões da armada Dr. Manoel Affonso da
Silva o José I.ucio de Souza Albuquerque,
eommissario João José Ferreira Duarte e fiel
de l a classe Rogerio Pedro Alexandrino ou a
quem possa interessar que as contas de suas
responsabilidades foram liquidadas por esta
contadoria e enviadas aplane tribunal para
o devido julgamento.

Contadoria da Marinha, 15 de maio de 1899.
—O contador, Antonio de Babo Ribeiro e Souza
Junior.	 (•

Contadoria da Marinha
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

São convidados os Srs. Julio Miguel de
Freitas & Comp . , Moreira & Ferreira, Em il io
Otto & Comp., Placido Toixeira & Comp., Fir-
mino Fontes, Coelho Ramos & Comp., J. Pei-
xoto de Castro, Martins Rocha & Comp. e Bor-
lido Moniz & Comp. a comparecerem nesta
contadoaia afim de assignarem os contractos
dos artigos referentes ao grupo 7—Illumina-
ção e lubrificação—, incorrendo na multa de
5 % todo aquelle que deixar de o fazer até o
dia 18 do corrente mez.

Contadoria da Marinha, 15 de maio de 1899.
—O contador, Antonio de Bob ) Ribeiro e Souza
Junior.

„.
Intendencia Geral (Va Guerra

CONCURRENCIA
O conselho 'de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 20 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados

16.121," de aniagem para entretela.
124.747 pares do colchetes pretos regu-

lares.
101.000 botões pretos e polidos para car-

cella do tunicas.
240, ,s de cordão do algodão branco.

1 3.413," de cordão de algodão garance.
7.000 borlas de lã azul-ferrete.
2.100 borlas de lã azul-ultramar.
1.000 borlas de lã mescla.

750 distinctivos do metal branco, de
0,05, para artilharia de cam-
panha.	 .

1.150 ditos, idem, idem, de posição.
7.000 ditos, idem, idem, para infan-

taria.
1.000 ditos, idem, idem, para cavalla-

ria .
200 ditos, idem, idem, para engenha-

ria.
A concurrencia versará sobre o preço e

menor prazo possivel.
As pessoas que quizerem concorrer a esse

fornecimento deverão préviamente habili-
tar-se nesta repartição, onde lhes serão dados
todos os esclarecimentos precisos.

Os concorrentes deverão apresentar amos-
tras dos artigos constantes do presente edital,
sondo a de aniagem em porção do um metro
pouco mais ou menos e competentemente
classi fica das.

Previne-se que as propostas serão em du-
plicati,escriptas com tinta preta,devidamente
saltada a primeira via, referentes a uma só
amostra, sem razuras ou emendas; deverão
conter o numero e marca de cada amostra e
finalmente a declarição do sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 caso se recuse á as-
sinatura do respectivo contracto.

'Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem de accordo com
este edital.

lntendencia Geral da Guerra, l a secção—
15 de maio de 1899.—Tenente-coronel,Ma-
noel Ferreira Neres Junior.
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O Governo indemnizará o contracta.nte do
valor, no estado em que se achar, do mate-
rial rodante que este adquirir para o serviço
do trafego, si, findo o prazo do contracto,
não preferir arrendar ao mesmo contractante
a estrada, nas mesmas condições dos arren-
damentos das estradas da União.

Esta clausula não terá applicação, si o
contractante for qualquer companhia de es-
trada de ferro de que seja ramal o trecho a
concluir.

V
O contraotante prestará uma caução de

vinte contos de Mis, recolhida aos cofres da
União, em moeda nacional ou em apolices da
divida publica, para garantia da execução
deste contracto, perdendo essa caução em
favor dos cofres publicas, em caso de rescisão
por falta de cumprimento das condições coa-
tractuaes.

Esta caução responderá pelas multas im-
postas, devendo nestes casos ser logo integra-
Usada, sob pena de rescisão do contracto.

VI
O eontractante obriga-se a entrar mensal

e adeantadamente para os cofres publicas
com a quantia de 500$, destinada ás despezas
de fiscalização da construcçãe e do trafego,
ficando sujeito aos regulamentos para a fisca-
lização e estatisticas das estradas de ferro.

Esta entrada será de 250$ nos casos de que
trata o final da clausula V.

VII
A caução de que trata a clausula V será

reforçada annualmente com a quantia de
10 0/, dos lucros liquidos que realizar o con-
tractante.

VIII
O oontractante não poderá abrir ao trafego

porção alguma de estrada, sem previo exame
do respectivo engenheiro-fiscal e permissão
do Governo sobre proposta do referido enge-
nheiro.

IX
Caso, antes de terminado o prazo estipu-

lado, o Governo precise de trafegar o trecho a
que se refere este contracto, indemnizará o
coatractente de tantas decimas partes do ca-
pital empregado nas obras de conclusão
quantas anuas faltarem para terminar o re-
ferido prazo, mais os juros de 7 ao anuo
sobre o capital total, pagos por semestre?'
vencidos até o fim do mesmo prazo.

X
O excesso da renda liquida da estrada so-

bre 8 010 do capital empregado nas obras de
conclusão reverterá para o Thesouro Federal,
a titulo de Indemnização dos trabalhos reali-
zados por sua conta e do material fornecido
para conclusão das linhas termas, si no coa-
tracto for adoptado o typo da concessão do
uso o goso por determina,do prazo.

XI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5000$, para garantir
a assignatura do presente contracto, dentro
do prazo de 30 dias depois de notificado
pelo Da:trio Officatt da acceitação da sua pro-
posta, pena de perda da mesma caução, caso
assim o não faça.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 25
de abril de 1898.—C. Cesar Campos, dire-
ctor geral.

lilinisterio da Industria, Via.
pão e Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
do. do n. VIII, art. 3°, da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até o
dia SI de julho do corrente anno, 4.1 hora da
tarde, se receberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação deste Minis-
tarjo para, arrendamento da Estrada de

DIÁRIO OPT/CIAL

Ferro de Paulo Affonso, no Estado das Ala-
goas, com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em 1897 foi de 49:984$420, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 60
amos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do pais, e cor-
responderá a 5 0(, da renda liquida média
verificada no ultimo quinquenal°, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior à média da renda liquida dos
meses correspondentes no quinquennio pre-
cedente á °ocupação do Governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicia) computada pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
minimo.

b) de uma annuidade, paga em moeda cor-
rente do paia, a semestres vencidos ; sendo
calculada em porcentagem sobre , a renda
bruta da estrada.

c) de uma quota correspondente a 20 0A,
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12 01,, do capital efecti-
vamente empregado nas estradas.

A importam°, das quotas a e b deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do concurrente.

Oconeurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O coneurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a dos-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a doze contos de róis por anuo,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

fiei" offieinas e mais dependenelas e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar
o material rodante, de accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem la-
droo ' inação alguma, as linhas, edificios,

as e mais dependencias e o material fixo
• rodante em perfeito estado de conser-
vação.

Para a substituição do material rodante,
das machinas, apparelhos, instrumentos,
utensilios das ofiloinas será constituído um
fundo especial com a importancia de 4 '/. da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o produoto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcçã,o dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taco obras se tor-
narem precisas.
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VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para seu

VIII
O arrematante tgrá, o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das dife-
rentes espades de trausnorte, podendo appna
oar ás tarifas taxas vartaveis com o cambio,
assim comopoderáestabel'ecer novos horarios,
tudo de aceordo com o GoVeroo -

Será ainda reservado ao iloverno o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessisdade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submetter a administração e serviço da es-
trada a inquerítos e investigaaries, quando
julgar que assim convem ao interwse pu-
blico.

IX
O Viro, para as questões que se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em palz estrangeiro, deverá
ser pessoa idonea, na Capital Federal, coM
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impar

multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federa!, em vir.
tudo do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justifloado

'
 ou

outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessaçá-,o do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado,. e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipula°
no contracto para a sua entrada nos colina
publico a.

XI
O conourrente preferido prestará a caução'

de 50:000$, em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a, em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, em beneficio do Thesouro, em
caso de rescisão do contracto por falta de
implemento de condições oontractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qualquer proposta

offerecida sem a restricta observancia das
clausulas anteriores, comtanto que nenhuma.
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.

XIII
São applioaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatdstica das estradas de ferro, que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899.— Caetano Cesar Campos, di-
rector geral.	 (.

Ministerio da Industrio, Via.
pão o Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e em observais-
eia do n. VIII, art. 3° da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente armo, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obres e Viação deste Ministerio
e em Londres, Paria, Anvers e Hamburgo,
nas legações e consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, coza
193k,908, em trafego.



189618951894

ESTRADAS

1897 1898

RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA

Estrada de Ferro
Sul de Pernam-
buco 	

Estrada de Ferro
de Paulo Affonso.

Estrada de Ferro

	

do S. Francisco 	

593:674$360

82:104$344

560:223$439

647:484$628

87:314$997

660:692$022

673:702$068

60:391$342

818:997$077

533:199$046

58:439$124

1.889:701$077

609:628$265

88:683$397

1.189:11M250

Quadro demonstrativo da, receita das estradais do
abaixo declaradas, no ultimo quinquennio

ferro
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Renda bruta em 1897-533:199$046.
2—Estrada de Ferro do São Francisco, no

Estado da Bahia, com 452k,310, em tra-
fego.
Renda bruta em 18!37-1.899:701$015,
de accordo com as clausulas em seguida
especificadas:

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autori-
zação do Corpo Legislativo, terá o direito de
encampação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondera a 5 ^/„ da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para. a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rondatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a urna indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
correspondentes no quinquennio precedente
á occupação do Governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 100:000$000;
b) de urna anntildade, pega em moeda cor-

rente do paiz,a semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da

estrada
c) de uma quota correspondente a 20 0/,

renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 V. do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b determi-
naria principalmente a preferencia na escolha
do coneurrente.

O coneurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou naDelegaeia
do Thesouro era Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar do assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a dos-

peza do fiscalização, a qual será no contracto
fixada entre 12:000$ e 25:000$ por anno,
pagavels em prestações senlestraes adean--
tadaS.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, ofileinas o mais dependoncias o o ma-
terial fixo o rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar o
material rodante, do ae,cordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo,' sem inde-
mnização alguma, as linhas, editicios, offici-
nas e mais dependencías e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machinas, apparelhos, instrumentos, uten-
silios das ollicinas, será constituido um
fundo especial com a importancia de 4 0/0 da
renda bruta, a,nnuahnente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos o ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem necessarias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa

veres de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para
seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicar ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo do aceordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os gamares de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de sub-
metter a administração e serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O fôro para as questões que se suscitarem

será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ser pessoa
donea, ci a Capital Federal, com plenos
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impôr

multas do 1:000$ a 15:000$ e a pena de

Estrada de Ferro Central do
ltrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TRI -
Mies, AcCEssomos, ETC.

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 12 do proximo mez de agosto
se receberão propostas para o fornecimento
de

40.000 metros correntes do trilhos de aço,
typo C.

8.000 chapas do juncção ; 4.000 furos
quadrados, 4.000 redondos.

15.000 parafusos de ligação.
100.000 tirefonds.
3 cruzamentos completos de 1/8.
55 ditos de 1/10.
34 ditos de 1'15.
55 pares de agulhas singelas com appa-

relho de manobras.
20.000 chapas do juncção para trilho B

10.000 furos quadrados, 10.000 redondos.
A coneurrencia versará sobre a idoneidade

do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrega e os preços ; sendo semente con-
sideradas as fabricas Krupp, John Cockerill,
Aciones de Angleur, Creusot, Acieries de
France, Cai:amen ou outras do igual repu-
tação.

Os desenhos, especificações e bases para o
contracto acham-se nesta secretaria á dispo-
sição dos concurrentes para serem exami-
nados.

Os concurrentes deverão apresentar-se
Desta secretaria á hora acima indicada, tra-

zendo as propostas fechadas, eseriptas com
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir no acto da entrega o
recibo da caução de 2:000$, préviamente feita
na Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto.

O concurrente acceito deverá assignar o
contracto respectivo dentro de oito dias, con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida; caso, porém, não o faça serão pre-
judicadas a proposta e a caução acima refe-
ridas,revertendo esta para o cofre da Estrada
de Ferro.

As propostas serão abertis e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 15 do maio de 1899.
—O secretario, Manoel Fernandes Figveira.

(•

Corpo de nombeiros
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publico que no dia 20 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas o abertas
nesta secretaria propostas para o forneci-
mento a este corpo durante o segundo se-
mestre do andante de diversos artigos para
pintura, forragem, ferragens, ferramentas,
madeiras e materiaes, couros e artigos para
correeiro, fardamento, artigos para escri-
ptorio, para luzes e machinas, ferros, metaes,
etc. e a lavagem de roupa da onferruaria.

rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, o pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracço do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, o a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O concurrente preferido prestará a caução

de 100:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applicaveis ao arrematante ou empreza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
tica das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 do
abril de 1899.—CaetwoCesar Campos,director
geral.
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As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fachada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas o assignadas
palo proponenta ou acompanhadas da res-
pectiva procuração devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será aceeita sem que
esteja nas condições acima, devendo os seus
signata.rios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$,que reverterá em favor dos
cofres publicos si o proponente, no caso de
ser acceito, deixar de assignar o devido con-
trato depois de notificado para esse fim.

Por occasião da assignatura será deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a im-
portancia equivalente a 10 ae, do fornecimento
provavel do um mez, não devendo, porém,
essa caução ser inferior a 100$000.

Secretaria do corpo de bombeiros, 12 de
maio de 1899.-0 secretario, alferes Augusto
José Ferreira Coelho.

Prefeitura d0Districto
Federal

Directoria de Obras e Viação

l a SECÇÃO

Do ordem do Sr. Prefeito o nos termos do
decreto n. 500, de 3de janeiro de 1898, intimo
os proprietarios ou procuradores dos predios
abaixo mencionados a procederem á demo-
lição (parcial ou total) desses preditas con-
detnnados em vistoria, no prazo de oito dias,
contados da data desta publicação, sob pena
de ser feita a referida demolição pelos opera-
rios da Prefeitura, a expensas dos interes-
sados, conforme preceitua o art. 10 do citado
decreto:

Predios as. 9 e 11 do beco° João Baptista;
demolição total. Predio n. 8 da travessa do
Navarro ; demolição da cobertura, do sotão e
do sobrado existente nos fundos do predio.
Predio n. 177 da rua da Saude ; demolição do
predio terreo e das tres pequenas casas que
dão frente para as escadinhas do Livramento,
excepto a fachada do primeiro. Predio n. 101
da ladeira do Barroso ; demolição e recon-
strucção da muralha. Predios ns. 96 e 98 da
rua do Senado ; demolição total. Predia
n. 168 da rua Frei Caneca ; demolição da co-
bertura e do sotão que abrange a primeira
parte do nredio. Predio n. 170 da rua Frei
Caneca ; demolição da cobertura e do cortiço
existente nos fundos da venda. Predio n. 14
da rua da Prainha; demolição total. Predio
n. 19 da rua Luiz de Camões ; demolição
total. Predio n. 17 da rua do Costa ; demo-
lição do madeiramento.

Directoria de Obras e Viação, 8 de maio
de 1899.-0 director geral, Lm': Van Erven.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocago com o prazo de 10 dias, aos
credores da massa fallida de 'Velloso Irmão
tk Comp., para se reunirem na sala das
audiencias desta ('amara Commercial,
rua dos Invalidas n. 108, no dia 16 do
corrente 'nes e atino, 4 1 hora da tarde, afim
de verificarem seus creditas, appravados,
assistirem á leitura do relatorio do Dr. cu-
rador fiscil, deliberarem sobre concordata,
si fór apresentada a respectiva proposta,
ou Armarem o contracto de wião, elegendo
syndicos e uma comntissão fisc ti com func-
ções consultivas e deliberativas para liquida-
ção definitiva da mesma massa.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber em como por parte do Dr.eura-
dor fiscal mo foi dirigida a petição do
teor seguinte: Potição—Exm. Sr. Dr. juiz do
feito. O curador fiscal das massas fallidas,

cumprindo a disposição do art. 38 do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890, requer
a V. Ex. se digno mandar passar os . re-
spectivos editaas de convocação dos cre-
dores da firma Valioso Irmão ka Comp., para
os fins do art. 58 do mesmo decreto. Assim,
pede deferimento.—E. R. M.—Rio, 22 de
abril de 1899.—Luiz 1'. d- Barros .funior.
Despacho: Sim. Rio, 2 de maio de 1899. —
Barreto Dantas. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo qual são convo-
cados os credores . 1a massa fallida do Valioso
Irmão & Carnp. para se reunirem na sala
dae audiencias desta Camara Commor-
cial, á rua dos Invalidos n. 108, no dia 16 do
corrente inez e anuo, á 1 hora da tarde, afim
de verificarem seus crellitos, approvaclos,
assistirem á leitura do relatorio do Dr. cura-
dor fiscal, deliberarem sobre a concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem o contracto de união,elegendo syn-
dicos e uma, commissão tisca.1 com funceões
consultivas e deliberativas para a liquidação
definitiva da mesma massa; advertindo que
os credores ausentes poderão constituir pro-
curadores por telegramma, cuja minuta au-
thentica ou legalizada deverá ser apresentada
ao expeditor, que na transmissão mencionará
essa circumstancia, sendo licito a um eiS in-
dividuo ser procurador de um ou mais cre-
dores, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parte em tolas as deliberações que na
reunião forem tomadas, sendo que para con-
cordata é necessario que representa pelo
menos 3/4 da totalidade de seu passivo. E
para constar se passaram este e mais dons de
igual teor para serem publicados e atlixados
na farina da lei, pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão, para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 4 de maio de 1890.—E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrevente ,juramentado, o es-
crevi.—Eu, Joaquim Benicio Alves Penna, o
susbcrevi. —Manoel Barreto Dantas.

Tribuna/ Ci 11 e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De publicação (I t sentença que decretou a li-
quidação forçada da Companhi Cervejaria
Bavaria, na Arma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
liquidação forçada da Companhia Cervejaria
Bavaria, os quaes foram iniciados pela pe-
tição do teor seguinte : ilha. Exm. Sr. Dr.
peesidente da Camara Commercial. Pacheco,
Leal & Moreira, negociantes nesta praça,
dizem que, sendo credores da Companhia
Cervejaria 13avaria, com sede nesta Capital,
pela quantia de 32:195$540, importancia de
fornecimentos de carvão, como mostra a
conta corrente, que acompanha, devidamente
reconhecida (documento n. 1) além de
1:782$, importancia da conta de livro (do-
cumento n. 2), acontece que tambem é cre-
dor da mesma companhia A. Thum, por ti-
tulo de divida, protestado como se vê do
documento u. 3, e, portanto, requerem a
V. Ex. que designe juiz que se digne ad-
mittir a justificação do exposto em dia e
hora que forem designados, citado o director
gerente da supplicada para depois de justifi-
cado. julgado procedente, e consequentemente
decretar a liquidação forçada ela mesma sup-
plicada nos termos dos arts. 1t38 e 169, do
decreto n. 434. de 4 de julho de 1891, por
ser evidente e provado o seu estado do ces=
sação de pagamento de dividas liquidas e
certas. Nestes termos PP. deferimento. D. e
A. a presente. E. R. M. Rio, 8 de maio de
1899.-0 advogado, J. F. de Arruda Edcão,

(Estava uma estampilha de 300 reis
Daspacho: Ao Sr. Dr. Celso Guima-

rães. Rio, 8 do maio de I899.—T. Torres.
Despacho: D. A. Como requerem. Rio, 8 de
maio do 1890. —Celso G1 , i mareies. Distribui-
ção: D. A. C. Real, 8 de maio do 1899.-0
distribuidor, J. l'op ceição. Nota: Para o dia
12 do corrente nau, ás 12 horas. Rio, 8 do
maio de 1890.-0 escrivão, ('. Real. Certi-
dão: Certifico o dou fé que intimei pelo con-
tendo da petição retro, seus respeitavois des-
pachos, dia e hora designados, a Companhia
Cervejaria Haveria, nas pessoas de seus dito-
atores Manar a Roberto Eisettiohr, os quo.es
ficaram de tudo sciantes o receberam contra-
fé. Rio, 10 de maio do 1890.-0 official do
juizo, Jorro Poiphirio Gv . marães. Animada
a petiçãocom os documentos que a instruem,
compareceu era cartario Freaerico Bernardo
alidler,director gerente da compai dna. suppli-
cada, o qual confessou o estado de insolvancia
da mesma, conforme o termo a tis. 8, tendo
neste acto offerecido a relação dos maiores
credores da companhia. Preparados os autos
foram alies conclusos e proferida a sentença
do teor seguinte: Em vista da confissão por
termo á fls. 8, declaro em liquidação forçada
a sociedade anonyma Companhia Cervejaria
Havana em dererimento ao pe lido constante
da petição de fls. 2. Nomeio syndicos os cre-
dores Ferdinando Flinseh e Pachoco Leal &
Moreira, sendo esta decisão publicada pela
fôrma legal; custas pela massa. Rio, 12 do
maio de 18a0.— Celso Aprigi ,) Gaimoraes.
Em virtude do que se passou o presente peio
teor do qual se faz publica a sentença que
decretou a liquidação forçada da Companhia
Cervejaria lassaria, para os fins da direito.
Para constar inandou passar o presente o
mais quatro de igual teor que serão publi-
cadose aflixados na fórnot da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal em n 15 do maio
do 1809. E eu, Francisco de Borja do Almeida
Gide Real,escrivão,o subscrevi. — Dr. Celso
Aprigio ; çaartles.

De publicação da decl tração fia 1;iliencia
negociante ilfan ,,e1 Joaquim de Sant' Anna,
estabelecido nesta capital, 4 'aa da La-
vradio a, 98
O Dr. Manoel I3arreto Dantas, juiz da Ca-

maca Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o pr.tsente edital virem,
que a requerimento de Joaquim Lopes Bastos,
estabelecido á rua do Lavradio n. 114, devi-
damente instruido, na fôrma do decreto 917,
de 24 de outubro de 1890 e depois das neces-
sarias diligencias foi, por sentença deste
juizo decretada a fallencia do negociante
Manoel Joaquim de Sant'Anna, estala decido
nesta capital, á rua do Lavradio n. 98, fi-
xando o seu termo para as estreitos legaes de
15 de abril de 1899. Pelo prasente faço pu-
blico a fallenciit do referido negociante.
Para constar passeram-se este e mais quatro
de igual teor,que serão publicados e affIxados
na ferma da lei, por qualquer oillcial de jus-
tiça desta Camara, que de assim o haver
cumprido, lavrará ac n mipetente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 10 da maio de
1899.—Eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crevente juratuentado, o escrevi.— E, eu,
Joaquim Benicio Alvas Penna, o subscrevi.
—Manoel Barreto Dantas.

Decimo terceira Ibretoria

De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Jose Augusto de Oliveira, juiz da
13 l'retoria na Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 2f ) dias lerem que no
dia :3 de junho proximo futuro depois •irt au-
diencia ordinaria, que terá loga.r as 12 horas
do dia, o porteiro dos auditorios deste juizo
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ha de trazer a publico prégão do venda o ar-
rematação a quem mais der e maior lance
offerecer os bens penhorados por João Gon-
çalves Figueiredo a Domingos Lourenço Lo-
pes no executivo hypothecario que lhe move
pela quantia de 5:736$088, os quans bens são
os seguintes: o predio da rua da Capella
n. 14, construcçã.o de frontal com duas sallas
Ires quartos e casinha edificado em terreno
que tom de frente na mesma rua da Capella
11 metros por igual largura nos fundos e
128 metros de extensão, o qual se acha ava-
liado na quantia de 4:200$. E quem nos re-
feridos bens quizer lançar compareça na ci-
tada praça no dia, hora o togar designados
a.tlin do licitar e para constarse lavraram este
edital e mais dons de igual teor que será
affixados na porta doediticio e publicados pela
imprensa. Dado o passado nesta 13 , Protoria
aos 12 de maio de 1899 Eu Rodrigo Januario
de Oliveira Ramos, escrivão, o escrevi.—./wd
Augusto de Olireira. Estavam duas estampi-
lhas no valor de 600 reis devidamente inuti-
lizadas. Está conforme e dou fé. Rio, 12 de
maio de 1899 . -0 escrivão, Rodrigo J. de
O, Ramos.

Decima quarta Ibretoria
De citcv,.ito com o pra.w de 20 dias

Dr, João Buarque de Lima, juiz da
decima quarta Pretoria do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber a todos que o presente edital
de citação com o prazo do 20 dias virtm e dello
tiverem conhecimento, que por este juizo e
cartorio do escrivão que, este subscreve, se
processam uns autos crimes em queajustiça é
autora e réo Aprigio Ferraira Baptista, de-
nunciado como incurso no art. 303, do Codigo
Penal ; e como o mesmo se ache ausente e em
Jogar não sabido, pelo presente edital cito e
chamo ;to dito réo para, no prazo de 20 dias
a contar da data da publicação deste, com-
parecer nesta juizo, á rua Coronel Rangel
II. 56 A, afim lo se ver processar até final
julgamento, sob pena do revelia. E para que
,a noticia chegue ao conhecimento do réo,
inandei passar o presente, que será publicado
pb'ta imprensa e affixado ás portas do juizo.
Dada e passado nesta fraguezia de 'rajá e
14a preteria em 12 de maio de 1899. Eu, Lino
Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi. —
Jocto lini.:rgue de Limo.

PARTE COMMERCIAL

camaca S3,,ndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIA L DE C \MIO° I: MOEDA MET LLICA

90 dp A' vista

Sobre Londres 	 7 1/2 7 :t1/04
Sobro Paris 	 18271 18274
Sobre Hamburgo	 	 1S570 18573
Sobre nana	 	 18216
Soro Portugal ^ 501
Sobre Nova–Yorl- — 68605

Soberanos 	 328050

Ouro nacional, por 18000 	 38045

CURSO Or VICIAI. DE FUNDOS PUBLICO!

Apoli,es

Apolices geraes, de 5 o/., cautela 	
1Ditas geraes miadas, de 5	 •
Ditas gerai,' de 1:0005, de 5 , n/,, 	

	 8628000
8708000
8908000

Ditas do Emprestimo Nacional do 1895,	
884$000nom 	

Apolices do Emprestimo Municipal de	
16580001896, nom 	

Bancos

Dito Brasil e Norte America 	
Banco Popular 	 	

178000
15700

1 438000Dito Mercantil de Santos 	
184.3250Dito da Republica do Brasil 	 	
2228000Dito Cominercial do Rio de Janeiro 	

Ninpan71;as

Comp. Melhoramentos do Maranhão 	
	

23000
Dita Viação Ferrea Sapucahy 	

	
3:300

Dita Estrada do Ferro Oeste de Mulas,
37 1/2 o/„ 	
	

0500
Dita Centros Pastoris do Brazil, 30 ^/0 	 118500
Dita Seguros Inderanizadora 	

	
155000

Dita Melhoramentos no Brazil. 	
	

188250
Sociedade Ifyppodromo Nacional 	

	
908000

Debentures

Dcbs. da Comp. União Sorocabana e
Ituana, l a sérM 	 	 708000

Ditos do Jornal do Coinwereio 	 	 17t $000
Vendas por alcard

900 ac,:iies do Banco Credito Commercial	 500
50 ditas .10 Banco ilo Cominem° . 	 223$000

300 debentures da Comp. União soroca-
bana Unau, l a	

•	

70$500

Capital Federal, 15 do maio de 1890.—O syndico,
José Claudio da Silva.

•!= 	

SOCIEDADES ANONYMAS

nane() Nacional nrazileiro
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

EM 6 DE MAIO DE 1899

Aos sois dias do mez do maio do anno de
mil oitocentos e noventa o nove, ao meio
dia, estando presentes no salão do Banco Na-
cional Brazileiro, á rua da Alfa.ndega n. 20,
desta cidade do Rio de Janeiro, accionistas
representando 18.319 acções por si e por pro-
curações, conforme se verifica do livro de
presença o da lista annexa á minuta desta
acta, o Sr. Dr. Raymundo de Castro Maya,
presidente do banco, assumiu a presidencia o
convidou para secretaries os Srs. commen-
dador Pedro Gracia e Dr. Alberto de Faria,
que tomaram assento dopais de serem appro-
vadas pela assembléa as suas nomeações.

O 2° secretario leu a acta da assembléa de
18 de março proxirno findo, a qual foi appro-
vada sem debate.

Em seguida o Sr. José Joaquim de Queiroz,
presidente do conselho fiscal, leu o parecer do
mesmo conselho, aliásja publicado no Jornal
do Commrrcio do dia 5, acerca das contas do
anno de 1897.

Acabada a leitura, o Sr. presidente disse
que tinha sobre a mesa o relatorio do Sr.
conde de Figueiredo e parecer da commissão
especial nomeada pela assembléa do 11 de
janeiro de 1898, relativamente áquellas
contas.

O acionista João M. da Silva pediu que
se dispensasse a leitura, visto terem sido
publicados esses documentos.

Declarou então o Sr. presidente que esta-
vam em discussão as contas do anno social do
1897 e as informações referidas sobre taes
contas para cujo fim foi extraordinariamente
convocada a presente assembléa, conforme os
annuncios ; ninguem pedindo a palavra ,fora m
postas a votos,sendo as mesmas contas appro-
vadas.Abstiveram-se de votar os membros da
directoria e conselho fiscal e o Sr.commenda-
dor Gracia, por ter servido na administração
do anuo a que pertencem as contas. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente
pediu aos accionistas que se conservassem no
salão até lavrar-se a presente acta. Pas-
sados 15 minutos, foi lida a minuta da acta e
approvada unanimemente pela assembléa,
que elegeu os Srs. accionistas Manoel Car-
doso Machado, João Pinto Ferreira Leite e
José Willemsens para assignarem, não só a
minuta, como a acta com os membros da

mesa.O Sr. Dr. presidente da assembléa agra-
deceu aos Srs. accionistas o terem concor-
rido com suas presenças para que tivesse
logar, logo em primeira convocação,a assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1899.— R. de
Castro Maya.—Pedrn Gracie.—Alberto de Fa-
ria.— JoeTo Pinto Ferreira Leite. Manoel
Cardoso JI(cicado,— Jose Willansens.

Secção da Sociedade de C. eo-
graphia de Lisllõa no Iltio de
Janeiro.

ALTERAÇÕES DOS ESTATUTOS

Do fim social

Art. 2". Fica assim redigido:
«A séde da Secção é no Rio de Janeiro,

temporariamente no Gabinete Portuguoz de
Leitura, e o tempo de sua duração illimi-
tado.»

IV
Dos socios

Art. 8. 0 Accrescante-se:
• § 3. 0 A Secção poderá conferir titulos de

socios honorarios, bem feitores e b merneritos
a passoas que, por seu sabor, posição social,
beneficios e serviços relevantes, tenham con-
tribuido, ou possam contribuir para o maior
brilhantismo e desenvolvimento desta Sec-
ção.»

Art. 10. Accrescentese :
(.< Paragrapho unico. Os socios contribuin-

tes podem remir-se, pagando por uma sO voz
uma somma correspondente a 20 annos de
mensalidades.»

VII
Da receita

Art. 22. Accrescente-se :
60, das joias com que contribuirem

membros da Directoria e do Conselho Au-
xiliar.

7^, das remissões dos socios e de quaesquor
daeneticios e subscripções que se promoverem
para os fins sociaes.

Paragrapho unico. A importancia das
remissões será applicada á formação do pa-
trimonio social.

VIII
Dos cargos

Art. 23. Accresconte-se
«Haverá mais um Conselho Auxiliar, com-

posto de 12 membros, que sorvirá com a Di-
rectoria e pelo mesmo tempo.»

Accrescente-se mais:
« § 8." O Conselho Auxiliar funccionará

com a Directoria, sempre que por esta for
convidado para tomar parte nas delibera-
ções.»

Art. 24. Accrescente-se
« Eleger-se-ha, na mesma occasião, o Con-

selho Auxiliar.»
IX

Da dire,ccio
Art. 26. Accroscente-se:
« 10. A Directoria fica autorizada a com-

prar apolices da divida publica o a vendei-as,
quando o seu producto chegar para a com-
pra de um predio para a Secção, e posterior-
mente continuar a comprar apolices para
patrimonio .»

XI
Diversas disposiçiies

Art. 40 (novo):
«A Directoria e o Conselho Auxiliar,em sua

primeira sessão conjuncta, combinarão a im-
portancia dajoia com que cada um dos respe-
ctivos membros terá de contribuir pelo anuo
de seu exercido.»

Art. 41 (novo):
« No caso de dissolução, ou extincção, por

qualquer motivo, desta Secção da Sociedade
de Geographia de Lisboa no Rio de Janeiro,
compete á Sociedade Maritima em Lisboa
tomar conta de to los os seus haveres e resol-
ver como entender.»

Approvadas pela assembIéa geral extraor-
dinaria do O de maio de 1899. — Antonio
Teimo, 1 0 secretario.
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